
www.jornaldocomercio.comFundado por J.C. Jarros - 1933O Jornal de economia e negócios do RS

Venda avulsa R$ 6,50

Petrobras é autorizada a 
explorar Foz do Amazonas

Montagem da 71ª Feira do Livro avança 
no Centro Histórico de Porto Alegre

Liberação do Ibama permite perfurar poço na Margem Equatorial; estatal busca petróleo e gás p. 18

Porto Alegre, terça-feira, 21 de outubro de 2025

NEGÓCIOS CORPORATIVOS

Com foco em 
expansão, Be8 
avalia abrir 
capital no futuro

MISSÃO DO RS AOS EUA

Comitiva gaúcha 
conhece modelo 
de irrigação

COMBUSTÍVEL

Preço da 
gasolina recua 
4,9% a partir 
desta terça
A Petrobras reduziu ontem de 
manhã o preço da gasolina 
em 4,9% para as distribuido-
ras. Dessa forma, o combustí-
vel passa a custar, em média, 
R$ 2,71 o litro, uma redução de  
R$ 0,14 por litro. Esta é a se-
gunda queda registrada no 
preço da gasolina, que estava 
há quase cinco meses inalte-
rado, em 2025. O novo valor 
do litro passa a valer a partir 
desta terça-feira. p. 18

INDÚSTRIA

Retomada do 
polo naval em 
Rio Grande não 
ocorrerá em 2025
A aguardada retomada do 
polo naval gaúcho, prevista 
para o início do segundo se-
mestre de 2025, não se con-
firmou. A projeção inicial 
era de que as obras em Rio 
Grande começassem ainda 
este ano, com contratação de 
trabalhadores para a cons-
trução de quatro navios da 
Transpetro. No entanto, atra-
so no cronograma transfere 
as expectativas para março  
de 2026. p. 5

A enviada especial do JC aos 
EUA, Patrícia Comunello, acom-
panha a missão gaúcha que 
busca no estado de Nebraska 
soluções para irrigação. No pri-
meiro dia de agenda, o grupo 
conheceu exemplos de gestão 
dos recursos hídricos. p. 7

A gaúcha Be8, de Passo Fundo, 
vem investindo para ampliar 
sua atuação para além do ramo 
de biocombustíveis. Em entre-
vista ao JC, o presidente da com-
panhia, Erasmo Carlos Battis-
tella, avalia a possibilidade de 
abrir o capital. p. 8

Nº 106 - Ano 93

A 10 dias da abertura do principal evento literário do RS, a cobertura da Praça da Alfândega já está 85% concluída; estandes começam a ser armados amanhã p. 24

DANI BARCELLOS/ESPECIAL/JC

Para Battistella, a possibilidade pode comportar o crescimento da empresa

TÂNIA MEINERZ/JC

Dólar
Comercial .........................................5,3698/5,3708
Banco Central ..................................5,3765/5,3771
Turismo ............................................5,5600/5,6440

Euro
Comercial .........................................6,2510/6,2520
Banco Central ..................................6,2658/6,2675
Turismo ............................................6,4400/6,6030

No mês No ano Em 12 meses

-1,18% +20,14% +10,74%

B3
Volume: R$ 18,165 bi 
A B3 fechou em alta, aos 
144.509,32 pontos, com 
ganhos bem distribuídos 
pelas ações de primeira 
linha. Já o dólar abriu a 
semana em queda e voltou 
a fechar abaixo do nível  
de R$ 5,40.

+0,77%

Indicadores
20 de outubro de 2025
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Inadimplência em 
alta exige atenção  
e planejamento

O Brasil vive um momento de 
alerta em relação à saúde finan-
ceira das famílias. Dados recentes 
mostram que os níveis de inadim-
plência atingiram patamares re-
cordes, e o risco de agravamento 
cresce com o calendário de pro-
moções, Natal e período de férias, 
quando muitos consumidores ten-
dem a aumentar seus gastos. Esse 
cenário exige atenção redobrada e 
um reforço urgente em relação à 
educação financeira da população.

Segundo levantamento da 
Confederação Nacional de Diri-
gentes Lojistas (CNDL) em parce-
ria com a SPC Brasil, em setem-
bro deste ano, 71,86 
milhões de consu-
midores estavam 
negativados. Já a 
pesquisa realiza-
da pela Confede-
ração Nacional do 
Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo 
(CNC) mostra que 
a proporção de fa-
mílias com contas 
em atraso chegou a 
30,5% no mês pas-
sado, o maior nível desde o início 
da série histórica. Esses números 
sinalizam que não se trata apenas 
de um atraso pontual, mas de um 
fenômeno crescente e estruturado. 

Especialistas apontam que os 
níveis elevados de inadimplên-
cia ocorrem em decorrência de 
uma combinação de fatores eco-
nômicos, comportamentais e ins-
titucionais, tais como a queda na 
renda e o desemprego; taxas de 
juros elevadas e a inflação, entre 
outros motivos. Além disso, a fal-
ta de educação financeira facilita 

o descontrole orçamentário, uma 
vez que muitos consumidores não 
têm reservas e não planejam ade-
quadamente como e onde gastar 
seus rendimentos. Dessa forma, 
aumentam as chances de sofrer 
a influência das épocas de gran-
des promoções, cedendo a com-
pras por impulso, mas nem sem-
pre conseguindo acomodar os 
valores em meio a outras contas 
do cotidiano.  

O consumidor que ingressa 
na reta final de 2025 com o or-
çamento comprometido, muitas 
dívidas em aberto ou longos par-
celamentos tem pouca margem 

para imprevistos. 
A chegada de 2026 
e os compromissos 
típicos do início de 
ano (pagamento 
de impostos, men-
salidades escolares, 
viagens de férias) 
podem agravar 
ainda mais a situa-
ção financeira. 

O momento 
exige não apenas 
atenção aos núme-

ros, mas uma mudança de cultu-
ra que reforce a importância do 
planejamento e do equilíbrio or-
çamentário para a vida financeira 
das famílias. A educação financei-
ra tem papel central nesse proces-
so, ao ensinar desde cedo noções 
de orçamento, reserva de emer-
gência, uso consciente do crédi-
to e controle do consumo por im-
pulso. Somente com informação 
e responsabilidade será possível 
romper o ciclo da inadimplência 
e construir um futuro financeiro 
mais saudável para os brasileiros.

Use suas palavras para irradiar otimismo e transformar o mundo à sua volta. Se for inteligente e 
sensato, você não deve se deixar envolver em conversas improdutivas. Quanta sensatez em uma pes-
soa prudente que não ousa falar dos defeitos alheios; sua vida está construída na base da sabedoria.

Meditação
As pessoas que se afastam das fofocas são sensatas.

Confirmação
“Falastrão falando dá golpe de espada, a língua dos sábios produz a cura” (Pr 12,18).

Rosemary de Ross
/Editora Paulinas

Os níveis 

elevados de 

inadimplência 

ocorrem em 

decorrência de 

uma combinação 

de fatores

“Enquanto a produção de 
grãos aumentou mais de 200 mi-
lhões de toneladas nos últimos 15 
anos, a capacidade estática cres-
ceu cerca de 80 milhões de tone-
ladas no mesmo período e, dentro 
das fazendas, apenas 14 milhões. 
Hoje, apenas 20% da capacidade 
de armazenagem do País está nas 
propriedades rurais.” Tiago Pereira, 

assessor técnico da Confederação da 

Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA)

“As empresas de menor porte 
terão uma alternativa para acessar 
investidores e captar recursos, com 
regras e custos proporcionais à sua 
realidade, seja por meio de ações 
ou de títulos de dívida. Existe uma 
demanda represada por financia-
mento em empresas menores e 
fora dos grandes centros, e o Regi-
me Fácil da Comissão de Valores 
Mobiliários (CVM) chega para des-
travar esse potencial, ampliando 
a diversidade de emissores e for-
talecendo todo o mercado.” Flavia 

Mouta, diretora de Emissores e Rela-

cionamento da B3

“A violência não é fruto de um 
infortúnio pessoal, de uma má es-
colha que a mulher tenha feito, de 
azar. Ela tem bases socioculturais 
profundas, arraigadas nas desi-
gualdades de gênero, que colocam 
a mulher em posição de inferiorida-
de quando comparada ao homem. 
E uma das piores repercussões da 
violência contra as mulheres é o fe-
minicídio.” Mara Gabrilli, senadora 

(PSD-SP) 

Patrícia Comunello, 
colunista do Minuto 

Varejo, mostra as 
novidades que estão 

chegando a uma 
das esquinas mais 

valorizadas de Porto 
Alegre, nas proximidades 

do shopping Iguatemi. A 
região receberá um mega 

empreendimento com 
lojas, torre de escritórios 

com operações de 
marcas gigantes do setor 

financeiro e um hotel 
de luxo internacional. 

Aponte a câmera do 
celular para o QR Code e 

confira o vídeo.

ARTE/JC

DANI BARCELLOS/ESPECIAL/RS

A Medicina Legal desempenha um papel importante na 
sociedade, ajudando a trazer justiça e prevenir injustiças. As 
médicas-legistas Laura Mazzeo Echenique (esquerda) e Caroline 
Vieira (direita) atuam no Instituto Geral de Perícias do Rio Grande 
do Sul (IGP-RS) e contam sobre a rotina de trabalho. Mire o QR 
Code e assista à reportagem de Luana Pazutti.

EDILSON RODRIGUES/AGÊNCIA SEN
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Mulheres no comando das finanças da Capital
As finanças de Porto Alegre estarão, a partir de hoje, sob o comando de quatro mulheres. Ana Pellini, 

Mônica Leal e Aline Possamai, respectivamente as secretárias da Fazenda, da Transparência e Controlado-
ria, e contadora-geral da Capital, receberão a contribuição da auditora de controle interno Sandra Batistel-
la, que tomará posse como controladora-geral do município. A presença feminina também é forte no qua-
dro dos auditores: na associação da categoria, a Ascontec, dos cinco cargos da diretoria, dois são 
ocupados por mulheres, e exatamente metade dos atuais associados é de auditoras e técnicas.

O poder da poupança
Aos poucos vão aparecendo os milagres de patrimônio sólido ou lí-

quido do Careca do INSS, defenestrado do cargo após anos de trabalho 
duro. Deve ser má-fé, porque ele deve ter feito uma boa poupança ao 
longo dos anos. Poupança dos aposentados. E como o cartum dos três 
macaquinhos, ninguém viu, ouviu e falou.  

Só que...
...com a composição atual e considerando como boa 

parte de suas excelências tratam a coisa pública, a “res 
publica”, é de ficar com os cabelos em pé com o mons-
trengo que pode vir a lume se a Carta tiver que ser debu-
lhada pelos congressistas. A Constituição de 1988 já tem 
artigos alienígenas de tão estranhos.

Sonho meu
É impressão ou o Dnit não é mais acionado pelo patrão maior 

para conceder mais trechos de rodovias federais à iniciativa priva-
da? Para ficar só na BR-290, o sonho dos caminhoneiros e motoris-
tas em geral é um asfalto bom. Porque hoje o sonho virou pesadelo.

Mal a coisa
Os valores disponíveis para o crédito rural no Brasil estão cada 

vez mais escassos, indica um levantamento realizado pela assessoria 
econômica da Farsul. Há um movimento de retração nos recursos, fa-
zendo este ser o pior momento da história desde o Plano Real.

A relatividade do porco
Um prefeito e uma rainha de festa da colônia deram definições es-

quisitas sobre o prato alemão eisbein, joelho de porco no forno. O al-
caide chamou de Eisenbahn (a marca de cerveja), e a moça de Eins-
tein. Tudo de acordo com a Teoria da Relatividade do gênio alemão.

Dupla homenagem
Integrando o calendário de celebrações dos 35 anos de fundação da 

Academia Sul-Rio-Grandense de Medicina, a entidade, presidida pelo 
psiquiatra Sérgio de Paula Ramos, será duplamente homenageada ama-
nhã pela Assembleia Legislativa. Receberá a Medalha da Legislatura e 
ser entregue em Grande Expediente. A dupla iniciativa é do deputado 
Frederico Antunes (PP).

O ouro que voa
O ouro pode alcançar US$ 5 mil por onça (28 gramas) já no próximo 

ano, segundo Thiago Duarte, analista de mercado da Axi. Os rendimen-
tos (internacionais) baixos, as compras significativas dos bancos centrais, 
a demanda física na Ásia e o tenso ambiente geopolítico são os fatores 
que podem levar a esse preço. Na sexta passada, a grama estava em tor-
no de R$ 500,00.

Quem pode mexer nela
Do jurista Ives Gandra: “Defendo que a 

função da Suprema Corte deve sempre respei-
tar o que o constituinte pretendeu, cabendo 
as modificações e as adaptações da Constitui-
ção àqueles que foram eleitos pelo povo, ou 
seja, ao Congresso.”

Tão pequenas, tão traumatizadas
Parece criança brincando como qualquer outra, só que não. Na Casa de Acolhimento Provisório da 

Secretaria de Assistência Social de São Leopoldo, nove crianças em medida de proteção, vítimas de abu-
so ou vulnerabilidade, aprendem a lida da terra. Ajudam a plantar e colher o que irão consumir. É duro 
ver que elas mal começaram a vida e já passaram por essa amarga experiência.

O 
tititi do momento é se houve apologia do governo Lula, 
sem citá-lo nominalmente, no último capítulo da novela 
Vale Tudo, da Globo. Foi ou não merchandising? Lula 

negou, a Globo não chiou.

FÁBIO PILGER/DIVULGAÇÃO/JC
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 ⁄ PALAVRA DO LEITOR  ⁄ ARTIGOS

Na coluna Palavra do Leitor, os textos devem ter, no máximo, 500 caracteres, 

podendo ser sintetizados. Os artigos, no máximo, 2300 caracteres, com espa-

ço. Os artigos e cartas publicados com assinatura neste jornal são de respon-

sabilidade dos autores e não traduzem a opinião do jornal. A sua divulgação, 

dentro da possibilidade do espaço disponível, obedece ao propósito de esti-

mular o debate de interesse da sociedade e o de refletir as diversas tendências.  

O governo do Rio Grande 
do Sul começou nesta segun-
da-feira (20) uma missão téc-
nica nos Estados Unidos com 
foco em irrigação e gestão hí-
drica. A delegação visitará o 
estado de Nebraska, reconhe-
cido como referência mundial 
em políticas públicas, tecno-
logias e governança da água 
aplicadas à agropecuária (Jor-
nal do Comércio, 20/10/2025). 
Em 1960, ao estagiar na exten-
são rural da Universidade de 
Nebraska, nos Estados Unidos, 
conheci as lavouras de milho 
irrigadas com poços artesia-
nos. A irrigação já era amplamente usada com água subterrânea. 
Esta experiência seria de grande utilidade para o Rio Grande do Sul 
com base na tecnologia consolidada durante tanto tempo. (Osmar G. 
Reis)

Missão gaúcha nos EUA II
Conhecimento sempre é bom, mas bastaria aos últimos gover-

nos terem dado prosseguimento aos programas Mais Água Mais 
Renda e Irrigando a Agricultura Familiar. No entanto, deixaram 
praticamente de lado, não se empenharam como deveriam, e o 
resultado está aí. Uma lástima que governos que sucedem outros 
não tenham a grandeza de seguir boas políticas públicas. (Claudio 
Fioreze)

Missão gaúcha nos EUA III
O que adianta irrigar se os produtores não têm recursos para 

plantar? É como fazer um fogo na churrasqueira sem carne para 
assar. (Daniel Antônio Zarth)

Lotações
A prefeitura de Porto Alegre oficializou, na terça-feira passa-

da, a criação do Serviço de Transporte Público Coletivo Comple-
mentar de passageiros, em caráter experimental (JC, 14/10/2025). 
A notícia de que a prefeitura de Porto Alegre finalmente vai dar 
atenção às lotações é alvissareira. Uso diariamente a linha Petró-
polis-Fapa, cuja frota é formada por veículos velhos, sujos, com 
bancos desconfortáveis, com “braços de apoio” quebrados em sua 
maioria, entre outros problemas. Sem falar da falta de comprome-
timento de alguns motoristas que, ao sair da rua Sete de Setembro 
(sentido Centro-bairro), estacionam indevidamente na Praça Pa-
robé à espera de passageiros. Quem tem compromisso com hora 
marcada padece por esta irresponsabilidade que a EPTC não fisca-
liza. (Gilberto Jasper)

Estradas 
O governo do Rio Grande do Sul está realizando investimen-

tos de aproximadamente R$ 3,1 bilhões em estradas e pontes para 
retomar a logística de municípios e regiões (JC, 17/10/2025). Ques-
tiono os valores anunciados pelo governo do Estado de investi-
mentos realizados em estradas. A Rota do Sol está cheia de bura-
cos e a RS-324 está intransitável a partir de Nova Prata. (Francisco 
Antonio Golin)

Orçamento 2026: equilíbrio e reconstrução

O saber e o fazer do arquivista

Reconstruir e equilibrar: esse é o desafio que 
enfrentamos na elaboração da LOA 2026. Porto 
Alegre saiu da maior enchente e não pode parar; 
ao mesmo tempo, responsabilidade fiscal não é slo-
gan, é método. Política séria se mede por entrega e 
qualidade do gasto público.

A peça orçamentária que encaminhamos é o 
primeiro orçamento de um novo governo com no-
vos desafios. Ela nasce do Prometa 2025–2028 e do 
Plano Plurianual (PPA) 2026–2029, e se consolida 
na Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO) 2026. Por 
determinação do prefeito Sebastião Melo, as ações 
de reconstrução têm prioridade.

E prioridade não é cheque em branco: é um 
planejamento com metas e cronogramas bem defi-
nidos, que articula quatro programas de financia-
mento internacionais e dezenas de operações de 
crédito nacionais, sem prejudicar outras entregas 
essenciais à população.

A palavra-chave é equilíbrio. A despesa não 
será maior que a receita, a partir de uma projeção 
orçamentária realista e responsável. Não se trata 
de cortar por cortar, mas de priorizar o que sal-
va vidas, protege empregos, melhora serviços es-
senciais e prepara a cidade para o futuro, sem au-
mentar impostos. Redesenhamos projetos e ações. 
Ampliamos a reserva do Orçamento Participativo. 
E seguimos investindo em projetos voltados à re-
construção de Porto Alegre e na melhoria da quali-

dade de vida da população.
Reconstrução significa obra que fica. Na drena-

gem e proteção contra cheias, seguimos com a mis-
são de reestruturar todo o Sistema de Proteção. Em 
água e esgoto, atacamos perdas e ampliamos redes. 
Em mobilidade, fortalecemos a segurança viária, a 
fiscalização, a bilhetagem eletrônica e o subsídio 
ao transporte. Na assistência social, fortalecemos 
o vínculo e o apoio às pessoas mais vulneráveis, 
além de um programa 
de qualificação profis-
sional. Na saúde e na 
educação, ampliamos a 
oferta e a infraestrutu-
ra. Em desenvolvimen-
to econômico, ativamos 
o Centro Histórico e o 
Quarto Distrito.

Tudo isso exige 
método e governança. 
A cidade que levan-
tou a cabeça após a 
enchente merece um orçamento à altura, sério e 
voltado às pessoas. Esta é a conciliação que pro-
pomos: reconstruir sem romper o equilíbrio, pla-
nejar com ousadia e executar com rigor. Porto Ale-
gre tem solução – desenhada com trabalho, método 
e responsabilidade.

Secretário de Planejamento e 
Gestão de Porto Alegre

Em uma sociedade marcada pelo fluxo inces-
sante de informações, o arquivista surge como um 
profissional indispensável para garantir a organiza-
ção, a autenticidade e a preservação dos registros 
que documentam a trajetória das empresas. Mais 
do que um guardião de papéis, o arquivista é o ges-
tor do conhecimento e da memória, cuja atuação 

confere legitimidade às 
ações administrativas, 
jurídicas e históricas. 
Sua presença assegu-
ra que o passado possa 
ser acessado e interpre-
tado, permitindo que o 
presente se sustente so-
bre bases sólidas e que 
o futuro se construa 
com responsabilidade.

A formação supe-
rior em Arquivologia é 

o alicerce dessa prática profissional. O curso ofe-
rece ao arquivista uma sólida base teórica e técni-
ca, envolvendo disciplinas que abrangem desde a 
gestão documental até a diplomática, a paleografia 
e a preservação digital. Esse preparo o capacita a 
compreender o ciclo de vida dos documentos — da 
produção à eliminação ou guarda permanente — e 
a aplicar critérios de classificação, avaliação e des-
crição que garantem a eficiência e a transparên-

cia institucional.
Em um mundo que transita rapidamente do pa-

pel ao digital, essa formação se torna ainda mais 
relevante, pois demanda novas competências 
voltadas à preservação de documentos eletrôni-
cos e à segurança da informação. A gestão docu-
mental, por sua vez, é uma ferramenta estratégica 
de governança.

Um sistema de arquivos bem estruturado favo-
rece a tomada de decisões, otimiza recursos e for-
talece a credibilidade das instituições. Ao organizar 
os documentos de forma lógica e acessível, o arqui-
vista assegura que cada registro cumpra sua fun-
ção administrativa e, quando necessário, seu papel 
histórico. Assim, evita-se tanto a perda de informa-
ções essenciais quanto o acúmulo desordenado que 
compromete a eficiência organizacional. Preservar 
a memória institucional é, em última instância, pre-
servar a identidade e a história de uma coletividade.

Cada documento arquivado é uma evidência 
das ações humanas e das transformações sociais 
que moldam o tempo. Valorizar o trabalho do ar-
quivista é reconhecer que sem memória não há 
continuidade, sem registro não há prova, e sem or-
ganização não há conhecimento. O arquivista, por-
tanto, não é apenas o guardião do passado, mas o 
elo que mantém viva a história das instituições e, 
por consequência, da própria sociedade.

Arquivista, professor e 
conselheiro estadual de Cultura

Missão gaúcha nos EUA
Cezar Schirmer

Vinícius Mitto

A cidade que 

levantou a 

cabeça após a 

enchente merece 

um orçamento à 

altura

Leia o artigo “O convite a uma liderança que cultiva pessoas”, de Renato Lisboa, em www.jornaldocomercio.com

A gestão 

documental, 

por sua vez, é 

uma ferramenta 

estratégica de 

governança
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 ⁄ INDÚSTRIA NAVAL

O Estaleiro Rio Grande, sím-
bolo do auge e da crise da indús-
tria naval gaúcha, vive uma nova 
fase de expectativa: desde a as-
sinatura do contrato entre o Con-
sórcio Maré Nova – formado pe-
las empresas Ecovix e Green Port 
– e a Transpetro, em fevereiro 
deste ano, o local vem se prepa-
rando para a construção de qua-
tro navios do tipo Handy Max.

A projeção inicial era de que 
as obras tivessem início no se-
gundo semestre de 2025, com 
a contratação de trabalhadores 
para a construção de quatro na-
vios. Seria um marco na reto-
mada do polo naval. Entretanto, 
houve atraso no crongrama, e 
não haverá grande movimenta-
ção no local neste ano.

Agora, a nova projeção para 
o início das obras é em março 
de 2026. Na primeira semana de 
outubro, uma comitiva da Trans-
petro e da Petrobras esteve em 
Rio Grande, Região Sul do Esta-
do, para inspecionar o estalei-
ro e acompanhar o andamento 
da preparação.

No fim do mês, representan-
tes da Ecovix, da Green Port e da 
Transpetro seguirão à Noruega, 
onde participarão de reuniões 
com a Kongsberg Maritime, em-
presa responsável pelo projeto 
técnico dos navios. Depois des-
ses encontros, serão emitidos 
os primeiros desenhos oficiais, 
abrindo caminho para a monta-
gem das embarcações.

“É um projeto complexo que 
estamos conduzindo com um 
time muito qualificado de pro-
fissionais nacionais e internacio-
nais, afinando os últimos passos 
para começarmos a construção”, 
explica Robson Passos, represen-
tante do consórcio.

A expectativa é que os traba-
lhos gerem mais de mil empre-
gos diretos no polo naval de Rio 
Grande, chegando a 1,4 mil no 
pico da produção, entre o segun-
do semestre do ano que vem e o 
primeiro semestre de 2027. 

Considerando os efeitos indi-
retos, a prefeitura de Rio Grande 
estima que o impacto total ultra-
passe 4 mil postos de trabalho.

Retomada do polo naval em 
Rio Grande não sairá este ano
Construção de navios da Transpetro deve começar em março de 2026

Gabriel Margonar
gabrielm@jcrs.com.br

Expectativa é de geração de mais de mil empregos diretos no estaleiro

MATHEUS VIEIRA/ECOVIX/DIVULGAÇÃO/JC

O primeiro navio deve ser 
entregue até o fim de 2027 e o 
investimento total aproximado 
é de US$ 278 milhões (aproxi-
damente R$ 1,5 bilhão pelo câm-
bio atual). 

As embarcações terão capa-
cidade para transportar entre 15 
e 18 mil toneladas de porte bruto 
e serão projetadas para reduzir 
em até 30% as emissões em re-
lação aos navios atuais da frota 
da Transpetro.

O novo cronograma dife-
re do divulgado em junho pelo 
diretor operacional do Estaleiro 
Rio Grande, Ricardo Ávila, que, 
na época, previa o início das 
obras ainda nesse ano.

Para parte dos trabalhado-
res, a postergação reacendeu a 
frustração. “O contrato foi anun-
ciado em fevereiro, e até hoje vi-
vemos só de expectativa. Muitos 
profissionais voltaram para Rio 
Grande achando que já haveria 
trabalho, e não há”, diz Sadi Ma-
chado, tesoureiro do Sindicato 
dos Metalúrgicos (Stimmmerg).

Segundo Machado, a única 
atividade em curso é o desman-
che de plataformas da Petrobras 
adquiridas pela Gerdau, com 
baixo potencial de contratação. 
“Foi feito barulho, mas quem 
realmente constrói ainda espera 
a oportunidade.”

O secretário municipal de 
Desenvolvimento, Inovação e 
Economia do Mar de Rio Gran-
de, Vitor Magalhães, reconhece 
a ansiedade, mas acredita que 
a cidade está diante de uma 
oportunidade rara de retoma-
da industrial. 

“Ver o estaleiro voltando às 

grandes obras é motivador. Nos-
sa prioridade é garantir que o 
maior número possível de rio-
-grandinos tenha emprego dig-
no. Estamos em diálogo constan-
te com a Ecovix para facilitar o 
que for necessário”, afirma.

Magalhães explica que a 
prefeitura articula parcerias 
para capacitar mão de obra local 
e organizar rodadas de negócios 
entre fornecedores da cidade e a 
empresa, de modo que o impac-
to econômico vá além da gera-
ção direta de empregos. 

“Queremos que as empre-
sas de Rio Grande também se 
beneficiem, fornecendo produ-
tos e serviços para o estaleiro 
com qualidade e preço competi-
tivo. Essa engrenagem é que vai 
consolidar o retorno do polo na-
val”, acrescenta.

Para a Ecovix, o momento é 
de consolidação técnica e logís-
tica antes da largada. A empre-
sa mantém cerca de 220 funcio-
nários atualmente, focados em 
ajustes estruturais, configura-
ção de maquinário e preparação 
das equipes. 

O cronograma prevê que, à 
medida que os blocos de produ-
ção comecem a ser montados, as 
contratações cresçam gradual-
mente até o pico de 2026.

Agora, com o horizonte de 
novos contratos e a retomada 
do polo naval, Rio Grande tenta 
deixar para trás o ciclo de altos 
e baixos que marcou sua econo-
mia na última década. “A indús-
tria naval tem um peso enorme 
na cidade. Quando ela se move, 
toda a economia se move junto”, 
resume Magalhães.

Gerson Anzzulin
 atencaonoseguro@gmail.com
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Atenção 
no seguro

Os avanços do mercado de 
Capitalização

N
o primeiro semes-
tre de 2025, as re-
ceitas do segmento 

de capitalização brasilei-
ro chegaram a R$ 16,9 bi-
lhões, representando um 
crescimento de 12,01% na 
comparação com o mes-
mo período de 2024. Os 
resgates chegaram a R$ 
12,24 bilhões de janeiro a 
junho, com crescimento 
de 1,7% na relação com o 
ano passado.

Os sorteios distribuíram 
R$ 1,01 bilhão e as provi-
sões técnicas totalizaram R$ 43,4 bilhões (+ 8,8%). Os números do 
mercado gaúcho também revelam marcas de superação. As receitas 
atingiram R$ 1,5 bilhão (crescimento de 28%), os resgates ficaram na 
faixa de R$ 977 milhões (superação de 12.2%) e os sorteios distribuí-
ram R$ 130 milhões.

O diretor executivo da Federação Nacional de Capitalização, Natanael 
Castro, disse que o mercado está em ritmo de crescimento, sendo que 
duas modalidades despontam neste momento: a filantropia premiá-
vel e a capitalização como instrumento de garantia.

Em relação à filantropia premiável, Natanael informou que existe um 
trabalho da entidade no sentido de melhorar a comunicação sobre 
os benefícios deste produto. “Este é um caminho a ser percorrido. 
Precisamos dar visibilidade às ações sociais. É importante que exista 
uma análise fiscal, pois este é um produto que gera benefícios para o 
próprio governo. Desta forma, seria justo que os contratantes tenham 
um abatimento na declaração do imposto de renda”. 

O dirigente lembrou que parte dos valores arrecadados são repassa-
dos às entidades filantrópicas, desonerando o Estado. Além disso, 
ressaltou que o segmento arrecada impostos e gera consciência aos 
consumidores.

Quanto à capitalização como instrumento de garantia, Castro afirmou 
que esta iniciativa abriu um campo de oportunidades. Destacou que 
dois avanços recentes reforçam esta tese. O primeiro é a utilização 
da capitalização como garantia em licitações públicas. O segundo é 
a criação do manual de como utilizar de forma correta o seguro ga-
rantia e a capitalização como instrumento de garantia. O lançamento 
deste material será feito durante a COP 30, que ocorrerá de 10 a 21 de 
novembro, em Belém do Pará.

Segundo Natanael Castro, um estudo da FenaCap apontou que a moda-
lidade com mais condições de crescimento é o instrumento de garantia 
em função da lei das licitações. “Não somente por isso, pois a partir do 
momento que se abre essa possibilidade, o mercado compreendeu que 
pode atuar com essa ferramenta em contratos privados”.

Outra novidade que o diretor executivo da FenaCap anunciou é a 
implantação da resolução 12 do Conselho Monetário Nacional para 
2026, que está em fase de regulamentação pelo Banco Central. A nor-
ma prevê que todo consumidor que tenha uma reserva de previdên-
cia ou capitalização pode ceder a mesma como garantia para uma 
operação de crédito. “O objetivo do governo é reduzir o spread ban-
cário e aumentar a competição no mercado. Isto será positivo para os 
consumidores”, concluiu.

Natanael Castro: “A capitalização como 
instrumento de garantia abriu um campo de 
oportunidades para o setor”

CRÉDITO: DIVULGAÇÃO FENACAP
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Cinco das dez maiores empre-
sas do Brasil são bancos. Entre as 
dez maiores economias do mun-
do (somos a décima, a medir pelo 
PIB), essa concentração do setor 
financeiro no topo da escala eco-
nômica se repete unicamente no 
Canadá, com sete representantes 
na lista.

Nos Estados Unidos, não há 
um banco no “top 10”; na China 
e na Índia, são quatro. Na Alema-
nha e no Japão, dois. Sempre me-
dindo pelo valor de mercado, que 
é o preço das ações multiplicado 
pelo número de papéis.

Além de servir de curiosi-
dade para puxar assunto no tra-
balho, esse dado deveria plantar 
uma pulga atrás da sua orelha em 
relação ao futuro do País. Quem 

diz isso, nas entrelinhas, são os 
ganhadores do último Nobel da 
economia (ou, mais precisamente, 
do Prêmio Sveriges Riksbank em 
Ciências Econômicas em Memória 
de Alfred Nobel).

O prêmio deste ano foi con-
cedido na segunda-feira, dia 13, 
a Joel Mokyr, Philippe Aghion e 
Peter Howitt, por suas contribui-
ções ao entendimento de como a 
inovação tecnológica impulsiona 
o crescimento econômico de lon-
go prazo. Howitt e Aghion são au-
tores do livro “The Economics of 
Growth” (A Economia do Cresci-
mento, em tradução livre), onde 
exploram bem o conceito de “des-
truição criativa”.

Segundo essa teoria, a inova-
ção estimula o crescimento, ainda 

que gere significativas perdas para 
empresas que ficam obsoletas. E 
onde entram os bancos nisso? Esse 
avanço depende de investimento 
em Pesquisa e Desenvolvimento 
(P&D), que, por sua vez, precisa de 
um sistema financeiro eficiente.

Temos uma tecnologia bancá-
ria invejada no mundo todo. Ex-
portamos o Pix, dominamos os 
meios de pagamento e nossos ban-
cos registram lucros mais robustos 
a cada trimestre, mesmo em cri-
ses prolongadas.

No entanto, pelo modelo da 
“destruição criativa”, o sistema fi-
nanceiro robusto não deveria levar 
à concentração. Muito pelo contrá-
rio, deveria ser o óleo que viabili-
za a troca do dinheiro de mãos, le-
vando capital de setores maduros 

para iniciativas inovadoras.
Aghion e Howitt mostram 

que países com bons sistemas fi-
nanceiros têm maior potencial de 
crescimento, mas apenas se essas 
finanças estiverem a serviço da 
inovação. Um sistema bancário 
grande pode ser sinal de dinamis-
mo, mas também de captura do 
crédito privado.

O tratamento dado ao crédito 
privado no Brasil, aliás, deveria es-
tar no seu radar. Nesta semana, Ja-
mie Dimon, CEO do JPMorgan Cha-
se - o maior banco do planeta fora 
da China - emitiu um sinal amare-
lo ao comentar o fato de duas gi-
gantes pedirem falência, deixando 
dívidas preocupantes penduradas 
nos bancos dos Estados Unidos.

“Onde há uma barata, prova-

velmente há mais”, disse Dimon, 
vislumbrando um possível endi-
vidamento insustentável de com-
panhias por lá. E, como a história 
econômica ensina, um espirro em 
Nova York costuma virar gripe em 
São Paulo.

O Brasil tem celebrado a ex-
pansão do crédito privado, sem 
muita discussão sobre seu destino. 
Financiamos consumo, rolagem 
de dívidas, mas pouco apostamos, 
de maneira estrutural, em inova-
ção e P&D.

Sem destruição criativa, não 
há convergência possível - conti-
nuaremos país de intermediação, 
não de invenções que levem ao 
crescimento econômico. A boa no-
tícia é que temos espaço para ex-
plorar isso.

O Brasil dos bancos, sob a ótica do Nobel
Cinco das 10 maiores empresas do Brasil são bancos, situação só vista no Canadá entre grandes economias

Marcos de Vasconcellos
Jornalista, assessor de 

investimentos e fundador do 

Monitor do Mercado

Farm Show de Dom Pedrito movimenta R$ 6,44 milhões com venda de animais

A 92ª Exposição Agropecuá-
ria de Dom Pedrito (Farm Show) 
faturou R$ 6,44 milhões com a co-
mercialização de bovinos e equi-
nos durante a feira, realizada de 11 
a 19 de outubro no Parque de Ex-
posições Juventino Côrrea de Mou-
ra. O evento é promovido pela As-
sociação e Sindicato Rural de Dom 
Pedrito e é considerado uma das 
principais feiras do agronegó-
cio gaúcho.

Nos remates, 329 animais fo-
ram vendidos. Entre eles, 220 re-
produtores bovinos renderam R$ 
4,307 milhões, com média de R$ 
19,5 mil cada; 22 fêmeas foram ne-
gociadas por R$ 102 mil, média de 
R$ 4,6 mil; e 87 cavalos Crioulos 
totalizaram R$ 2,03 milhões, mé-
dia de R$ 23,3 mil.

A programação contou com 
cinco leilões de bovinos das raças 
Angus, Hereford, Braford e Ultra-
black, além de três remates de ca-
valos Crioulos. “Os leilões tiveram 
pista limpa e grande liquidez”, 
destacou o coordenador da Farm 

Show, João Antônio Blanco. A 
maioria das vendas foi feita para 
criadores gaúchos, mas a qualida-
de dos animais atraiu comprado-
res de outros Estados.

Apesar da redução no públi-
co – 10 mil visitantes, ante 12 mil 
em 2024 – o volume de negócios 
surpreendeu positivamente. “A 
Farm Show 2025 foi mais focada 
em negócios e cultura, com menos 
shows, mas todos os 43 exposito-
res saíram satisfeitos e pretendem 
voltar no próximo ano”, afirmou 
Blanco, lembrando que empre-
sas de máquinas e implementos 
agrícolas também comemoraram 
as vendas.

O presidente do Sindicato Ru-
ral, Rodrigo Coradini, destacou a 
resiliência do setor em um mo-
mento de endividamento histórico 
dos produtores. “O cenário é de-
safiador, talvez o mais difícil das 
últimas décadas, mas os remates 
tiveram excelente liquidez e as 
vendas superaram as expectati-
vas”, disse.

Além dos leilões, o evento in-
cluiu palestras técnicas, como a 
do consultor estratégico da Fiergs, 

agronegócio

Mostra teve remates de bovinos Angus, Hereford, Braford e Ultrablack, além de equinos Crioulos

FARM SHOW/DIVULGAÇÃO/JC

Paulo Herrmann, sobre avanços e 
desafios do agronegócio, e do som-
melier de carnes André Madru-
ga, que falou sobre qualidade da 

carne. A feira também recebeu o 
Centro de Inteligência do Agrone-
gócio (Centro Agro), iniciativa do 
Sindicato Rural em parceria com a 

Secretaria de Inovação, Ciência e 
Tecnologia (Sict-RS), que apresen-
tou sete startups de tecnologia e 
inovação voltadas ao campo.
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Missão RS nos EUA       Irrigação
Patrícia Comunello, de Lincoln | Nebraska 
patriciacomunello@jornaldocomercio.com.br

Fatores que fizeram Nebraska decolar em irrigação
Estado norte-americano tem uma das maiores áreas irrigáveis, com 85% da água em seu modelo subterrâneo

Por que Nebraska, no meio 
oeste dos Estados Unidos, entrou 
no radar como modelo de irriga-
ção para ampliar a produção de 
grãos? No primeiro dia da Mis-
são do RS nos EUA, justamente 
no estado, ficaram claras as ha-
bilidades que garantem a condu-
ção e nível de uso de reservas, 
que cobrem 13% da área de agri-
cultura do Nebraska, algo como 
3,6 milhões de hectares, de mi-
lho e soja. Representantes do 
Daugherty Water for Food Glo-
bal Institute (DWFI, na sigla em 
inglês), da Universidade de Ne-
braska, listaram cinco aspectos 
que fazem o êxito do modelo. 

Capacidade de uso da tecno-
logia, dados mapeando áreas e 
ganhos para as culturas, relação 
com as comunidades e institui-
ções, confiança no uso das autori-
zações e recursos. Só na questão 
de informações, o estado acumu-
la 132 anos de registro de como é 
o comportamento e uso de água. 
“Os dados são decisivos para a 
tomada de decisões. Mas têm um 
custo”, observou Nicholas Brozo-
vic, diretor de Políticas do institu-

to. Outro detalhe na atuação nas 
regiões é a transparência das in-
formações. Relatórios são emiti-
dos anualmente com a condição 
das reservas de água, mostrando 
onde o aquífero, no caso do Ne-
braska se chama Ogallala.  

“São ferramentas para 
manejar água subter-
rânea. Precisa ter 
confiança en-
tre os usuários. 
Sem construir 
essa confiança 
e os dados, não 
cria ações para 
a área”, ressal-
tou Brozovic. Os 
dados, por exem-
plo, também são 
subsídios para sus-
tentar a pesquisa, 
que tem como um 
dos hubs o cam-
pus de Inovação 
da Universidade de Nebraska, 
onde fica o DWFI. Uma das preo-
cupações para o futuro é ter uma 
nova geração de profissionais 
para atuar e com foco em segu-
rança hídrica e alimentar.

“Irrigação é vista como uma 
maneira de garantir a produção”, 
apontou o diretor de pesquisa nos 
Estados Unidos, Cristopher Nea-
le. Brasileiro, mas há mais de 40 
anos atuando no país com foco e 
especialização em uso de água 

para produção em enge-
nharia, Neale coorde-

nou o primeiro dia 
de visita da co-

mitiva gaúcha. 
Neale citou que 
hoje a institui-
ção está com 
parcerias com 

estados do Bra-
sil, como Bahia, 

Mato Grosso e Pa-
raná, para auxiliar 
em avanços no 
uso de águas sub-
terrâneas.

Outro recado 
do diretor de pes-

quisa destaca a construção de 
confiança com produtores e áreas 
onde há a coleta de água. “Quan-
do fala em irrigação, temos de 
olhar todos os usuários de água, 
desde campo à cidade, e até seto-

Comitiva acompanhou dados e como é o modelo de uso de recursos hídricos

FOTOS: PATRÍCIA COMUNELLO/ESPECIAL/JC

Brozovic listou os 
principais fatores que 

impactam na utilização e 
futuro do modelo local

RS tem o desafio de sair de 4% de irrigação em milho e soja
Em Lincoln, em Nebraska, a 

comitiva gaúcha que está conhe-
cendo experiências de irrigação 
em um dos estados com maior fa-
tia de uso do recurso para produ-
ção e foco em milho e soja, já teve 
no primeiro dia uma boa medida 
de avanços e modelo da região. 
Nas duas culturas, o estado é líder 
em irrigação.  

“Nebraska é considerado um 
dos melhores cases de irrigação 
e gestão de recursos hídricos do 
mundo. Estruturamos esta missão 
para que possamos buscar lá so-

luções adequadas à realidade do 
Rio Grande do Sul”, comentou o 
secretário de Agricultura do Esta-
do, Edivilson Brum.

“Não podemos mais ficar à 
mercê das mudanças climáticas, 
especialmente quando enfrenta-
mos severas estiagens a cada dez 
anos. O agronegócio representa 
cerca de 40% do PIB gaúcho, e é 
fundamental fortalecê-lo”, desta-
cou Brum. Nas primeiras sessões 
com interlocutores do Instituto 
Dougherty Water for Global, da 
Universidade de Nebraska, o di-

Integrantes da comitiva buscam referências para impulsionar uso da água

rigente observou impactos como 
o fato de Nebraska ter 85% da 
irrigação com água subterrânea. 
“Medição de dados e aná-
lise de aquíferos são 
fundamentais. Usa-
mos (Estado) mui-
to pouco águas 
subterrâneas”, 
cita Brum.

Na estrutu-
ra de uso dos 
mananciais, os 
Distritos de Re-
cursos Naturais 
(NRDs, na sigla em 
inglês, Natural Re-
sources Districts) 
são cruciais, pois 
fazem a gestão e 
liberação de licen-
ças, além de fiscalização de como 
os produtores fazem a exploração. 
O maior segredo da regulação é 
que tudo é muito transparente, 
com dados coletados.  

O secretário adjunto da pas-
ta de Meio Ambiente e Infraestru-
tura (Sem), Marcelo Camardelli, 
cita que as propriedades gaúchas 
usam mais de águas superficiais, 
menos águas subterrâneas. “Hoje 
liberamos poços em 24 horas, por 

meio online”, diz Camardelli.
“Estamos melhorando para 

as outorgas de águas superficiais, 
que é a maior demanda. São 

30 mil poços, mas des-
de o uso na agricul-

tura a outras fi-
nalidades”, cita 
o secretário 
adjunto, lem-
brando que 
o Estado tem 
maior precipi-

tação compa-
rado à região do 
EUA onde a mis-
são acontece, mas 
o problema é a ir-
regularidade, que 
marca os períodos 
de estiagem.

 São mais de 20 integrantes 
na comitiva, entre representan-
tes do governo. A iniciativa bus-
ca dobrar a área irrigada até 2030, 
apoiando produtores na constru-
ção de reservatórios, no acesso 
ao crédito e no licenciamento am-
biental. Desde sua retomada, o 
programa já cadastrou mais de 8 
mil produtores e conta com 1,5 mil 
projetos de irrigação em análise 
ou execução. 

Brum destacou os 
procedimentos de medição 

de dados e análise de 
aquíferos de Nebraska

res como indústria”, orienta o di-
retor de pesquisa. Um dos aspec-
tos que foram muito destacados 
é o cumprimento da lei e regula-
mentos sobre o uso da água. “A 
transparência de dados é o fator 
de sucesso do modelo. Se há anos 
que o aquífero baixou, adotam-
-se restrições. O agricultor pode ir 
olhar e ver que baixou e entender 
que a regra mudou para garantir 
a sustentabilidade futura”, rela-
ciona Neale. 

O diretor do instituto, Peter 
McCornick, pontuou que o cami-
nho para ampliar áreas com irri-
gação envolve o engajamento dos 
produtores e como as instituições 
gerenciam os recursos de água. 
McCornick alerta para a dispo-
nibilidade hídrica. “É um inves-
timento de longo prazo em edu-
cação e participação, mas precisa 
estabelecer um sistema de gover-
no para gerenciar os recursos hí-
dricos”, recomendou o diretor. 

Irrigáveis

 O Daugherty Water for Food 
Global Institute (DWFI, na sigla 
em inglês), foi afetado pelos 
cortes de verbas em áreas de 
pesquisa. A extinção da Agência 
dos Estados Unidos para o 
Desenvolvimento Internacional 
(Usaid, sigla em inglês) resulta 
em corte de US$ 40 milhões 
para um programa que ajudaria 
pequenos produtores da África. 
O convênio foi firmado em 2023, 
em 2024 foram contratados 
profissionais para atuar nos 
países e este ano começaria 
o repasse de tecnologia em 
irrigação. “Tivemos notícia que, 
após pressão de senadores 
de diversos estados, pode ser 
que parte do dinheiro volte”, 
comenta Cristopher Neale, 
diretor de pesquisa do DWFI. 
 A área onde fica o campus 
de Inovação da Universidade de 
Nebraska, sede do DWFI, em 
Lincoln, foi uma grande feira 
agropecuária, semelhante à 
Expointer. Em alguns prédios 
remanescentes, animais 
ficavam na exposição. 
Lembrando: o estado norte-
americano é um dos grandes 
produtores de bovinos, 
rivalizando com o Texas.
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Garibaldi para o Sudeste
Uma das marcas de espumante que mais vende no Brasil 

(Líderes de Vendas, da Abras), a Cooperativa Vinícola Garibal-
di embarca para Minas Gerais para articular, na Superminas 
Food Show, a sua expansão no mercado do Sudeste. As estraté-
gias para isso incluem a apresentação de um mix com rótulos 
exclusivos, lançamentos especiais e bebidas premiadas, além 
de sua linha zero álcool, entre os dias 21 e 23 de outubro. A 
região sudeste representa 26% do faturamento da quase cen-
tenária cooperativa, cuja produção de uva envolve 470 coope-
rados de 270 famílias de pequenos agricultores em mais de 15 
municípios da Serra Gaúcha, que transformaram o terroir lo-
cal em sinônimo de excelência e autenticidade através da ela-
boração de sucos, vinhos e espumantes reconhecidos nacional 
e internacionalmente. 

Autoprodução de energia
A EDP, empresa que atua em todos os segmentos do setor elé-

trico brasileiro, e 38 franqueados do Sistema McDonald’s firma-
ram contrato para a autoprodução de 7 MWm de energia solar, 
durante 12 anos, para atender à demanda de 156 unidades da mar-
ca no Sudeste e Sul do País. O projeto inclui restaurantes, cafés e 
quiosques de sobremesa localizados em Minas Gerais, Paraná, SC, 
Rio de Janeiro, RS e São Paulo. A energia é gerada na Usina Novo 
Oriente, maior complexo solar fotovoltaico do estado de São Paulo. 
Localizado em Ilha Solteira (SP).

Láurea Engenheiro do Ano
A Sociedade de Engenharia do Rio Grande do Sul escolheu os 

nomes dos profissionais que receberão a Láurea de Engenheiro do 
Ano de 2025. Pela Área Pública, o eleito é o engenheiro civil Ro-
gério Baú, secretário adjunto da Secretaria Municipal de Obras e 
Infraestrutura; pela Área Privada, será distinguido o engenheiro 
civil Gustavo Navarro, Diretor de Engenharia da Cyrela Goldsztein 
Empreendimentos Ltda. e a Homenagem Especial será atribuída 
ao Conselheiro da Sergs Luiz Inácio Sebenelo. A entrega da Láurea 
ocorrerá em 11 de dezembro de 2025.

A Sinoscar selo padrão A 
Braço Chevrolet do Grupo Sinosserra, a Sinoscar foi reconheci-

da novamente com o selo “Padrão A”, premiação máxima concedi-
da pela General Motors (GM) que avalia indicadores de qualidade 
e excelência atingidos por suas revendas. Para receber a certifica-
ção, cada loja da marca passa por uma avaliação que considera 
critérios globais da montadora, que vão desde o design e a infraes-
trutura das unidades até índices de satisfação do cliente, qualida-
de de atendimento e performance em vendas.

Iluminador Corporal Inédito
O Boticário lança Nativa SPA Orquídea Lumière, linha de 

cuidados corporais que proporciona luminosidade por até 10 
horas, ao associar o uso inédito do iluminador corporal ao cre-
me perfumado corporal. A novidade traz o poder misterioso e 
inebriante das orquídeas, por meio de uma fragrância prolon-
gada, marcante e floral. A formulação apresenta o exclusivo 
bioéster de quinoa, que estimula a produção de colágeno em 
até 77%. 

Um novo espaço no Pão dos Pobres
O Pão dos Pobres de Santo Antônio acaba de ganhar um novo 

espaço. O grupo Arquitetos Voluntários projetou uma sala mul-
tissensorial pioneira. Com capacidade para 147 pessoas, pensada 
para transformar o contraturno em uma experiência de socializa-
ção e estímulo ao desenvolvimento humano. A ação está integra-
da ao calendário comemorativo dos 130 anos da instituição. Será 
inaugurado oficialmente no dia 24 de outubro de 2025, às 9 horas. 
A sala está localizada junto ao prédio histórico da instituição, no 
bairro Cidade Baixa, em Porto Alegre. 

 ⁄ ENERGIA

A Be8, antiga BSBios, empresa 
do ramo de biocombustíveis fun-
dada em Passo Fundo, na Região 
Norte do RS, tem expandido sua 
atuação. Além do biodiesel, fon-
tes de energia já são patenteadas e 
até mesmo combustível SAF para 
aviões está no escopo da empresa. 
Paralelamente, uma planta de pro-
dução de etanol e glúten vital está 
em construção em Passo Fundo e 
deverá ser inaugurada no final de 
2026 com investimento bilionário.

O presidente e fundador da 
Be8, Erasmo Carlos Battistella, não 
para por aí. Através de sua Hol-
ding ECB, iniciou novos negócios 
em outros ramos. Em outubro, foi 
lançada a construtora Ci8, que já 
tem um grande empreendimento 
imobiliário previsto para a prin-
cipal cidade da Região Norte do 
Estado. Também através da ECB, 
Battistella assumirá a concessão 
dos aeroportos de Passo Fundo e 
de Santo Ângelo.

Nesse contexto, o empresá-
rio não descarta a possibilidade 
de abrir o capital de seus negócios 
para comportar tamanho cresci-
mento. Nesta entrevista exclusiva 
ao JC, Battistella analisa o quadro 
societário da empresa e atualiza 
como está o desenvolvimento dos 
principais projetos da Be8.

Jornal do Comércio — A Be8 
está crescendo e ampliando 
mercados. Pensando no quadro 
societário, pensa em abrir o ca-
pital da empresa? 

Erasmo Battistella — Esse é 
um caminho que a gente pode, 
talvez, seguir no futuro. Nesse mo-
mento, infelizmente, o mercado de 
capitais no Brasil está fechado. Já 
não temos abertura de novos IPOs 
(Initial Public Offering) há algum 
tempo. Então, pode ser que, no fu-
turo, seja um caminho para supor-
tar o crescimento de outros proje-
tos que estamos tocando também.

JC — A nova planta da Be8 
para produção de etanol deve-
rá usar o trigo para gerar o com-
bustível. Como avalia a questão 
da oferta de matéria prima? 

Battistella — Já estamos há três 
anos trabalhando no desenvolvi-
mento da matéria-prima, incluin-

Fundador da Be8 considera 
possibilidade de abrir capital
Empresa de biocombustíveis está em expansão na Região Norte do RS  

Ana Stobbe, de Passo Fundo

ana.stobbe@jcrs.com.br

Battistella vê mudança societária como possível caminho a novos projetos

TÂNIA MEINERZ/JC

do novas variedades com a Em-
brapa e com a Don Mário, antiga 
Biotrigo que é daqui de Passo Fun-
do também, para que tenhamos 
variedades mais propícias para 
a produção do etanol e do glúten. 
No ano que vem, vamos começar 
a receber o produto, os insumos, a 
matéria-prima. E precisamos au-
mentar o trabalho de fomento. Já 
estamos com parceiros no campo, 
cooperativas, cerealistas, grandes 
produtores. E temos como objetivo 
parte da matéria-prima já vir fo-
mentada direto da indústria e par-
te comprar no mercado. Tem ma-
téria-prima, sim, mas a gente vai 
estimular o aumento da produção 
de matéria-prima.

JC — E como está o mercado 
de etanol no Brasil? 

Battistella — O mercado do 
etanol cresceu muito com a adição 
de 30%, em agosto. Então, 2025 é 
um ano emblemático para a gente, 
porque, pela primeira vez na his-
tória, estamos adicionando 15% de 
biodiesel no diesel e 30% de etanol 
na gasolina. Além desse mercado 
de etanol anidro, temos o de eta-
nol hidratado, que tem crescido a 
utilização porque tem um preço 
competitivo. Estados com produ-
ção muito grande, como São Pau-
lo e Mato Grosso, têm aumentado 
o consumo de etanol hidratado 
que é o que vende puro no posto 
de combustível. No Rio Grande do 
Sul, infelizmente, não temos e o 
Estado passou a ser dependente da 
importação de etanol a partir de 
agosto para fazer a mistura na ga-
solina com o aumento do percen-
tual para 30%. 

JC — A previsão é que em 
2026 as obras da usina termi-
nem e já inicie a produção? 

Battistella — Isso. Estamos 
trabalhando para que até o final 
do ano de 2026 as obras estejam 
prontas. Toda parte da armazena-
gem, nós pensamos que ela esteja 
pronta para outubro do ano que 
vem, para ter o licenciamento e 
nós podermos receber a nova sa-
fra de trigo, que é colhida aqui no 
Estado em meados de novembro.

JC — O tarifaço dos Estados 
Unidos impactou nas exporta-
ções da Be8? 

Battistella — Temos certifica-
ção para exportar para os Estados 
Unidos e a Califórnia (o estado nor-
te-americano exige certificação di-
ferenciada). É difícil competir com 
aquele mercado em função dos in-
centivos e, sem sombra de dúvida, 
com essa tarifa se torna impossí-
vel. Mas o nosso foco da exporta-
ção é muito para a Europa. Inclusi-
ve, em agosto, fizemos uma nova 
exportação e não sentimos ainda, 
espero que possamos não sentir os 
efeitos do tarifaço direto. Claro que 
indiretamente afeta a economia 
como um todo, mas, diretamente, 
ainda não.

JC — Como está o andamen-
to do projeto Ômega Green, 
para a produção de biocombus-
tíveis no Paraguai, incluindo 
para aeronaves? 

Battistella — Estamos com o 
projeto pronto, fizemos toda a in-
fraestrutura, mas não começamos 
a fábrica. É um mercado global 
de SAF (Combustível Sustentável 
de Aviação) e tiveram mudanças, 
principalmente relacionadas à ma-
téria-prima. Por isso, demos uma 
seguradinha no projeto e agora es-
tamos revendo essa parte da maté-
ria-prima para retomar com força 
no ano que vem.
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Quer receber notícias de inovação e tecnologia? Cadastre-se no Bot do Mercado Digital! 

Mercado Digital
Confira, diariamente, no blog 
Mercado Digital, conteúdos 
sobre tecnologia e inovação. Para 
acessar, aponte a câmera do seu 
celular para o QR Code. 

jornaldocomercio.com/mercadodigital

, de São Francisco

700 milhões de mensagens 
enviadas diariamente. 4 milhões 
de usuários trabalhando direta-
mente com equipes externas a 
cada semana e 3 milhões de flu-
xos de trabalho diários. 

O Slack, plataforma de cola-
boração em equipe que unifica 
conversas, ferramentas e informa-
ções com o objetivo de aumentar 
a produtividade, já está na era dos 
agentes de Inteligência Artificial. 

Mas, a CEO da Slack, Denise 
Dresser, fez questão de destacar, 
durante o Dreamforce 2025, que 
esse uso está sendo feito a partir 
da construção de confiança por 
meio da transparência e com fee-
dback constante para tornar as 
ferramentas de IA melhores.  

Ela participou do painel “A 
Team” for the Agentic Era” com a 
Chief People Officer da Salesforce, 
Nathalie Scardino durante a con-
ferência da Salesforce que aconte-
ceu na semana passada em São 
Francisco (EUA), reunindo cerca 
de 50 mil pessoas. A Slack foi ad-
quirida pela Salesforce em 2020 
por US$ 27,7 bilhões.

A executiva do Slack cita a 
lógica criada pela empresa, e que 
tem dado certo. “Nos colocamos 
como o cliente zero para ver os 
momentos bons, ruins e aqueles 
em que poderíamos ser melhores. 
E isso fez toda a diferença, por-
que quando implementamos algo 
internamente, nunca pensamos: 
está perfeito. “Estamos usando a 

Visão de cliente zero mudou 
o jogo da Slack, afirma CEO

Denise destacou jornada de 

implantação dos agentes de IA  

SLACK/DIVULGAÇÃO/JC

Williams Sonoma lança agente subchefe 
para apoiar clientes na cozinha

Foi batizada de Olive, uma agente 
de IA subchefe   que ajuda os clien-
tes a planejar cardápios, descobrir 
produtos e executar receitas com 
confiança ao comprar no site da 
Williams Sonoma. A ferramenta 
é mais um passo da empresa na 
direção dos agentes de Inteligên-
cia Artificial. 
A varejista especializada em es-
pecialidades Williams-Sonoma, 
está utilizando o Agentforce 360, 
da Salesforce, solução que integra 
agentes de IA com especialistas 
humanos, em todos os seus sites 
de marca. O objetivo implementar 
agentes de IA para reforçar o aten-
dimento ao cliente e aprimorar as 
experiências dos compradores.
“Estamos focados em aprimorar o 

atendimento ao cliente excepcio-
nal pelo qual nossas marcas são 
conhecidas”, afirma a presidente 
e CEO da Williams-Sonoma, Inc, 
Laura Alber.
Em breve, a Olive poderá analisar 
dados, inferir intenções e entregar 
um plano personalizado para expe-
riências como organizar e preparar, 
por exemplo, o jantar ou criar um 
cardápio detalhado com receitas 
enquanto gera uma lista de com-
pras e recomenda os utensílios de 
cozinha certos. “A Olive está sendo 
construída todos os dias, respon-
dendo a perguntas, decorando, 
dando presentes, cozinhando e 
entretendo. É apenas um pequeno 
começo de muito que ainda vamos 
fazer”, projeta a executiva.

Empresa inclui marcas como West Elm, Pottery Barn e GreenRowm
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IA expande potencial da humanidade, diz COO da Open AI
A Salesforce está fortalecen-

do a sua parceria com a OpenAI. 
“É uma empresa incrível”, disse o 
cofundador e CEO da Salesforce, 
Marc Benioff, ao chamar o COO 
da OpenAI, Brad Lightcap, ao pal-
co para falar sobre a visão de fu-
turo da empresa.

A companhia fundada por 
Sam Altman tem sido fundamental 
na revolução que tem tornado a In-
teligência Artificial cada vez mais 
próxima das pessoas.  “Acredita-
mos que os sistemas de IA estão 
desbloqueando o potencial da hu-
manidade a níveis que hoje ainda 
não podemos compreender”, disse. 

E como isso irá acontecer? 
Lightcap comenta que será preci- Para gestor, IA precisa se integrar aos sistemas que as pessoas usam

SALESFORCE/DIVULGAÇÃO/JC

so se integrar aos sistemas e fer-
ramentas que as pessoas usam, 
depois ser capazes de criar novas 
experiências para que as pessoas 

façam mais. “Isso tudo não bas-
ta, pois tudo deverá ser baseado 
na confiança. Precisamos chegar 
lá”, disse. 

nossa própria tecnologia e é nossa 
responsabilidade dar feedback e 
torná-la melhor”, acrescenta.

Denise Dresser comenta que 
os agentes de IA estão aprenden-
do à medida que trabalham, e 
para isso eles precisam de con-
texto e de  reforço. Ela conta que 
quando a Slack implantou o seu 
agente de vendas pela primeira 
vez, não foi perfeito. “Tivemos 
que criar a mentalidade e a con-
fiança da equipe de vendas para 
entender que era isso que os nos-

sos clientes passariam. É exata-
mente assim que eles vivencia-
riam nossa tecnologia”, recorda.

O fato de ser o ‘cliente zero’ 
faz com que os times internos 
da empresa usem, testem e, com 
isso, entendam de forma mui-
to clara como precisam evoluir 
o produto. 

“Pensamos: os nossos clientes 
passarão pela mesma implemen-
tação. Sem dúvida, essa iniciati-
va de cliente zero mudou o jogo e 
está presente em toda a organiza-
ção”, ressalta Denise Dresser.

Para a CEO da Slack, os agen-
tes de IA não são como qualquer 
outra tecnologia. Ao olhar para o 
futuro, ela destaca que a potência 
do mundo digital e da AI estão 
nos mostrando que, em breve, po-
deremos realmente ter um assis-
tente pessoal digital nos acompa-
nhando e ajudando o tempo todo. 

A líder de pessoas da Sales-
force, Nathalie Scardino, destaca 
que, não importa o nível ou a fun-
ção que alguém desempenha, to-
dos precisam adquirir as habilida-
des de fluência em IA. Quem fizer 
isso, vai fortalecer sua caminha-
da de crescimento profissional.

“Na época em que as plani-
lhas surgiram, pensávamos que 
seria a erradicação dos contado-
res. E foi o oposto. Hoje eles fazem 
um trabalho de maior valor. En-
tão, para nós, a primeira coisa é 
que as pessoas testem, interajam 
com a tecnologia”, sugere.

Apoio:22/OUT
das 12h às 14h

   O PREJUÍZO INVISÍVEL: IMPACTOS 
DO DESCAMINHO E DA FALSIFICAÇÃO 

NA ECONOMIA E NA SOCIEDADE

   O PREJUÍZO INVISÍVEL: IMPACTOS 
DO DESCAMINHO E DA FALSIFICAÇÃO 

NA ECONOMIA E NA SOCIEDADE

//

FABIANO MACHADO
Head de Relações Institucionais 
da B.A.T Brasil

JOÃO CARLOS DAL'AQUA
Presidente do Sulpetro

PAULO GEREMIA
Presidente do Sindha
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OURO

ALUGUEL
Indicador (%) Jun./25 Jul./25 Ago./25 Set./25 Out./25

IPC (IEPE) 5,42 5,26 5,47 5,44 6,09
INPC (IBGE) 5,20 5,18 5,13 5,05 5,10
IPC (FIPE/USP) 5,20 4,84 5,07 4,92 5,41
IGP-DI (FGV) 6,27 3,83 2,91 3,00 2,31
IGP-M (FGV) 7,02 4,39 2,96 3,03 2,82
IPCA (IBGE) 5,32 5,35 5,23 5,13 5,17
Média do INPC e do IGP-DI 5,73 4,51 4,02 4,03 3,70

Válido para correção de imóveis com período anual. O cálculo do reajuste é feito pelo 
índice do mês anterior. Os índices desta tabela mostram o acumulado de 12 meses.

CUB - RS - SETEMBRO NBR 12.721 - Versão 2006

Projetos
Padrão de 

acabamento
Projetos 
padrões

R$/m2 Variação (%)
Mensal No ano 12 meses

Residenciais

R - 1 (Residência Unifamiliar)
Baixo R 1-B 2.417,60 0,64 3,59 4,73

Normal R 1-N 3.181,98 0,53 4,08 5,70
Alto R 1-A 4.250,76 0,32 3,36 5,31

PP (Prédio Popular) Baixo PP 4-B 2.288,37 0,60 3,61 4,82
Normal PP 4-N 3.111,07 0,54 3,86 5,79

R - 8 (Residência Multifamiliar)
Baixo R 8-B 2.174,15 0,60 3,28 4,59

Normal R 8-N 2.708,57 0,48 3,65 5,54
Alto R 8-A 3.449,80 0,34 3,47 5,63

R - 16 (Residência Multifamiliar)
Normal R 16-N 2.651,17 0,45 3,69 5,68

Alto R 16-A 3.535,45 0,63 3,80 6,00

PIS (Projeto de Interesse Social)  PIS 1.745,60 0,60 4,06 5,30

RPQ1 (Residência Popular)  RP1Q 2.483,79 0,73 4,26 5,05
Comerciais       

CAL- 8 (Comercial Andar Livres)
Normal CAL 8-N 3.500,79 0,45 3,99 6,71

Alto CAL 8-A 4.023,93 0,38 4,44 7,58

CSL- 8 (Comercial Salas e Lojas)
Normal CSL 8-N 2.703,68 0,54 3,82 5,92

Alto CSL 8-A 3.161,71 0,43 4,69 7,21

CSL- 16 (Comercial Salas e Lojas)
Normal CSL 16-N 3.640,48 0,51 3,81 5,96

Alto CSL 16-A 4.251,44 0,42 4,62 7,18
GI (Galpão Industrial)  GI 1.338,04 0,54 2,80 3,84

FONTE: SINDUSCON/RS

 ⁄ MERCADO IMOBILIÁRIO

 ⁄ CRÉDITO DOS BANCOS

CHEQUE ESPECIAL 
Taxa média

Banco % (ao mês)

Bradesco 8,09

Banco do Brasil 8,19

Banrisul 7,92

Safra 5,96

Santander 8,26

Caixa Econômica Federal 8,11

Agibank 8,27

Itaú Unibanco 8,31

Período: 04/09/2025 a 10/09/2025 FONTE: BANCO CENTRAL � �

 ⁄ CONJUNTURA

PIB
Ano Índice (%)

2026* 1,80
2025* 2,16
2024 3,49
2023 2,92
2022 3,03

*Previsão Focus FONTE: IBGE

BALANÇA (US$ bi)
Exportação Importação Saldo

Set 30.530,8 27.541,0 2.989,8
Ago 29.861,1 23.727,9 6.133,3

Jul 26.233,6 21.443,1 4.790,5
Jun 20.001,4 15.825,3 4.176,1
Mai 30.156,2 22.917,6 7.238,6

FONTE: BANCO CENTRAL

RESERVAS
Liquidez Internacional

Data US$ bilhões
17/10
16/10
15/10
14/10
13/10
10/10

359.859
359.758
359.262
358.576
358.049
357.446

FONTE: BANCO CENTRAL

SALÁRIO-
FAMÍLIA

Quem recebe salário 
de até R$ 1.906,04

Benefício de
R$ 65,00

SALÁRIO-
MÍNIMO

Cada faixa atende a
categorias específi cas.

Nacional: 
R$ 1.518,00

Rio Grande do Sul
R$ 1.789,04
R$ 1.830,23
R$ 1.871,75
R$ 1.945,67
R$ 2.267,21

CESTA BÁSICA
DIEESE (R$) IEPE/UFRGS (R$)

9/2025 811,44 1.056,29
8/2025 811,14 1.057,13
7/2025 830,41 1.059,22

DIEESE: 13 produtos para famílias com até quatro pessoas e um salário mínimo. 
IEPE/UFRGS: 54 produtos com 1.182 famílias da Região 
Metropolitana que recebem até 21 salários mínimos.

IMPOSTO DE RENDA 
Base cálculo (R$) Alíquota (%) Dedução (R$)
Até 2.428,80 0 0
De 2.428,81 até 2.826,65 7,5 182,16
De 2.826,66 até 3.751,05 15 394,16
De 3.751,06 até 4.664,68 22,5 675,49
Acima de 4.664,68 27,5 908,73
Deduções: R$ 189,59 por dependente mensal; R$ 1.903,98 por 
aposentadoria após os 65 anos; pensão alimentícia.

FONTE: RECEITA FEDERAL

CONTRIBUIÇÕES AO INSS
Salário contribuição (R$) Alíquota (%)
Até um salário mínimo (R$ 1.518) 7,5
De R$ 1.518,01 a R$ 2.793,88 9
De R$ 2.793,89 a R$ 4.190,83 12
De R$ 4.190,84 a R$ 8.157,41 14
Tabela de contribuição dos segurados empregados, empregado 
doméstico e trabalhador avulso, para pagamento de remuneração a 
partir de 1 de Janeiro de 2025.  

FONTE: PREVIDÊNCIA SOCIAL

 ⁄ SUA VIDA

 ⁄ CADERNETA DE POUPANÇA

ANTIGA (depósitos até 3/5/2012)

Dia 20/10 21/10 22/10 23/10 24/10
Rendimento % 0,6710 0,6729  0,6748 0,6748  0,6748  
Mês Setembro Outubro
Rendimento % 0,5000 0,5000
*Contas com aniversário no dia 1  FONTE: BANCO CENTRAL

NOVA (depósitos a partir de 4/5/2012)

Dia 20/10 21/10 22/10 23/10 24/10
Rendimento % 0,6710  0,6729 0,6748  0,6748  0,6748  

FONTE: BANCO CENTRAL

INDEXADORES
Jul 2025 Ago 2025 Set 2025

Valor de alçada (R$) - 13.937,50 13.977,50
URC R$ 55,36 55,75 55,91
UPF-RS (R$)/anual  27,1300  27,1300  27,1300
FGTS (3%)      0.004169 0.004228 0.004192
UIF-RS 36,76 36,85 36,95

UFM (Unidade fi nanceira de Porto Alegre/anual/R$) 5,771

FONTE: FORUM CENTRAL DE PORTO ALEGRE, SEC. DA FAZENDA DO RS, CEF, TRT E SEDAI

ÍNDICES DE PREÇOS (%)
Acumulado

Jun Jul Ago Set Ano 12 meses
IGP-M (FGV) -1,67  -0,77  0,36 0,42 -0,94 2,82
IPA-M (FGV) -2,53 -1,29 0,43 0,49 -2,92 1,90
IPC-BR-M (FGV) 0,22 0,27 -0,07 0,25 3,40 4,03
INCC-M (FGV) 0,96 0,91 0,70 0,21 5,35 7,07
IGP-DI (FGV) -1,80 -0,07 0,20 0,36 -1,27 2,31
IPA-DI (FGV) -2,72 -0,34 0,35 0,30 -3,41 1,26
IPA-Ind. (FGV) -2,31 0,76 -0,06 -0,25 -2,84 0,75
IPA-Agro (FGV) -3,86 -3,42 1,53 11,85 -4,97 2,41
IGP-10 (FGV) -0,97 -1,65 0,16 0,21 -1,06 2,88
INPC (IBGE) 0,23 0,21 -0,21 0,52 3,08 5,05
IPCA (IBGE) 0,24 0,26 -0,11 0,48 3,15 5,13
IPC (IEPE) 0,98 0,70 0,28 0,79 4,65 6,09

Jul Ago Set Acumulado trimestral
IPCA-E (IBGE) 0,33 -0,14 0,48 0,67
FONTE: FGV, IBGE E IEPE (DADOS ATÉ  SETEMBRO/2025)                                                                ÍNDICES EDITADOS EM 07/10/2025

IPCA 
ANUAL

Ano Índice (%)
2026* 4,27
2025* 4,70
2024 4,89
2023 4,46
2022 5,62

*Previsão Focus  FONTE: IBGE

 ⁄ INFLAÇÃO

 ⁄ MOEDAS

Dia
Comercial

VariaçãoCompra Venda
20/10 5,3698 5,3708 -0,64%
17/10 5,4050 5,4055 -0,69%
16/10 5,4421 5,4431 -0,35%

15/10 5,4619 5,4624 -0,14%

14/10 5,4695 5,4700 +0,14%

DÓLAR

     Compra   Venda
Dólar (EUA) 5,5600  5,6440
Dólar Australiano 3,1000 3,8000
Dólar Canadense 3,4000 4,1500
Euro 6,4400 6,6030
Franco Suíço 5,6000 7,3000
Libra Esterlina 6,6000 7,6500
Peso Argentino 0,0030 0,0070
Peso Uruguaio 0,1000 0,1700

Yene Japonês 0,0320 0,0450

Yuan Chinês 0,3500 0,9500
FONTE: AGÊNCIA ESTADO E PRONTUR

CÂMBIO 
TURISMO/BRASIL

Dia
B3

grama
Nova York

onça-troy (31,1035g) 

20/10 343,000 4.359,40

17/10 343,000 4.213,30
16/10 343,000 4.304,60 

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

CÂMBIO BC
20/10/2025 - Valor de venda

Em R$ Em US$

Real 1,00 5,3771

Dólar (EUA) 5,3771 1
Euro 6,2675 1,1656
Yene (Japão) 0,03571 150,62
Libra Esterlina (UK) 7,2161 1,342
Peso Argentino 0,003683 1463

 ⁄ COTAÇÕES

DÓLAR FUTURO 20/10/2025
Meses

Contr.
aberto

Contr.
negoc.

Máximo Médio Último Volume total

Set/2025 - - - - - -
Out/2025 - - - - - -
Nov/2025 829.558 167.665 5.478,500 5.445,487 5.425,000 45.650.882.750
Dez/2025 14.215 5 5.505,000 5.505,000 5.505,000 1.376.250

Bolsa de Mercadorias & Futuros - Taxa do Dólar Comercial
(contrato =US$ 50.000,00; cotação = R$ 1.000,00) FONTE: B3

JUROS FUTURO 20/10/2025
Meses

Contr.
aberto

Contr.
negoc.

Máximo Médio Último Volume total

Set/2025 - - - - - -
Out/2025 - - - - - -
Nov/2025 1.180.243 27.832 14,91 14,90 14,91 2.766.372.240
Dez/2025 764.073 23.049 14,90 14,90 14,90 2.267.095.583

Bolsa de Mercadorias & Futuros - DI de 1 Dia Futuro FONTE: B3

(contrato = R$ 100.000,00;   cotação = PU)

PETRÓLEO
Tipo Em US$
Brent/Londres/Dez 61,01 
WTI/Nova Iorque/Dez 57,02 

PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
Rio Grande do Sul - Semana de 13/10/2025 a 17/10/2025

Produto Unidade Mínimo (R$) Médio (R$) Máximo (R$)
Arroz saco 50 kg 52,50 58,72 63,00
Boi para abate kg vivo 10,00 10,55 11,50
Cordeiro para abate kg vivo 9,00 11,96 14,50
Feijão saco 60 kg 105,00 123,13 180,00
Leite (valor liq. recebido) litro 2,00 2,32 2,50
Milho saco 60 kg 58,00 62,45 72,00
Soja saco 60 kg 120,00 123,15 129,00
Suíno tipo carne kg vivo 5,75 6,38 6,70
Trigo saco 60 kg 60,00 62,92 70,00
Vaca para abate kg vivo 8,50 9,05 9,50
                                                                                                                                                                                                                                                                FONTE: EMATER/RS-ASCAR 

 ⁄ AGRONEGÓCIO

TJLP
Taxa de Juros de Longo Prazo

Mês %
Out/2025 9,07
Set/2025 8,96
Ago/2025 8,96

SELIC
Mês

Juros para pagamento 
em atraso

Set/2025 1,22%
Ago/2025 1,16%
Jul/2025 1,28%

Meta: 15% Taxa efetiva: 14,90%

Para débitos federais, entre eles o I.R, além dos juros, 
há multa de 0,33% ao dia, limitada a 20% sobre o valor 
nominal.

TLP-PRÉ*
Taxa de Longo Prazo

* Sem IPCA

Mês %
Out/2025 7,70
Set/2025 7,61
Ago/2025 7,51

 ⁄ INDEXADORES FINANCEIROS

Taxa Referencial
Período Dias úteis (%)

02/10 a 01/11 22 0,1742
02/09 a 01/10 21 0,1722
02/08 a 01/09 22 0,1758
02/07 a 01/08 23 0,1699
02/06 a 01/07 22 0,1712

FONTE: INVESTIMENTOS E NOTÍCIAS

TR

Taxa Básica Financeira
Validade Índice (%)

17/09 a 17/10 1,1282

15/08 a 15/09 1,0441

17/07 a 17/08 1,1341

21/05 a 21/06 1,1195

01/04 a 01/05 0,9929
FONTE: INVESTIMENTOS E NOTÍCIAS

TBF

CUSTO DO
DINHEIRO
Tipo %

Hot-money (mês) 0,63

Capital de giro (anual) 6,76

Over (anual) 14,90

CDI (anual) 14,90

CDB (30 dias) 14,90
FONTE: AGÊNCIA ESTADO

FONTE: SECOVI/RS

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

CRIPTOMOEDA
20/10 (18h) Valor

Bitcoin R$ 597.161,00
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MUNDO/BOLSAS 
Nova York Londres Frankfurt Milão Sidney Coreia do Sul

 Índices
 em %

Dow Jones
+1,12

Nasdaq
+1,37

FTSE-100
+0,52

Xetra-Dax
+1,80

FTSE(Mib)
+1,52

S&P/ASX
+0,41

Kospi
+1,76

Paris Madri Tóquio Hong Kong Argentina China

 Índices
 em %

CAC-40
+0,39

Ibex
+1,46

Nikkei
+3,37

Hang Seng
+2,42

BYMA/Merval
-0,56

Xangai
+0,63

Shenzhen
+0,98

BLUE CHIPS  

Ação/Classe Movimento

Itau Unibanco PN +1,79%

Petrobras PN +0,13%

Bradesco PN +1,58%

Ambev ON -0,16%

Petrobras ON -0,38%

BRF SA ON -

Vale ON  +1,23%

Itausa PN +2%

MAIS NEGOCIADAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação 

GOL Linhas Aereas 
Inteligentes S.A. Pfd

5,79 +5,08%

Ambipar Participacoes e 
Empreendimentos SA

0,58 +52,63%

Lojas Renner S.A. 14,30 +0,42%

Grendene S.A. 5,23 +2,55%

Petroleo Brasileiro SA Pfd 29,75 +0,07%

(N1) Nível 1

(N2) Nível 2

(NM) Novo Mercado

(S) Referenciadas em US$

MAIORES ALTAS  
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

Ambipar Participacoes e Empre-
endimentos SA

0,58 +52,63%

Wetzel S.A. Non-Cum Perp Pfd 
Registered Shs

10,89 +11,35%

Refi naria de Petroleos Mangui-
nhos S.A.

2,33 +10,95%

Gafi sa S.A. 6,70 +9,48%

Infracommerce CXAAS SA 0,120 +9,09%

(*) cotações p/ lote mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

MAIORES BAIXAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

Revee SA 3,700 −26,00%

Elektro Redes S.A. 41,20 −10,43%

REAG Investimentos SA 1,010 −6,48%

Fictor Alimentos SA 3,01 −5,35%

BRB Banco de Brasilia SA Pfd 9,03 −4,95%

(*) cotações por lote de mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

 ⁄ MERCADO DIA 

 ⁄ MERCADO FINANCEIRO

Ibovespa inicia semana em alta, a 144,5 mil pontos
Dólar abriu a semana em queda firme no mercado local e voltou a fechar abaixo do nível de R$ 5,40 pela 1ª vez em mais de 10 dias

O Ibovespa tocou máxima 
do dia aos 145 mil pontos, em ní-
vel não visto desde o início do 
mês. Ontem, fechou em alta de 
0,77%, aos 144.509,32 pontos, 
com ganhos bem distribuídos pe-
las ações de primeira linha - e re-
cuperação parcial, não sustenta-
da no fechamento, em Petrobras 
(ON -0,25%, PN +0,07%) após 
a licença do Ibama para perfu-
ração de poço em bacia na Foz 
do Amazonas.

Com o desempenho desta 
abertura de semana, o índice da 
B3 restringe as perdas do mês a 
1,18%, ainda avançando 20,14% 
no ano. O giro desta segunda-fei-
ra ficou em R$ 18,1 bilhões, em 
sessão na qual o Ibovespa osci-
lou dos 143.396,41 aos 145.216,08 
pontos, saindo de abertura aos 
143.398,63 pontos. 

Além do boletim Focus das 
segundas-feiras, que trouxe nova 
redução nas projeções de merca-
do para o IPCA, o começo de se-
mana foi forte no noticiário da 
Petrobras a começar, no início 
da tarde, pelo anúncio de redu-

ção de preço da gasolina nas re-
finarias a partir desta terça-feira. 
O preço da gasolina foi reduzido 
em 4,9%, passando a custar, em 
média, R$ 2,71 o litro, uma redu-
ção de R$ 0,14. Esta é a segunda 
redução de preço do combustível 
este ano: estava há quase cinco 
meses com o preço inalterado.

Rodrigo Marcatti, economista 
e CEO da Veedha Investimentos, 
observa que a redução diminui 
um pouco a margem, que estava 
alta em relação ao preço interna-
cional. “Haverá efeito favorável 
para a inflação, mas é preciso ver 
quanto disso chegará, de fato, 
às bombas de combustível. De 
qualquer forma, é notícia positi-
va também com relação à Selic, 
embora seja cedo para dizer se o 
ciclo de corte da taxa de juros po-
derá ser antecipado para o fim do 
ano”, acrescenta.

Pouco depois do anúncio de 
corte de preços, veio a informa-
ção de que o Instituto Brasileiro 
do Meio Ambiente e dos Recur-
sos Naturais Renováveis (Iba-
ma) concedeu a licença de ope-
ração para perfuração do poço 
exploratório Morpho, no bloco 

FZA-M-059, na bacia da Foz do 
Amazonas, na Margem Equato-
rial brasileira. Segundo a Petro-
bras, a sonda ODN II já está na 
locação e a perfuração será fei-
ta imediatamente.

“A Bolsa foi carregada hoje 
(ontem) por ativos de peso, com 
grande ponderação no índice, 
como Vale (ON +1,28%) e Itaú (PN 
+1,79%), na semana que marca o 
começo da temporada de balan-
ços do terceiro trimestre de em-
presas brasileiras, como WEG 
(ON -1,52%). Ontem, a licença do 
Ibama para Petrobras acabou não 
ajudando tanto as ações da em-
presa no fechamento, mas tende 
a ser algo positivo para a precifi-
cação dos papéis da estatal com 
o tempo”, diz Patrick Buss, ope-
rador de renda variável da Man-
chester Investimentos.

Na ponta ganhadora do Ibo-
vespa na sessão, Cogna (+4,78%), 
CSN (+4,56%) e Natura (+4,53%). 
No lado oposto, Fleury (-4,30%), 
Prio (-1,97%) e Vamos (-1,69%).

O dólar abriu a semana em 
queda firme no mercado local e 
voltou a fechar abaixo do nível 
de R$ 5,40 pela primeira vez em 

mais de 10 dias. Investidores mos-
traram apetite por ativos de risco 
diante de expectativa positiva em 
torno das negociações comerciais 
entre China e Estados Unidos, o 
que impulsionou a maioria das 
divisas emergentes e de países 
exportadores de commodities.

Operadores relatam possível 
entrada de capital estrangeiro 
para a bolsa doméstica, em dia de 
alta do Ibovespa, e para a renda 
fixa local. A avaliação é que, sem 
episódios de estresse no mercado 
externo, o real tende a ser favore-

cido pelo aumento da atrativida-
de do carry trade, com provável 
ampliação do diferencial de juros 
interno e externo após a decisão 
de política monetária do Federal 
Reserve no fim do mês.

Com mínima de R$ 5,3666, o 
dólar à vista fechou em queda de 
0,64%, a R$ 5,3708 - menor va-
lor de fechamento desde 8 de no-
vembro (R$ 5,3442). Foi o quarto 
pregão consecutivo de apreciação 
do real. Do pico de R$ 5,5037, no 
dia 10 de outubro, para cá, o dó-
lar já cai 2,49%.

Médico, nosso olhar para você é de admiração. 

18 de outubro. Dia do Médico.

ABRA 

SUA 

CONTA
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rh@jornaldocomercio.com.br
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vendas.assinaturas@jornaldocomercio.com.br

Exemplar avulso: R$ 6,50

Whatsapp:
 

Henderson Comunicação
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QI 23. LOTE 09 BLOCO A 604 GUARÁ II 
71060-636

Telefone (61) 3322.4634 e (61) 3322.8989

marciaglobal@terra.com.br
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Atendimento às agências e anunciantes

Telefone (51) 3213.1333
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Tel: (51) 3213.1355
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Publicidade legal

Tel: (51) 3213.1331 / 3213.1338
comercial@jornaldocomercio.com.br

Mensal R$ 109,90
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1+2 R$ 99,90
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1+5 R$ 97,90
Total Parcelado R$ 587,40
Anual à vista R$ 997,92
1+11 R$ 92,40
Total Parcelado R$ 1.108,80

Assinaturas

  Desconto de 10% para pagamento à vista

Formas de Pagamento:   
Cartões de Crédito (VISA, MASTER, 
ELO,  AMERICAN e DINERS) 
Débito em Conta: BB, Bradesco, Banrisul, 
CEF, Santander, Sicredi e Itaú e Pix
Boleto Bancário.
Consulte nossos planos promocionais em: 
www.jornaldocomercio.com/assine

 ⁄ TRIBUTOS Fonte: www.informanet.com.br

IMPOSTOS FEDERAIS E ESTADUAIS

23/10 IOF Seguros, de fato gerador de 11 a 20/outubro/2025

23/10 IOF Ouro, Ativo Financeiro, de fato gerador de 11 a 20/outubro/2025

23/10 IRRF  Day-Trade - Operações em Bolsas, de fato gerador de 11 a 20/outubro/2025

23/10 IRRF Aplicações Financeiras, de fato gerador de 11 a 20/outubro/2025

24/10 COFINS Combustíveis, de fato gerador de setembro/2025

24/10 PIS/PASEP  Folha de Salários, de fato gerador de setembro/2025

O Colégio Farroupilha ergue, 
com investimento de R$ 200 mi-
lhões, um novo prédio de 27 mil 
metros quadrados em frente da 
atual estrutura da escola, no bair-
ro Três Figueiras, em Porto Ale-
gre. O novo espaço será destinado 
à Educação Infantil, e as obras de 
ampliação incluem ainda um novo 
estacionamento. O cronograma da 
instituição é inaugurar a nova estru-
tura em fevereiro de 2026, ano da 
comemoração dos seus 140 anos.

No novo espaço, além do cur-
rículo regular, a Educação Infantil 
passa a oferecer turno integral, com 
a metodologia Cambridge Interna-
tional Education, um departamen-
to de qualificação educacional da 
Universidade de Cambridge. O pri-
meiro ano do “Farroupilha Integral 
Early Years” terá turmas para crian-
ças de 3, 4 e 5 anos de idade e aulas 
das 8h30min às 16h. Haverá possi-
bilidade de ampliação do horário 
com atividades extracurriculares.

De acordo com a diretora-geral, 

Marícia Ferri, a elaboração do pro-
jeto teve a participação dos profes-
sores, com referências no mundo, 
como escolas da Finlândia e Itália.

São três pavimentos de sala 
de aula, um terraço e mais três 
andares de estacionamento. Cada 
uma das 22 salas de aula terá piso 
aquecido, uma varanda com deck 
e um gramado particular. Há ain-
da o espaço conhecido como “co-
zinha de lama”, o minianfiteatro e 
a casa na árvore. Internamente, o 
projeto inclui um playground para 
as crianças utilizarem em momen-
tos de chuva ou de frio extremo. Há 
também uma horta que receberá 
os cuidados das próprias crianças e 
fornecerá alimentos que serão con-
sumidos por eles. O terraço terá um 
chafariz com água aquecida, ponte 
de cordas e a minicidade, com res-
taurante, pet shop, posto de gasoli-
na, clínica médica para estimular o 
desenvolvimento da cidadania.

De acordo com o presidente 
da Associação Beneficente e Edu-
cacional de 1858, mantenedora da 
escola, Christian Voelcker, o proje-
to arquitetônico inclui um avança-
do sistema de reúso de água, com 
tratamento de efluentes. Trata-

 ⁄ SERVIÇOS

Colégio Farroupilha faz investimento 
de R$ 200 milhões em ampliação
Estrutura deverá ser inaugurada em fevereiro de 2026, quando a instituição completará 140 anos

Eduardo Torres

economia@jornaldocomercio.com.br

Prédio de 27 mil m2 será erguido em frente da atual estrutura da escola

COLÉGIO FARROUPILHA/DIVULGAÇÃO/JC

-se de uma estação de tratamento 
compacta, de alto rendimento, que 
disponibilizará água de reuso de 
excelente qualidade, que pode ser 
consumida em todos lugares onde 
a potabilidade não é requerida, 
como irrigação e limpeza.

Segundo ele, o prédio foi es-
truturado para causar o menor im-
pacto ao meio ambiente durante a 
construção, a menor geração de re-
síduos e maior agilidade na obra. 
Um dos diferenciais é o sistema de 
filtragem de ar, que fornecerá mais 
qualidade e menos risco de infec-
ções. O edifício foi planejado para 
receber duas certificações interna-

Ficha Técnica
 Investimento:  
R$ 200 milhões
 Estágio: Em execução 
até 2026
 Empresa: 
Colégio Farroupilha
 Cidade: Porto Alegre
 Área: Varejo/Serviços

cionais importantes: a Leed, para 
construções verdes e sustentáveis, 
e a Well, para ambientes pensados 
para promover saúde e bem-estar. 

Touch Scree

Rede Wi-fi

Multiusuário

Ecotank

Impressão A3/A4

Alto Rendimento
@tecmasulrs

.tecmasul.com.br

51 3373.5509
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ARROIO DO MEIO
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA Nº 013/2025: Contratação de empresa para fornecimento e instalação de plataforma
elevatória no Prédio Administrativo da Prefeitura Municipal. ABERTURA: 06.11.2025. HORÁRIO: 08
horas.
O edital está disponível no site: www.arroiodomeiors.com.br, no menu link Licitações. Maiores
informações podem ser obtidas junto ao Setor de Licitações da Prefeitura de Arroio do Meio (RS), pelo e-
mail: licitacao@arroiodomeiors.com.br.

Arroio do Meio, 21 de outubro de 2025. Sidnei Eckert - Prefeito Municipal

Prefeitura Municipal de
Getúlio Vargas

AVISO DE LICITAÇÃO
PROCESSO Nº 622/2025. Pregão Nº 118/2025.
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA
ESPECIALIZADA EM PERFURAÇÃO DE POÇO
ARTESIANO PARA LINHA RIBEIRO GETÚLIO
VARGAS- CONVENIO Avançar na Agropecuária
- Poços FPE nº 1704/2023. Entrega dos
Envelopes: 09:00 horas do dia 06 de novembro
de 2025. Abertura dos Envelopes: 09:00 horas
do dia 06 de novembro de 2025. Edital e
esclarecimentos poderão ser obtidos no seguinte
endereço e horário: Av. Firmino Girardello, nº 85,
setordelicitacoes@pmgv.rs.gov.br, (54) 3341-
1600 ramal: 235 ou pelo site: www.pmgv.rs.gov.br.

Getúlio Vargas, 20 de outubro de 2025.
PEDRO PAULO PREZZOTTTO, Prefeito

Prefeitura Municipal de
Três Palmeiras

RETIFICAÇÃO
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA N° 02/2025

Proc. Adm. 128/2025: O PREFEITO MUNICIPAL
torna público, para conhecimento dos interessados a
seguinte retificação no Edital nº 002/2025, referente
à data de recebimento de propostas e de abertura:
Onde se lê: “ Data do Início do Recebimento das
Propostas 13/10/2025 - A abertura ocorrerá no dia
27/10/2025.” Leia-se: “ Data do Início do Recebimento
das Propostas 21/10/2025 - A abertura ocorrerá no
dia 07/11/2025.” As demais disposições do edital
permanecem inalteradas.

Silvanio Antonio Dias, Prefeito Municipal

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS GRÁFICAS DE SÃO LEOPOLDO COM
BASE TERRITORIAL EM CANOAS, CAMPO BOM E NOVO HAMBURGO.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS GRÁFICAS DE SÃO LEOPOLDO vem pelo
presente Edital, convocar os trabalhadores gráficos, associados ou não, para participarem daAssembleia
Geral Ordinária a ser realizada no dia 31 de Outubro de 2025 na sede social à Rua São Joaquim, 788 –
301 em São Leopoldo, às 18:00 horas em primeira convocação e caso não haja número legal às 19:00
horas em Segunda convocação, para deliberar sobre a seguinte ordem do Dia:
01- Leitura, discussão e apreciação do Relatório da Diretoria e da Prestação de Contas relativos ao
exercício de 2024, com o parecer do Conselho Fiscal.
02- Leitura, discussão e aprovação da proposta orçamentária para o exercício de 2026, com o parecer
do Conselho Fiscal.
03- Assuntos Gerais.

São Leopoldo, 21 de Outubro de 2025.

Vagner Fabian Spadotto
Presidente

IRANI PAPEL E EMBALAGEM S.A. CNPJ/ME Nº 92.791.243/0001- 03 NIRE Nº43300002799 COMPA-
NHIA ABERTA ATA Nº 32 RESUMIDA DE REUNIÃO DO CONSELHO FISCAL  Realizada em 29 de se-
tembro de 2025, às 09:00 horas na Irani Papel e Embalagem S.A., na Avenida Carlos Gomes, nº 400, salas 
502/503, Bairro Boa Vista, em Porto Alegre/RS, CEP 90.480-900. A reunião contou com a totalidade dos 
membros do Conselho Fiscal, presidida pela Sra. Rosangela C. Süffert e secretariada pela Sra. Adrielly S. 
Moreira. 5. Matérias apreciadas: 5.1. Plano de Trabalho da Auditoria Independente PwC. O Conselho 
Fiscal tomou conhecimento dos planos de trabalho da Auditoria Independente para a Companhia. 5.2. 
Avaliação da Independência da Auditoria Independente. O Conselho Fiscal avaliou as informações 
recebidas da Auditoria Independente da PwC e manifesta que não tem conhecimento de nenhuma evi-
dência que afete sua independência. 5.3. Manifestação do Cancelamento de Ações em Tesouraria e 
Conhecimento do Novo Programa de Recompra e Extinção do Antigo Programa de Recompra. O 
Conselho Fiscal tomou conhecimento da extinção do antigo programa de recompra e aprovação do novo 
programa de recompra da Companhia com vencimento em 25 de março de 2027 e se manifestou sobre o 
cancelamento de ações em tesouraria conforme anexo desta ata. 5.4. Conhecimento da Atualização Se-
mestral do Contrato de Compartilhamento de Custos com a Companhia Habitasul de Participações. 
O Conselho Fiscal tomou conhecimento da atualização semestral do contrato de compartilhamento de cus-
tos da Companhia, sem comentários adicionais. Junta Comercial, Industrial e Serviços do Rio Grande do 
Sul. Certifico registro sob o nº 11282514 em 15/10/2025 e protocolo 253641691 - 09/10/2025. Autenticação: 
794CA8E3870D998C6975699FB4C BCBD3596E9. José Tadeu Jacoby - Secretário-Geral.
A publicação integral desta matéria encontra-se nos endereços eletrônicos: https://www.jornaldocomercio.
com/publicidade-legal/, https://www.gov.br/cvm/pt-br, https:// www.b3.com.br, e https://ri.irani.com.br e no 
Jornal do Valor Econômico impresso.

SINDICATO DOS CENTROS DE HABILITAÇÃO DE
CONDUTORES AUTO E MOTO ESCOLAS

DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
ELEIÇÕES SINDICAIS - AVISO RESUMIDO

Será realizada Assembleia Eleitoral no dia 05 de dezembro de 2025, das 8h às 14h, em primeira
convocação, no Auditório da Fecomércio/RS, localizado na Rua Fecomércio, 101, Bairro Anchieta,
na cidade de Porto Alegre/RS, para a composição da Diretoria, Conselho Fiscal e Delegados Re-
presentantes junto à Federação do Comércio de Bens e de Serviços do Estado do Rio Grande do
Sul, bem como seus respectivos suplentes. O registro de chapas deverá ser apresentado na Secre-
taria do Sindicato, no horário das 9h às 17h, em dias úteis, no prazo de 10 (dez) dias, contados a
partir da publicação deste aviso. Caso não seja obtido o quórum em primeira votação, a eleição, em
segunda votação, será realizada no dia 10 de dezembro de 2025, na sede da Entidade, situada no
Largo Visconde do Cairú, 12/502, Centro Histórico – Porto Alegre/RS. Persistindo a ausência de
quórum, a terceira votação ocorrerá no dia 15 de dezembro de 2025, no mesmo local. Havendo
apenas uma chapa registrada e não sendo alcançado o quórum eleitoral mínimo até as 14h, a
Assembleia Eleitoral poderá, em última chamada, às 16h, instalar-se com qualquer número de
eleitores presentes, conforme o §5º do Art. 30 do Regulamento Eleitoral. Em caso de empate entre
as chapas mais votadas, serão convocadas novas eleições no prazo de 15 (quinze) dias, restritas
às chapas empatadas. O Edital de Convocação da Eleição encontra-se afixado na sede da Entida-
de, sendo os procedimentos eleitorais regidos pelo Regulamento Eleitoral vigente.

Porto Alegre, 21 de outubro de 2025. Vilnei Pinheiro Sessim – Presidente

IP SUL CONCESSIONÁRIA DE ILUMINAÇÃO PÚBLICA S.A.
CNPJ/ME Nº 37.070.559/0001-06 – NIRE 43.300.064.743

Edital de 1ª (Primeira) Convocação da Assembleia Geral de Debenturistas da 1ª (Primeira) Emissão de 
Debêntures Simples, Não Conversíveis em Ações, da Espécie com Garantia Real, em Série Única, para 

Distribuição Pública, com Esforços Restritos, da IP Sul Concessionária de Iluminação Pública S.A.
Ficam convocados, os Debenturistas da 1ª (primeira) Emissão de Debêntures Não Conversíveis em Ações, 
da Espécie com Garantia Real, em Série Única, para Distribuição Pública, com Esforços Restritos, da IP Sul 
Concessionária de Iluminação Pública S.A., sociedade por ações, sem registro de emissor de valores mobi-
liários perante a Comissão de Valores Mobiliários  (“CVM”), com sede na Cidade de Porto Alegre, Estado do 
Rio Grande do Sul, na Rua Doutor João Inácio, nº 1130, CEP 90.230-181, Navegantes, inscrita no Cadastro 
Nacional de Pessoa Jurídica do Ministério da Economia (“CNPJ/ME”) sob o nº 37.070.559/0001-06 e na Junta 
Comercial, Industrial e Serviços do Rio Grande do Sul (“JUCISRS”) sob o NIRE nº 43.300.064.743 (“Debên-
tures” e “Emissora”, respectivamente), a VX Pavarini Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários Ltda. (atual 
denominação da sociedade Simplific Pavarini Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários Ltda.), instituição 
financeira, inscrita no Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica do Ministério da Fazenda (“CNPJ/MF”) sob o nº 
15.227.994/0004-01 (“Agente Fiduciário”), a reunirem-se em primeira convocação, para Assembleia Geral  de 
Debenturistas (“Assembleia”), a ser realizada em 29 de outubro de 2025 às 14h, de forma exclusivamente 
remota e eletrônica através da plataforma Microsoft Teams, conforme Resolução CVM nº  81, de 29 de março 
de 2022 (“Resolução CVM81”), nos termos deste edital, conforme cláusula 8.2. da Escritura de Emissão, 
celebrada em 27 de janeiro de 2022, para deliberar sobre a seguinte matéria constante na Ordem do Dia: (i) 
aprovar a concessão de consentimento prévio, de forma que não seja caracterizada uma hipótese de Evento 
de Vencimento Antecipado Não Automático (conforme definido na Escritura de Emissão) das obrigações de-
correntes das Debêntures, nos termos da Cláusula 5.1.2., itens (g) e (p) da Escritura de Emissão, em razão 
do disposto na Cláusula 12.7 da Alienação Fiduciária de Ações (conforme definido abaixo), tendo em vista 
a futura transferência de 12,50% (doze inteiros e cinquenta centésimos por cento) das ações da Emissora 
detidas pela acionista GCE S.A. para a empresa RH Engenharia Ltda., organizada sob a forma de sociedade 
empresária limitada, com sede na A.D.E. Conjunto 10, Lote, 01, Águas Claras, Brasília-DF, na cidade de Bra-
sília, Distrito Federal, CEP 71.986-180, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 04.059.159/0001-32, e com seus atos 
constitutivos devidamente registrados na Junta Comercial do Distrito Federal sob o NIRE 53201048969, em 
21/09/2000, transferência a ser efetuada em até 30 (trinta) dias da data de consentimento (“Transferência de 
Ações” e “RH Engenharia”, respectivamente), sem a mudança de controle acionário da Emissora, com a con-
sequente celebração de aditamento ao Instrumento Particular de Alienação Fiduciária de Ações em Garantia e 
Outras Avenças firmado em 27 de janeiro de 2022 (“Alienação Fiduciária de Ações”), para que a RH Engenha-
ria., na condição de nova acionista da Emissora, passe a integrar o respectivo instrumento, como Alienante 
Fiduciante (conforme definido na Alienação Fiduciária de Ações) em garantia das Obrigações Garantidas, 
assumindo todos os direitos e obrigações já previstos no respectivo instrumento. Sendo certo que o respectivo 
aditamento deverá ocorrer em 30 (trinta) dias a contar da respectiva formalização da Transferência de Ações, 
a qual deverá ser informada pela Companhia ao Agente Fiduciário em até 5 (cinco) dias úteis a contar da sua 
formalização. Informações Gerais: Nos termos da Cláusula 8.3.1. da Escritura de Emissão, a Assembleia se 
instalará, em primeira convocação, com a presença de Debenturistas que representem a maioria, no mínimo, 
das Debêntures em Circulação e, em segunda convocação, com qualquer número. Nos termos da Cláusula 
8.4.3. da Escritura de Emissão, a aprovação da matéria constante do item (a) da ordem do dia dependerá da 
aprovação, em primeira convocação, da maioria simples das Debêntures em Circulação e, em segunda con-
vocação, a maioria dos Debenturistas presentes, desde que representem pelo menos 25% (vinte e cinco por 
cento) das Debêntures em Circulação. Para fins de conhecimento, a nova composição acionária da Emissora 
estará prevista no material de apoio deste edital a ser disponibilizado no website da Emissora na área https://
www.ipsulpoa.com.br  (“Material de Apoio”), Acesso à Assembleia e utilização de sistema eletrônico: A 
Assembleia convocada por meio deste edital ocorrerá de  forma exclusivamente remota e eletrônica, através 
do sistema “Microsoft Teams” de conexão via internet por meio de link  de acesso a ser disponibilizado pela 
Emissora, com o Agente Fiduciário em cópia, àqueles Debenturistas que enviarem ao endereço eletrônico da 
Emissora para raimundodantas@ipsulpoa.com.br / juan.camatti@stesa.com.br e ao Agente Fiduciário para 
agentefiduciario@vortx.com.br e afn@vortx.com.br, com o título de e-mail “Participação – AGD 29/10/2025 – 
IP Sul Concessionária de Iluminação Pública S.A”, em até 2 (dois) dias antes da realização da Assembleia 
a confirmação de sua participação na Assembleia, com os documentos de representação, conforme indicados 
no Material de Apoio. Instrução de Voto A Emissora adotará, adicionalmente, a modalidade de voto à dis-
tância na realização da Assembleia, sendo certo que a instrução de voto à distância deverá ser encaminhada 
pelos Debenturistas para os e-mails raimundodantas@ipsulpoa.com.br, juan.camatti@stesa.com.br, agentefi-
duciario@vortx.com.br e afn@vortx.com.br, identificando no título “Instrução de Voto – AGD 29/10/2025 – IP 
Sul Concessionária de Iluminação Pública S.A”, impreterivelmente, até 2 (dois) dias antes da realização da 
Assembleia. O modelo da instrução de voto à distância e as orientações para seu preenchimento e en-
vio serão disponibilizados no Material de Apoio. A instrução de voto a distância deverá estar devidamente 
preenchida e assinada pelo Debenturista ou por seu representante legal, acompanhada de cópia digital dos 
documentos de identificação e de representação, se for o caso, bem como de declaração a respeito da exis-
tência ou não de conflito de interesse entre o Debenturista com as matérias das Ordens do Dia, demais partes 
da operação e entre partes relacionadas, conforme definição prevista na legislação pertinente, em especial 
a Resolução CVM 94/2022 - Pronunciamento Técnico CPC 05. A ausência da declaração inviabilizará o 
respectivo cômputo do voto. IP Sul Concessionária de Iluminação Pública S.A.

Prefeitura Municipal de
Bom Princípio

PREGÃO ELETRÔNICO 21/2025
Objeto: Registro de preços para contratação de

empresa especializada no fornecimento de

materiais de expediente, destinados a suprir as

necessidades das Secretarias Municipais.

Sessão Pública: 05/11/2025 às 9h, no https://

www.portaldecompraspublicas.com.br/. Edital e

informações: https://www.gov.br/pncp/pt-br ou

www.bomprincipio.rs.gov.br.

VASCO ALEXANDRE BRANDT,

Prefeito Municipal

Prefeitura Municipal de
Bom Princípio

PREGÃO ELETRÔNICO 22/2025
Objeto: Registro de preços p/ aquisição de
equipamentos de informática, compreendendo
computadores do tipo desktop (com CPU e
periféricos) e notebooks, destinados às Sec. Mun. de
Administração, Finanças e Assuntos Jurídicos; da
Educação, Cultura e Desporto e da Saúde e
Assistência Social. Sessão Pública: 03/11/2025 às
9h, no https://www.portaldecompraspublicas.com.br/
Edital e informações: https://www.gov.br/pncp/pt-br
ou www.bomprincipio.rs.gov.br.

VASCO ALEXANDRE BRANDT,

Prefeito Municipal

TEL.: (11)  3336-6887
www.milanleiloes.com.br

ROD. RAPOSO TAVARES KM 20 SÃO PAULO-SP

SAIBA MAIS

PRESENCIAL
E ONLINE22 / Outubro • Quarta 9:30h. 

  230 VEÍCULOS
APROX.

02 UNIDs.

  

BMW X1 S20i ACT
FLEX 2021/22

ARGO DRIVE 1.3
FLEX 2017/18

CCROSS XRE 2.0
FLEX 2021/22

TIGUAN ALLSPACE CL
FLEX 2018/18

ONIX PLUS JOY
FLEX 2020/20

HONDA • YAMAHA
SUZUBI E MUITO MAIS

TORO 
DIESEL 2016/17

COMPASS LONG.
 FLEX 2021/21

HB20
FLEX 2020/21

EVOQUE DYNAMIC
 2.0 GAS. 2015/16

APROX.
30 MOTOS DIVs.

VOLVO FH 460 6X2T
DIESEL 2021/22

M BENZ. ACTROS 2651S
 6X4 DIESEL 2021/22

SCANIA P 420 B 6X4 - GUINCHO
DIESEL 2009/10

07 VEÍCULOS PESADOS

BMW M 135I 3.0
GAS. 2013/14

TORO 
DIESEL 2016/17

03 UNIDs.

  
LEILÃO  ONLINE21 / Outubro - Terça 9:30h. 

EQUIPAMENTOS P/ LOGISTICA
300 LOTESAPROX. 

GR. QUANT. DE ESTRUTURAS
P/ PORTA PALLETS

APROX. 800 M² DE
MEZANINO EM AÇO. DIVS.

PISOS EM AÇO P/
MEZANINO 1,10 X 1,20M

ESTEIRAS TRANSPORTA-
DORAS MOTORIZADA

EMPILHADEIRAS
ELÉTRICAS DIVS.

VIGAS EM AÇO
MEDIDAS DIVS.

07 UNIDs.400 UNIDs.

ESTEIRAS TRANSPORTA-
DORAS MOTORIZADA

TÚNEL DE ENCOLHIMENTO
DUPLO C/ DESBOBINADEIRA

E PLASTIFICADORA

MAQUINA DE SOLDA
TIG / MIG ETC.

ROBÔS FANUC S420D
COM PAINEL

05 UNIDs. 23 UNIDs.

GERADOR DIESEL
STEMAC / CUMINNS
 405/450KVA WEG

Prefeitura Municipal de
Bom Princípio

PREGÃO ELETRÔNICO 24/2025
Objeto: Registro de preços p/ aquisição de luminárias
de LED p/ manutenção, modernização e implantação
(novos pontos) para utilização no parque de
iluminação pública e ornamental de ruas, avenidas,
vias públicas, praças, espaços e equipamentos
públicos. Sessão Pública: 06/11/2025 às 9h, no https:/
/www.portaldecompraspublicas.com.br/. Edital e
informações: https://www.gov.br/pncp/pt-br ou
www.bomprincipio.rs.gov.br.

VASCO ALEXANDRE BRANDT,
Prefeito Municipal
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Por meio da Invest RS e da 
Secretaria de Inovação, Ciência 
e Tecnologia (Sict), o Rio Grande 
do Sul apresentou cerca de R$ 7 
bilhões de oportunidades e inves-
timentos em inovação ontem, em 
São Paulo. A publicação, produzi-
da em parceria com a Rede Gaú-
cha de Ambientes de Inovação 
(Reginp), reúne, de forma prática 
e estratégica, as principais opor-
tunidades disponíveis no ecossis-
tema de inovação do Estado. As 
informações são da Invest RS.

O Book de Oportunida-
des e Investimentos em Inova-
ção abrange 50 oportunidades 
de 43 empresas, 1.151 bolsas para 
formação em carreiras técnicas, e 
mais de 300 mil metros quadra-
dos de áreas mapeadas para ins-
talação de empreendimentos. O 
material é organizado por perfis 
de público e apresenta caminhos 
claros para investimento, fomen-
to e formação.

Para o presidente da Invest 
RS, Rafael Prikladnicki, a publi-
cação representa um marco na 
consolidação do RS como desti-
no estratégico para investimentos 
em inovação. “O Book de Opor-
tunidades reforça a vocação do 
Estado para transformar conhe-
cimento em desenvolvimento 
econômico. Ao reunir, de forma 
estruturada, as principais opor-
tunidades na área, mostramos 
que o Rio Grande do Sul tem um 
ecossistema maduro, conectado e 
preparado para seguir na lideran-
ça da tecnologia e inovação”, afir-
mou Prikladnicki.

O objetivo é conectar inves-
tidores, empreendedores, empre-
sas e profissionais a iniciativas 
que impulsionam o desenvolvi-
mento tecnológico, estimulam a 
criação de novos negócios e for-
talecem a economia baseada em 
conhecimento no RS, contribuin-
do para um ambiente de inova-
ção mais dinâmico, transparente 
e competitivo. 

economia

 ⁄ INOVAÇÃO

RS apresenta oportunidades e 
investimentos em São Paulo
Book de Oportunidades de cerca de R$ 7 bilhões foi divulgado ontem

A titular da Sict, Simone 
Stülp, celebrou o bom momen-
to vivido pela inovação no Rio 
Grande do Sul, que se reflete 
no book. “O nosso primeiro lu-
gar em inovação no Ranking de 
Competitividade dos Estados não 
é por acaso. Temos um histórico 
de investimentos e ações conso-
lidadas, e este portfólio mostra 
todo o potencial do nosso ecossis-
tema”, ressaltou.

Para investidores, há opor-
tunidades em fundos e empre-
sas, empreendimentos inovado-
res e mecanismos de subvenção 
e incentivo, que aliam potencial 
de retorno financeiro a impac-
to econômico e social. Para em-
preendedores e empresas, estão 
disponíveis acesso a editais de 
incentivo, áreas em parques tec-
nológicos e hubs de inovação, 
além de programas de apoio, cré-
dito e captação de recursos, que 
favorecem o crescimento de ne-
gócios inovadores. 

“O investimento em inovação 
é, antes de tudo, um investimento 
em desenvolvimento econômico 
sustentável. O que o Rio Grande 
do Sul apresenta aqui é um pro-
jeto de futuro – um Estado que 
une capacidade técnica, ambien-
te de negócios favorável e talen-
tos qualificados para transformar 
conhecimento em prosperidade. 
Esses R$ 7 bilhões em oportuni-
dades representam a materializa-
ção de um ecossistema maduro, 
que atrai capital, estimula o em-
preendedorismo e gera impacto 
real na economia e na vida das 
pessoas. O RS é hoje um dos me-
lhores lugares do país para inves-
tir, produzir e inovar”, destacou 
o secretário de Desenvolvimento 
Econômico, Ernani Polo.

Para talentos, há bolsas e 
editais de formação em carreiras 
nas áreas de ciência, tecnologia, 
engenharia, matemática e de ino-
vação, voltados à qualificação de 
talentos e à consolidação de um 
ecossistema cada vez mais com-
petitivo. Para impacto e desen-
volvimento, há iniciativas de in-
vestimento social e educacional 
que fortalecem a formação de 
talentos, a pesquisa aplicada e 
o empreendedorismo jovem, co-
nectando educação, tecnologia 
e impacto social para impulsio-
nar o ecossistema de inovação 
do Estado.

Câmara Municipal
de Porto Alegre

EDITAL DE AUDIÊNCIA PÚBLICA
AUDIÊNCIA PÚBLICA COM O OBJETIVO DE DEBATER O PROJETO DE LEI DO LEGISLATIVO
Nº 270/25, QUE INSTITUI O CADASTRO MUNICIPAL DE IMÓVEIS ABANDONADOS E DISPÕE
SOBRE MEDIDAS DE INTERVENÇÃO, USO SOCIAL PROVISÓRIO E ALIENAÇÃO DE IMÓVEIS
ABANDONADOS NO MUNICÍPIO DE PORTO ALEGRE.
A Presidente da Câmara Municipal de Porto Alegre, no uso de suas atribuições legais, CONVIDA
a comunidade porto-alegrense para a Audiência Pública, a ocorrer no dia 28 de outubro de 2025, às
18h30min, através de videoconferência pela plataforma Zoom (https://zoom.us/), onde os cidadãos
também poderão participar, mediante inscrição em https://audienciaspublicas.camarapoa.rs.gov.br/
O link para acesso à sala virtual do referido evento se encontra disponibilizado no mesmo local.
Detalhes da proposição poderão ser obtidos em: https://www.camarapoa.rs.gov.br/processos/141227.
Os participantes poderão se manifestar por escrito e/ou encaminhar documentos referentes ao
assunto em debate, através do e-mail: audienciaspublicas@camarapoa.rs.gov.br. As manifestações,
durante a audiência pública, se darão mediante inscrição, após a abertura do evento. A audiência
pública será transmitida pela TV Câmara, canal 16 da NET, pelo canal digital 11.3, e pelo Youtube em
https://www.camarapoa.rs.gov.br/institucional/tvcamara.

Porto Alegre, 20 de outubro de 2025.

VEREADORA COMANDANTE NÁDIA, Presidente.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BAGÉ
Departamento de Água, Arroios e Esgoto de Bagé

PUBLICAÇÃO DE EDITAL DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 0033/2025

O DAEB - Departamento de Água, Arroios e Esgoto de Bagé torna público que, no dia 05 de novembro de
2025, será realizada a licitação na modalidade Pregão Eletrônico, do tipo MENOR PREÇO, através do site
www.pregaobanrisul.com.br, com início às 10 horas, pelas condições estabelecidas no presente edital e
seus anexos para CONTRATAÇÃO DE EMPRESAESPECIALIZADAPARAPRESTAÇÃO DE SERVIÇOS
DE TELEFONIA MÓVEL PESSOAL (SMP), COM TECNOLOGIA 4G OU SUPERIOR. Informações pelo
telefone (53) 32407800 - Ramal 221 ou pelo e-mail: licitacoes@daeb.com.br

MAX GERALDO MEINKE
Diretor Geral do DAEB

Estado do Rio Grande do Sul

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO FRANCISCO DE PAULA
O Município de SÃO FRANCISCO DE PAULA torna públ ico que
está procedendo a PUBLICAÇÃO DOS SEGUINTES PROCESSOS
LICITATÓRIOS: Licitação nº 100/2025, Pregão Eletrônico nº 76/2025 –
Data de abertura: 17/11/2025, às 09h30min – Aquisição de licenças de uso
de software Autocad e Revit por um período de trinta e seis meses para uso do
Setor Técnico da Secretaria de Planejamento a fim de atender às necessidades
do Município de São Francisco de Paula. Licitação nº 101/2025, Pregão
Eletrônico nº 77/2025 – Data de abertura: 19/11/2025, às 09h30min –
Registro de Preços para futura e eventual aquisição de instrumentos musicais,
destinados ao uso em oficinas e atividades promovidas pelas Secretarias
Municipais de forma programada e sob demanda, conforme necessidade das
secretarias e unidades requisitantes. As sessões serão realizadas através do
Portal de Compras Públicas, no link: https://www.portaldecompraspublicas.
com.br. Informações disponíveis no site: www.saofranciscodepaula.rs.gov.br.
21 de outubro de 2025. Thiago Carniel Teixeira, Prefeito.

MUNICÍPIO DE TRÊS PASSOS
AVISO DE LICITAÇÃO

Lic. 266/2025. Dispensa de Licitação n° 11/2025. Obj. Contratação da empresa Convicto Engenharia
Ltda, CNPJ 44.984.808/0001-26, empresa especializada para prestação de serviço de projeto de hidrante
e mangotinho para EMEF Gonçalves Dias, EMEI Primeiros Passos e Polo UAB. BL. Artigo 75, I, da Lei
Federa 14.133/2021. Valor R$5.310,00.

Lic. 267/2025 Pregão Eletrônico 154/2025. Obj. Contratação de empresa para fornecimento de material
hidráulico (torre metálica com instalação, reservatório d’ água de 20.000 litros e bomba submersa), para
atender a demanda da emenda impositiva 28/2024 do vereador P.G.S, conforme natureza, condições,
quantidades e exigências estabelecidas no termo de referência do anexo I do edital. Critério de Julgamento:
Menor valor por item. Credenciamento e recebimento das propostas até às 08h10min do dia 06/11/2025,
através do site: www.portaldecompraspublicas.com.br
Edital e termodisponíveis na íntegra no site: www.trespassos.rs.gov.br licitações 2025. Informações Fone
55 3522 0403. Arlei Luis Tomazoni – Prefeito Municipal

Prefeitura Municipal de David Canabarro
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 005/2025

Data de Aber tura :  26 DE NOVEMBRO DE 2025.  Horár io :  08H30MIN.  Loca l :  h t tps : / /
www.portaldecompraspublicas.com.br. O Prefeito Municipal de David Canabarro-RS, torna público a
realização de licitação na modalidade de concorrência eletrônica, de critério de julgamento de menor
preço global. Objeto: Contratação de empresa para perfuração de poço artesiano tubular subterrâneo
na comunidade Linha Santo Ângelo, na cidade de David Canabarro. O edital encontra-se disponível no
site http://www.davidcanabarro.rs.gov.br, e no Portal de Compras Públicas. Maiores informações pelo
fone: (54) 3351-1214.

Lauro Antônio Benedetti- Prefeito Municipal.

DEMEI DEPARTAMENTO MUNICIPAL DE ENERGIA DE IJUÍ
EXTRATO PARA PUBLICAÇÃO

O Departamento Municipal de Energia de Ijuí – DEMEI, de acordo com a Lei 14.133/2021, torna público
o seguinte processo licitatório: CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA 01/2025, do tipo menor preço GLOBAL
para a contratação de uma empresa para construção e montagem de cobertura completa para
proteger os terraços da edificação da sede administrativa e uma passarela de cobertura metálica
entre as edificações localizadas a Av. Getúlio Vargas, 1454, Bairro Assis Brasil, em Ijuí/RS, conforme
especificações constantes dos anexos do Edital. Abertura das propostas no dia 07 de novembro de 2025,
às 08h30min. O edital estará à disposição dos interessados gratuitamente através de solicitação ao endereço
eletrônico compras@demei.com.br e nos sites: do Demei - endereço eletrônico www.demei.com.br, e
www.portaldecompraspublicas.com.br. Informações complementares poderão ser adquiridas junto ao Setor de
Compras deste Departamento, no horário entre 08h00min e 11h30min e das 13h30min às 17h, pelo telefone
(55) 3331- 7716. Ijuí, 20 de outubro de 2025. Elisandra Auzani. Coordenadora de Compras.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA GERAL DOS SÓCIOS
Os sócios remanescentes da sociedade empresária limitada GRÁFICA SERAFINENSE LTDA, CNPJ:
07.159.331/0001-18, representando mais de 1/5 (um quinto) do capital social, com fulcro no art.
1.073, inciso, I do Código Civil, vêm convocar todos os demais sócios desta sociedade, bem
como o espólio de LUIS CARLOS ALBAN, representado por seu inventariante MICHEL ALBAN, para
a Assembleia Geral Extraordinária, a ocorrer nos dias 04 e 11 de novembro de 2025, às 19:00, em
primeira e segunda convocação, respectivamente, a ser realizada na sede social da sociedade
empresária, na cidade de Serafina Corrêa/RS, à rua Garibaldi, nº 603, sala 01, Bairro Centro. A assembleia
versará sobre os seguintes pontos: a. deliberação sobre o ingresso dos herdeiros do sócio falecido LUIS
CARLOS ALBAN na sociedade; b. apuração de haveres do sócio falecido; c. aprovação das
alterações no contrato social. AAssembleia Geral instala-se, em primeira chamada, com 3/4 (três quartos)
do capital social e, em segunda, com qualquer número. Os sócios que não puderem comparecer na data e
no horário marcado poderão se fazer representar por procuradores devidamente constituídos através de
outorga de mandato, com especificação precisa dos poderes e dos atos autorizados. Contando com a
presença e a participação de V. Sas., subscrevemo-nos. Serafina Corrêa, 20 de outubro de 2025.

Prefeitura Municipal
de Mormaço

AVISO DE LICITAÇÃO
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 002/2025

O Município de Mormaço/RS torna público que
realizará Concorrência Eletrônica nº 002/2025,
do tipo menor preço global, visando à contratação
de empresa para execução da obra de constru-
ção da Rua Coberta Nossa Senhora dos
Navegantes. Sessão: 06/11/2025, às 9h, no Por-
ta l  de  Compras  Púb l i cas  –
www.portaldecompraspublicas.com.br. Base le-
gal: Lei Federal nº 14.133/2021. Edital disponí-
vel em www.mormaco.rs.gov.br. 

Mormaço/RS, 21 de outubro de 2025. 
ALEXANDRE ANTÔNIO VIEIRA

Prefeito Municipal

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLÉIA DE FUNDAÇÃO DO
INSTITUTO TURMINHA DO BARULHO

Na qualidade de sócia fundadora, convido as pessoas interessadas para a Assembleia de Fundação
do Instituto Turminha do Barulho, situada na cidade de Arroio do Sal/RS, a comparecerem no dia 27
de outubro, às 14h, de forma online e através do link https://meet.google.com/hmv-ojco-yhq, para
participarem da Assembleia-Geral Ordinária de sua criação, ocasião em que será discutido e votado o
nome definitivo para a Associação, o projeto de estatuto social, bem assim serão eleitos o Presidente,
o Vice-Presidente, o Secretário-Geral, o Secretário-Adjunto e o Tesoureiro. Além disso, será discutida
a possibilidade de ser fixado salário para o Presidente e Vice, bem assim se os demais membros da
Diretoria receberão alguma verba ou ajuda de custo.

Arroio do Sal, 21 de outubro de 2025.
ELAINE CRISTINA DE GODOY

Prefeitura Municipal
de Três Forquilhas

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA nº 006/2025
Objeto: contratação de empresa especializada na
execução dos serviços de coleta, transporte e
destinação final de resíduos sólidos.Abertura: 07/11/
2025, às 10h, na www.bllcompras.com. Propostas:
07/11/2025, às 9h. Informações serão prestadas aos
interessadosnohoráriodas8hàs12h,edas13h30min
às 17h, na Prefeitura, (51) 3628-5102, no site:
www.tresforquilhas.rs.gov.br ou pelos e-mails:
l icitacao@tresforquilhas.rs.gov.br ou
licitatf@gmail.com

Três Forquilhas, 17 de outubro de 2025
LORACI KLIPPEL MELO GERMANN

Prefeita Municipal

Concorrência Eletrônica N° 90003/2025

OBJETO: Contratação de Pessoa(s) Jurídica(s) especializada(s) para execução das 
obras de “Reformas (retrofit) dos Restaurantes Universitários dos campi Cerro Largo 
e Erechim”, no Estado do Rio Grande do Sul, da Universidade Federal da Fronteira 
Sul, conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas no Edital e seus anexos.
DATA E HORÁRIO DA ABERTURA: 07/11/2025, às 09h15min.
LOCAL: https://www.gov.br/compras/pt-br       UASG: 158517
EDITAL:O edital encontra-se a disposição dos interessados no sítio da Universidade 
Federal da Fronteira Sul www.uffs.edu.br e no portal de compras do governo federal 
https://www.gov.br/compras/pt-br.

Chapecó/SC, 21 de setembro de 2025
GREICE PAULA HEINEN

Comissão Permanente de Contratação

AVISO DE LICITAÇÃO

MINISTÉRIO DA 
EDUCAÇÃO

UNIVERSIDADE FEDERAL DA 
FRONTEIRA SUL 
PRÓ-REITORIA DE ADMINISTRAÇÃO 
E INFRAESTRUTURA
SUPERINTENDÊNCIA DE COMPRAS 
E LICITAÇÕES
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Transpetro lança licitação para aquisição de barcaças e empurradores
A Transpetro lançou ontem li-

citação pública para a aquisição 
de 18 barcaças e 18 empurradores. 
Conforme nota da subsidiária da 
Petrobras, a encomenda integra a 
estratégia da companhia de entra-

da no modal logístico de navegação 
interior para o transporte de com-
bustíveis nos principais portos da 
costa brasileira. A iniciativa está em 
linha com o plano de ampliação e 
diversificação dos negócios da em-

 ⁄ LOGÍSTICA

Área do porto da Capital pode ser leiloada em 2026
Oferta do terminal pela Antaq ocorrerá após dragagens para a recuperação do calado de hidrovias gaúchas 

Em mais de uma ocasião, a 
área portuária POA 26, que fica 
situada na capital gaúcha, foi 
listada para ser leiloada em cer-
tames realizados pela Agência 
Nacional de Transportes Aqua-
viários (Antaq), mas acabou no 
último momento sendo retirada 
da disputa. No entanto, o presi-
dente da Portos RS (empresa pú-
blica responsável por adminis-
trar o sistema hidroportuário no 
Estado), Cristiano Klinger, estima 

Jefferson Klein

jefferson.klein@jornaldocomercio.com.br

POA26, com 22 mil m2, é focado na operação de granel sólido

DIVULGAÇÃO ANTAQ/JC

que o espaço deve ser novamen-
te ofertado até o final do próxi-
mo ano.

Ele detalha que a área deve 

voltar a participar de um leilão, 
após a realização das dragagens 
que estão sendo feitas para recu-
perar o calado das hidrovias gaú-

 ⁄ ENERGIA

Porto Alegre recebe encontro sobre energia solar

O crescimento da geração de 
energia solar no Brasil passa por 
um novo momento em 2025. O 
tema será tratado durante a segun-
da edição do congresso e exposi-
ção Intersolar Summit Brasil Sul, 
que será realizada nos dias 28 e 29 
de outubro, no Centro de Eventos 
da Federação das Indústrias do Es-
tado do Rio Grande do Sul (Fiergs), 
em Porto Alegre.

Conforme nota da organização 
do evento, se antes o debate era so-
bre a regulação governamental e o 
equilíbrio de custos da infraestru-
tura elétrica nacional, com o Marco 
Legal da Geração Distribuída (Lei 
14.300/2022), agora, outras ques-
tões abrem debates, oportunida-

des e até polêmicas. Dos preços 
dos equipamentos ao excesso de 
energia nas redes elétricas, (com 
perigo de sobrecarga e apagões), 
a única certeza é a relevância da 
energia solar em todo o Brasil, que 
além de ser renovável, é limpa 
e eficiente.

Segundo o CEO da empresa 
alemã Solar Promotion Interna-
tional GmbH, Dr. Florian Wessen-
dorf, os números sobre energia so-
lar no Brasil tomaram proporções 
gigantescas há, pelo menos, mais 
de uma década. “Estamos tratan-
do de algo relevante, muito maior 
do que o âmbito dos negócios, das 
empresas, do consumo e da eco-
nomia. Sustentabilidade é pau-
ta mundial e fontes renováveis de 
energia são realidade e não mais 

planejamento”, frisa o dirigente.
O evento, que tem assinatu-

ra do principal encontro latino-a-
mericano focado em energia so-
lar, o Intersolar South America, é 
uma realização em parceria com 
a Aranda Eventos e Congressos. O 
Intersolar Summit Brasil Sul 2025 
já conta com mais de 30 grandes 
empresas confirmadas que atuam 
no segmento, tanto na região Sul, 
quanto nacionalmente e até mun-
dialmente. É o caso da gigante chi-
nesa Sungrow, líder em pesquisa e 
desenvolvimento de inversores so-
lares e sistemas de armazenamen-
to de energia, e das gaúchas Tra-
montina (na área de energia solar) 
e Serrana Solar, de Caxias do Sul.

Os organizadores esperam re-
ceber 2 mil visitantes e 350 con-

Geração distribuída será um dos temas abordados no evento

FREEIMAGE/DIVULGAÇÃO/JC

Novo modal vai permitir a ampliação de soluções logísticas

TRANSPETRO/DIVULGAÇÃO/JC

chas, impactado pelas enchentes 
ocorridas em 2024, e das obras 
físicas no complexo portuário 
de Porto Alegre, também afeta-
do pela catástrofe climática. O 
POA26 possui cerca de 22 mil 
metros quadrados e é vocaciona-
do para a movimentação e a ar-
mazenagem de granel sólido.

A perspectiva é que, quando 
o espaço for licitado, quem ven-
cer a concorrência terá de investir 
na qualificação da infraestrutura 
aproximadamente R$ 21 milhões. 
O terminal fica no Cais Navegan-
tes, perto da ponte do Guaíba.

Quanto às dragagens na hi-
drovia interior do Rio Grande do 

Sul, Klinger detalha que a ação foi 
dividida em sete lotes de obras. O 
primeiro deles, que contemplava 
o canal de Itapuã, já teve o ser-
viço finalizado. O segundo, que 
inclui os canais de Leitão, Pedras 
Brancas, Furadinho e São Gonça-
lo, está em execução.

O terceiro lote, do canal da 
Feitoria, e o quarto, do canal de 
Rio Grande, também estão sendo 
executados neste momento. Já os 
lotes cinco e seis tiveram edital 
publicado e abrangerão 11 canais. 
O sétimo e último lote contempla-
rá mais quatro canais e tem pre-
visão de começar a ser trabalha-
do após a licitação dos lotes 5 e 6.

presa. Das 18 barcaças a serem 
contratadas, dez terão capacidade 
de 3 mil toneladas de porte bruto 
(TPB) e oito, de 2 mil toneladas de 
TPB. O novo negócio posicionará a 
Transpetro como uma das maiores 
operadoras de barcaças para trans-
porte de derivados de petróleo e 
biocombustíveis no Brasil nos pró-
ximos anos.

Segundo o presidente da Trans-
petro, Sérgio Bacci, a expectativa é 
que a licitação mobilize os estalei-
ros brasileiros em torno dessas no-
vas contratações. “Nossa entrada 
no modal de navegação interior 
amplia e robustece a capacidade 
das nossas operações, com atua-
ção em toda a costa brasileira”, 
afirma Bacci.

O mercado de barcaças no Bra-
sil movimenta, por ano, um volu-

me total de aproximadamente 10 
milhões de toneladas de petróleo 
e derivados. “Como empresa mul-
timodal, buscamos expandir conti-
nuamente nossa atuação por meio 
da integração entre diferentes mo-
dais logísticos. Nosso plano é incre-
mentar a infraestrutura já existente 
com novas soluções de transporte, 
ampliando a capacidade de aten-
dimento”, destaca o diretor de Du-
tos e Terminais da Transpetro, Már-
cio Guimarães.

Novo edital
A licitação será dividida em 

seis lotes. Três deles para contra-
tação das barcaças e outros três 
para contratação de empurrado-
res. Conforme o edital, as barca-
ças devem permitir o transporte de 
um ou mais derivados de petróleo 
(modelos com e sem segregação), e 

gressistas, além de reunir os expo-
sitores, seus produtos e tecnologias 
em 4 mil metros quadrados de fei-
ra. O credenciamento para visitar 

a feira é gratuito. Já as inscrições 
para o congresso e os minicursos 
devem ser feitas pelo site https://
www.intersolar-brasil.com/inicio.

incorporar tecnologias modernas. 
As embarcações têm previsão de 
entrada em operação em 2026. A 
concorrência permite que um es-
taleiro vença mais de um lote. O 
edital está disponível no portal Pe-
tronect, plataforma eletrônica de 
compras do sistema Petrobras. A 
licitação é aberta e permite a parti-
cipação de empresas que atendam 
aos critérios técnicos e econômicos 
estabelecidos no edital. Os estalei-
ros interessados terão 45 dias para 
apresentar suas propostas.

Operadora de 48 terminais (27 
aquaviários e 21 terrestres), de cer-
ca de 8,5 mil quilômetros de du-
tos e de 33 navios, a Transpetro é 
a maior subsidiária da Petrobras e 
a maior empresa de logística multi-
modal de petróleo, derivados e bio-
combustíveis da América Latina. 
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 ⁄ PETRÓLEO

Petrobras tem aval para explorar Foz do Amazonas
Ibama concedeu licença para perfuração do poço exploratório Morpho na Margem Equatorial; estatal busca petróleo e gás

A Petrobras informou ontem 
que o Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Natu-
rais Renováveis (Ibama) concedeu 
a licença de operação para perfu-
ração do poço exploratório Mor-
pho, no bloco FZA-M-059, na bacia 
da Foz do Amazonas, na Margem 
Equatorial brasileira. Segundo a 
estatal, a sonda ODN II já está na 
locação e a perfuração será fei-
ta imediatamente.

“Por meio desta pesquisa ex-
ploratória, a companhia busca ob-
ter mais informações geológicas e 
avaliar se há petróleo e gás na área 
em escala econômica. Não há pro-
dução de petróleo nessa fase”, dis-
se a Petrobras.

Na mesma nota, a presiden-
te da companhia, Magda Cham-
briard, afirmou que a conclusão 
do processo “é uma conquista 
da sociedade brasileira e revela o 

compromisso das instituições na-
cionais com o diálogo e com a via-
bilização de projetos que possam 
representar o desenvolvimento 
do País”.

A executiva destacou que fo-
ram quase cinco anos à espera da 
licença, nos quais a Petrobras teve 
como interlocutores governos e ór-
gãos ambientais municipais, esta-
duais e federais. “Nesse processo, 
a companhia pôde comprovar a ro-
bustez de toda a estrutura de pro-
teção ao meio ambiente que esta-
rá disponível durante a perfuração 
em águas profundas do Amapá”, 
afirmou Magda.

“Vamos operar na Margem 
Equatorial com segurança, respon-
sabilidade e qualidade técnica. Es-
peramos obter excelentes resulta-
dos nessa pesquisa e comprovar 
a existência de petróleo na por-
ção brasileira dessa nova frontei-
ra energética mundial”, concluiu a 
presidente da Petrobras. Segundo a empresa, sonda ODN II já está na locação e a perfuração será feita imediatamente 

DIVULGAÇÃO/PETROBRAS/JC

Focus: mediana de IPCA 2025 recua de 4,72% para 4,70%

A mediana do relatório Focus 
para o IPCA de 2025 caiu de 4,72% 
para 4,70%. A taxa está 0,20 pon-
to porcentual acima do teto da 
meta, de 4,50%. Há um mês, era 
de 4,83%. Considerando apenas 
as 49 estimativas atualizadas nos 
últimos cinco dias úteis, a medida 
seguiu em 4,70%. 

A projeção para o IPCA de 
2026 caiu de 4,28% para 4,27%. 
Há um mês, era de 4,29%. Con-
siderando apenas as 48 estimati-
vas atualizadas nos últimos cinco 
dias úteis, a mediana avançou de 
4,20% para 4,28%. 

O Banco Central espera que o 
IPCA some 4,8% em 2025 e 3,6% 
em 2026, conforme a trajetória 
divulgada no último ciclo de co-
municações do Comitê de Política 
Monetária (Copom). 

A mediana do relatório Focus 
para o crescimento do Produto 
Interno Bruto (PIB) brasileiro em 
2025 oscilou de 2,16% para 2,17%. 
Um mês antes, era de 2,16%. Con-
siderando apenas as 38 projeções 
atualizadas nos últimos cinco 
dias úteis, mais sensíveis a novi-
dades, a estimativa aumentou de 
2,17% para 2,21%.

O Banco Central diminuiu a 
sua estimativa de crescimento da 
economia brasileira este ano, de 
2,1% para 2,0%, no Relatório de 
Política Monetária (RPM) do ter-

 ⁄ COMBUSTÍVEIS

Estatal anuncia redução de 4,9% 
para o preço da gasolina

A Petrobras reduziu ontem o 
preço da gasolina em 4,9%, pas-
sando a custar, em média, R$ 2,71 
o litro, uma redução de R$ 0,14 o 
litro. Esta é a segunda redução do 
combustível este ano, que estava 
há quase cinco meses com o preço 
inalterado, e passa a valer a partir 
desta terça-feira.

“No acumulado do ano, a Pe-
trobras reduziu seus preços em 
R$ 0,31 por litro ou 10,3%. Desde 
dezembro de 2022, os preços de 
gasolina para as distribuidoras 
foram reduzidos em R$ 0,36 por 
litro. Considerando a inflação do 
período, esta redução é de 22,4%”, 
disse a estatal em nota.

Há cerca de cinco semanas, a 
gasolina vendida pela Petrobras 

estava acima do preço de parida-
de de importação (PPI), chegando 
a atingir uma diferença de 10% na 
semana passada.

A principal concorrente no 
mercado brasileiro, a Refinaria de 
Mataripe, na Bahia, havia reduzi-
do o preço da gasolina em 1,2% na 
semana retrasada. Além disso, o 
etanol vinha ganhando mercado, 
por ser mais vantajoso do que o 
combustível fóssil em vários esta-
dos. Já o diesel permaneceu com 
o preço inalterado, apesar de estar 
há quase seis meses sem reajuste.

“Desde março de 2025, a Pe-
trobras realizou três reduções. 
Desde dezembro de 2022, a redu-
ção acumulada nos preços de die-
sel para as companhias distribui-
doras, considerando a inflação, é 
de 35,9%”, informou a estatal.

Combustível passou a custar, em média, R$ 2,71 o litro, uma queda de R$ 0,14

LUIZA PRADO/JC

 ⁄ CONJUNTURA

ceiro trimestre. Segundo a autar-
quia, a redução ocorreu devido 
aos efeitos, ainda incertos, do au-
mento das tarifas de importação 
pelos Estados Unidos da América, 
e aos sinais de moderação da ati-
vidade econômica no terceiro tri-
mestre. Esses fatores, porém, fo-
ram parcialmente compensados 
por prognósticos mais favoráveis 
para a agropecuária e para a in-
dústria extrativa, disse.

A mediana do relatório Focus 

para a Selic no fim de 2025 per-
maneceu em 15,00% pela 17ª se-
mana consecutiva, após o Copom 
ter mantido os juros neste nível 
na mais recente decisão, no dia 17 
de setembro.

Já a mediana para a cotação 
do dólar no fim de 2025 seguiu 
em R$ 5,45. Um mês antes, era de 
R$ 5,50. A estimativa intermediá-
ria para o fim de 2026 continuou 
em R$ 5,50. Um mês antes, era de 
R$ 5,60. 
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 ⁄ AMÉRICA DO SUL

O presidente eleito da Bolívia, 
Rodrigo Paz, de centro-direita, 
afirmou em seu discurso de vitó-
ria que o seu governo terá como 
prioridade a recuperação econô-
mica e a reabertura do país ao ex-
terior após duas décadas de domí-
nio do Movimento ao Socialismo 
(MAS), o partido que teve em Evo 
Morales sua principal figura.

Com tom de reconstrução e 
promessa de diálogo, Paz se apre-
sentou como o símbolo de uma 
nova geração política disposta a 
romper com os extremos ideológi-
cos que dividiram a Bolívia na últi-
ma década. “A ideologia não dá de 
comer. O que dá de comer é o di-
reito ao trabalho, instituições for-
tes e segurança jurídica”, afirmou 
ele a apoiadores, minutos após a 
confirmação de sua vitória sobre 
Jorge “Tuto” Quiroga no segundo 
turno da eleição presidencial.

O presidente eleito buscou 
adotar um tom conciliador e pro-
meteu um governo de unidade. 
“Vamos governar com todos os 
homens e mulheres, os melhores 
homens e mulheres que queiram 
ajudar a pátria”, disse, enfatizan-
do que pretende incluir diferentes 
setores políticos e regionais em 
sua administração. Ele terá ao seu 
lado o vice Edman Lara, um ex-
-capitão da polícia de 39 anos, que 
ajudou a alavancar a popularida-
de do senador.

Paz ainda criticou o clima de 
hostilidade que marcou a política 
boliviana nos últimos anos. “Não 
podemos permitir que o insulto e 
o ódio sejam parte do exercício de-
mocrático na Bolívia”, disse. Com 
todas as urnas apuradas, Paz obte-

Ideologia não dá de comer, diz 
presidente eleito da Bolívia
Rodrigo Paz obteve 58,5% dos votos, contra 41,4% de Jorge Quiroga

Paz terá ao seu lado como vice o ex-capitão de polícia Edman Lara

MARTIN BERNETTI/AFP/JC

ve 58,5% dos votos, contra 41,4% 
de Jorge Quiroga, segundo o órgão 
eleitoral boliviano.

A gestão do atual presidente, 
Luis Arce, foi marcada pelos em-
bates constantes com Evo, seu su-
cessor e antigo padrinho político 
que agora vive como foragido da 
Justiça em um bunker no coração 
da produção de coca. 

O presidente eleito, por sua 
vez, disse que o país inicia uma 
nova etapa política marcada pela 
esperança, o trabalho e a reconci-
liação. Segundo ele, a “Bolívia res-
pira ventos de mudança e de re-
novação. “Temos um só objetivo: 
precisamos seguir adiante, mas 
também abrir a Bolívia ao mun-
do, retomar um papel”, disse, sina-
lizando interesse em fortalecer as 
relações internacionais do país.

O novo presidente encerrou 
seu discurso com um apelo à fé. 
“Deus, a família e a pátria são a 
base da visão que temos em rela-
ção ao nosso compromisso com 
toda a Bolívia”. E concluiu: “Vou 
trabalhar todas as horas que Deus 

me der para transformar este país”.
O próximo presidente deverá 

governar, a partir de 9 de novem-
bro, com um país em grave crise 
econômica, com a falta de investi-
mento em exploração de gás resul-
tando em recessão, inflação alta, 
escassez de dólares e falta de com-
bustíveis. Ele planeja cortar gastos 
públicos considerados supérfluos, 
estimando um total de US$ 1,5 bi-
lhão. Paz argumenta que, ao redu-
zir a gordura da administração e in-
vestir em infraestrutura e serviços 
básicos, a economia poderá se re-
cuperar de forma menos dolorosa.

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva parabenizou Paz pela vi-
tória e afirmou ter reiterado “a 
prioridade do governo brasileiro 
no relacionamento com a Bolívia, 
com a qual compartilhamos ex-
tensa fronteira, mas também uma 
relação de amizade e respeito”. “O 
presidente eleito pode contar com 
o meu compromisso de seguir tra-
balhando em benefício de nossas 
relações bilaterais e de cooperação 
em temas de interesse mútuo”.

 ⁄ RELAÇÕES INTERNACIONAIS

Colômbia convoca embaixador nos EUA para consultas

A ministra das Relações Exte-
riores da Colômbia, Rosa Yolanda 
Villavicencio Mapy, informou on-
tem que o embaixador colombia-
no nos EUA, Daniel García-Peña, 
foi convocado para consultas pelo 
presidente do país, Gustavo Petro, 
e agora está em Bogotá, de acor-
do com comunicado divulgado 
pelo governo. O texto informa 
que a decisão sobre o tema ainda 
será divulgada.

A convocação acontece em 
um momento de tensões entre 
Petro e o presidente americano 
Donald Trump. No domingo, em 
publicação na Truth Social, o re-
publicano alegou que o líder co-
lombiano é “um líder de drogas 
ilegais que incentiva fortemente 
a produção maciça de drogas” e 
retirou os subsídios americanos.

Em resposta, Petro afirmou 
que “jamais a Colômbia foi gros-
seira com os EUA” e classificou 
o comentário de Trump como 

“grosseiro e ignorante” com 
os colombianos.

Os comentários de Trump 
marcaram uma nova tensão nas 
relações entre Washington e Bo-
gotá. Petro, o primeiro presidente 
de esquerda da história do país, 
vizinho da Venezuela, tem sido 
uma das vozes locais mais críti-
cas contra a ofensiva americana 
na costa do Caribe. Na outra pon-
ta, Trump acusa o governo do co-
lombiano de ser cúmplice no co-
mércio ilícito de drogas.

 ⁄ GUERRA

Enviados dos EUA chegam a Israel 
para reforçar cessar-fogo em Gaza

O enviado especial Steve Wit-
koff e Jared Kushner, genro do pre-
sidente dos EUA, Donald Trump, 
chegaram a Israel ontem para re-
forçar o frágil cessar-fogo que está 
em vigor em Gaza, um dia após 
o acordo enfrentar sua primeira 
grande escalada, com o governo 
israelense ameaçando interromper 
as transferências de ajuda após 
afirmar que militantes do Hamas 
mataram dois soldados.

A Embaixada dos EUA infor-
mou que os dois enviados pou-
saram em Tel Aviv. O exército is-
raelense disse posteriormente que 
retomou a aplicação do cessar-fo-
go. Um oficial, por sua vez, afir-
mou que as entregas de ajuda se-
riam retomadas nesta segunda. No 
início da tarde (pelo horário local), 
ainda não estava claro se o fluxo 
de ajuda havia sido reiniciado.

Mais de uma semana se pas-
sou desde o início da trégua pro-
posta pelos EUA, que visa encerrar 
dois anos de guerra. No domingo 
(19), Trump disse a repórteres, a 
bordo do Air Force One, que o Ha-
mas tem sido “bastante turbulen-
to” e “tem feito alguns disparos”. 
Ele também sugeriu que a violên-
cia poderia ser culpa de “rebeldes” 

dentro da organização, e não de 
sua liderança.

Desde o início do cessar-fo-
go, as forças de segurança do Ha-
mas retornaram às ruas em Gaza, 
confrontando grupos armados e 
matando supostos gângsteres, em 
uma iniciativa que o grupo mili-
tante diz ser uma tentativa de res-
taurar a lei e a ordem em áreas 
de onde as tropas israelenses 
se retiraram.

No domingo, o exército de Is-
rael disse que militantes dispa-
raram contra soldados em áreas 
da cidade de Rafah que estão sob 
controle israelense, de acordo com 
as linhas de cessar-fogo estabele-
cidas. O Hamas, que continuou 
acusando Israel de múltiplas vio-
lações do cessar-fogo, disse que a 
comunicação com suas unidades 
restantes em Rafah foi cortada por 
meses e “não somos responsáveis 
por quaisquer incidentes ocorridos 
nessas áreas”.

As próximas etapas do cessar-
-fogo devem se concentrar no de-
sarmamento do Hamas, na retira-
da israelense de áreas adicionais 
que controla em Gaza e na futura 
governança do território devasta-
do. O plano dos EUA propõe o es-
tabelecimento de uma autoridade 
apoiada internacionalmente.

 ⁄ FRANÇA

Louvre segue fechado pelo 2º dia e 
país reconhece falhas na segurança

O Museu do Louvre, que foi 
alvo de um assalto à luz do dia 
no domingo, permaneceu fechado 
para visitantes ontem. O edifício 
em Paris foi evacuado logo após o 
roubo de nove peças do acervo e 
não voltou a receber mais turistas.

A instituição, que estava pre-
vista para abrir nesta segunda, pu-
blicou uma tarja vermelha no seu 
site com a atualização. “Após o 
roubo ocorrido ontem no Louvre, o 
museu lamenta informar que per-
manecerá fechado ao público hoje. 
Os visitantes que já adquiriram in-
gressos receberão o reembolso au-
tomaticamente”, diz o aviso.

O ministro da Justiça, Gérald 
Darmanin, disse ontem que o go-
verno falhou, e políticos da oposi-
ção criticaram o governo por aqui-
lo que classificaram como uma 
humilhação nacional. “O que é 
certo é que falhamos”, disse à rá-
dio France Inter, afirmando que o 
assalto deu uma imagem “negati-
va” e “deplorável” da França. 

Ao menos 60 investigadores 

tentam localizar os ladrões. Os in-
vestigadores trabalham com a hi-
pótese de que um grupo do crime 
organizado planejou e executou o 
assalto. Funcionários dos ministé-
rios da Cultura e do Interior rea-
lizaram ontem uma reunião de 
emergência para discutir a segu-
rança do Louvre. O roubo ocorreu 
às 9h30min locais (4h30min em 
Brasília) do domingo, meia hora 
depois da abertura, e chocou turis-
tas que precisaram deixar o local 
às pressas.

Segundo o governo francês, 
quatro assaltantes utilizaram um 
elevador de carga e uma minisser-
ra elétrica para cometer o crime, 
em uma ação que durou apenas 
sete minutos. Os criminosos fugi-
ram de scooter, que já foi localiza-
da. Foram levados um colar, um 
par de brincos, um conjunto de 
colar e brincos e um broche, joias 
“de um valor inestimável”. A co-
roa da imperatriz Eugênia, esposa 
de Napoleão III, com esmeraldas e 
1.300 diamantes, já foi recupera-
da, embora danificada, nas ime-
diações do museu.
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MDB e o desafio para 2026
O MDB continua sendo um dos pilares da política brasileira. 

É a legenda mais antiga em atividade, com capilaridade nacional, 
centenas de prefeitos e presença consolidada em praticamente to-
dos os estados. Nas eleições municipais de 2024, o partido confir-
mou sua força de base: foi o segundo com mais prefeitos eleitos, 
governando 847 cidades. Essa estrutura local, feita de alianças, 
vereadores e lideranças regionais, segue sendo o alicerce da in-
fluência emedebista. Um partido grande, mas sem rumo definido.

Momentos de incertezas
Mas a força institucional não tem se traduzido em unidade po-

lítica. O partido vive um momento de incerteza sobre seu papel nas 
eleições de 2026. Enquanto parte da sigla tende a se aproximar do 
governo Lula, outra parcela, especialmente do Sul e do Centro-Oes-
te, mantém distância crítica. O resultado é um MDB dividido, sem 
projeto nacional claro e com sérios riscos de fragmentação.

O alerta de Alceu Moreira
O deputado federal gaúcho Alceu 
Moreira (MDB, foto), presidente da 
Fundação Ulysses Guimarães, vem 
percorrendo o País para formular 
um projeto nacional de desenvolvi-
mento que será entregue à direção do 
partido. Ele reconhece que o quadro 
eleitoral “ainda está completamente 
indefinido”, e que a definição de can-
didaturas “dependerá da Presidência 
da República”.

Maioria sólida no Senado
Segundo Alceu Moreira, o grande fator que orientará as alian-

ças é a disputa pelo Senado Federal: “A estabilidade política, dian-
te das circunstâncias em que se encontra o Supremo, exige cons-
truir uma maioria sólida no Senado”, afirmou. Essa avaliação 
indica que o MDB busca reposicionar-se como força moderadora, 
capaz de negociar com diferentes campos, mas sem um nome pró-
prio forte à presidência.

Dificuldades no Rio Grande do Sul
No Rio Grande do Sul, o MDB enfrenta uma transição difícil. 

A ausência de nomes de grande projeção, como Osmar Terra, evi-
dencia um esvaziamento progressivo de quadros com expressão 
nacional. Apesar da boa base municipal, o partido aparece em 
terceiro ou quarto lugar nas sondagens para o governo estadual, o 
que revela perda de protagonismo.

Tentando manter a coesão
Internamente, o comando estadual tenta manter a coesão sob 

a liderança de Vilmar Zanchin, presidente do MDB gaúcho, mas o 
cenário é de expectativa e cautela. Alceu Moreira admite que tem 
se afastado das articulações locais para concentrar-se no projeto na-
cional da Fundação Ulysses Guimarães, o que reforça a percepção 
de que o MDB gaúcho ainda não encontrou um caminho próprio.

Risco real de divisão
A indefinição em torno da estratégia nacional apoiar o gover-

no, lançar candidatura própria ou firmar coligação pragmática 
mantém o MDB em posição incômoda. O partido, que historica-
mente exerceu o papel de mediador e fiador da estabilidade, pare-
ce hoje dividido entre a tradição e a sobrevivência.

Risco de fragmentação
Se não encontrar rapidamente um rumo e uma liderança uni-

ficadora, o MDB corre o risco de chegar a 2026 fragmentado, per-
dendo espaço tanto à direita quanto à esquerda. O eleitor percebe 
essa hesitação e, em política, indecisão costuma custar caro.
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 ⁄ CONGRESSO NACIONAL

A votação da Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO) foi novamen-
te adiada na Comissão Mista de Or-
çamento. O governo solicitou mais 
tempo para ajustar a proposta orça-
mentária de 2025, após a perda de 
R$ 35 bilhões com a caducidade da 
medida provisória (MP) que tributa-
va apostas e aplicações financeiras. 

A LDO prevê meta de superá-
vit primário de 0,25%. Parlamenta-
res alertam que o atraso pode com-
prometer a votação do orçamento 
ainda este ano.

Na semana passada, o minis-
tro da Fazenda, Fernando Haddad 
(PT), se reuniu com o presidente do 
Senado, Davi Alcolumbre (União 
Brasil-AP), para tratar do projeto da 
LDO de 2026. 

Ele relatou ter levado ao co-
nhecimento do parlamentar alguns 
cenários, considerando a importân-
cia de consistência entre as diver-
sas legislações para orçamento.

“Não adianta aprovar uma lei 

Votação da LDO 2026 
é adiada novamente
Parlamentares alertam que atraso pode inviabilizar análise neste ano

Ministro da Fazenda, Fernando Haddad tem articulado com o Parlamento

DIOGO ZACARIAS/MINISTÉRIO DA FAZENDA/JC

numa direção e outra em outra di-
reção”, disse Haddad a jornalistas, 
na portaria do Ministério da Fazen-
da, em Brasília. 

“As leis têm todas de convergir 
para o mesmo cenário, e esse cená-
rio tem de ser consistente para que 
nós tenhamos uma execução orça-
mentária como nós chegamos em 
2024 e 2025 - uma execução orça-

mentária tranquila, sem surpresa 
para ninguém.”

A LDO seria votada na terça-
-feira passada, pela CMO do Con-
gresso, mas a apreciação do texto 
acabou adiada a pedido do gover-
no, que estuda alternativas após ter 
sofrido um revés com a derrubada 
da MP 1.303, que turbinava a arre-
cadação do ano que vem. 

 ⁄ SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL

Nomeação pode ser barrada se cargo for extinto, diz STF

O Supremo Tribunal Federal 
(STF) decidiu que um candida-
to aprovado em concurso público 
dentro do número de vagas pode 
não ser nomeado se o cargo ti-
ver sido extinto em razão da su-
peração do limite de gastos com 
pessoal. A decisão foi tomada na 
sessão virtual encerrada em 10 de 
outubro, no julgamento de um re-
curso extraordinário, com reper-
cussão geral. 

De acordo com informações 
da assessoria de comunicação do 
tribunal, a perda do direito à no-
meação em decorrência da extin-
ção dos cargos pode ocorrer, desde 
que a extinção seja antes do final 
do prazo de validade do concurso 
e devidamente motivada. 

Um candidato aprovado para 
o cargo de soldador para a Secre-
taria de Saneamento do Municí-
pio de Belém (PA) teve reconheci-
do pela Justiça do Pará o direito de 
ser nomeado, mesmo depois de o 
cargo ter sido extinto por uma lei 
municipal. A prefeitura recorreu ao 
STF alegando que a decisão con-
trariava o princípio da eficiência e 
os limites de gasto com servidores 

previstos na Lei de Responsabilida-
de Fiscal. 

Prevaleceu no julgamento o 
voto do relator, ministro Flávio 
Dino, que lembrou que, no Tema 
161 de repercussão geral, o STF re-
conheceu que, em situações excep-
cionais, a administração pública 
pode recusar a nomeação de no-
vos servidores, desde que motiva-
das pelo interesse público. 

Essa excepcionalidade, po-
rém, depende de circunstâncias 
como a ocorrência de fato novo, 
a imprevisibilidade, a gravidade 
e a necessidade. Na avaliação do 
ministro, a superação do limite de 
gastos com pessoal previsto na Lei 
de Responsabilidade Fiscal se en-
quadra nessas condições. 

Segundo o ministro Flávio 
Dino, quando há justificativa de 
interesse público, o gestor público 
pode extinguir cargos oferecidos 
em edital de concurso, porque o 
interesse da coletividade deve pre-
valecer sobre o interesse individual 
do candidato. Nesse ponto, a deci-
são foi unânime. 

A maioria do tribunal afastou, 
porém, a proposta do relator de 
impedir que o órgão que promo-
veu o concurso contratasse pessoal 

temporário ou abrisse novo con-
curso público para o mesmo cargo 
por cinco anos após o fim da vali-
dade do certame. 

Segundo o ministro Alexan-
dre de Moraes, essa questão ultra-
passa o tema de repercussão geral 
delimitado no recurso. Além de 
Dino, ficaram vencidos neste pon-
to os ministros Cristiano Zanin, 
André Mendonça, Dias Toffoli e 
Nunes Marques. 

No caso concreto, o tribunal, 
por unanimidade, manteve a de-
cisão do TJ-PA. De acordo com o 
relator, o cargo público foi extinto 
após o prazo de validade do con-
curso, violando o direito adquirido 
do candidato à nomeação. 

A tese sustenta que “a super-
veniente extinção dos cargos ofe-
recidos em edital de concurso pú-
blico em razão da superação do 
limite prudencial de gastos com 
pessoal, previsto em lei comple-
mentar regulamentadora do art. 
169 da Constituição Federal, desde 
que anterior ao término do prazo 
de validade do concurso e devida-
mente motivada, justifica a mitiga-
ção do direito subjetivo à nomea-
ção de candidato aprovado dentro 
do número de vagas.”
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 ⁄ ASSEMBLEIA LEGISLATIVA

Os líderes das bancadas se 
reúnem no final da manhã desta 
terça-feira na sala da presidência 
da Assembleia Legislativa para 
decidir quais dos 22 projetos ap-
tos à votação serão encaminha-
das ao plenário. Uma matéria foi 
proposta pelo Judiciário e as ou-
tras têm origem parlamentar. Um 
dos temas recorrentes nos proje-
tos é o meio ambiente - incluindo 
propostas relacionadas à emer-
gência climática, manutenção de 
barragens, desassoreamento de 
rios e  fauna gaúcha. 

O projeto do deputado es-
tadual Matheus Gomes (PSOL), 
por exemplo, não só reconhece 
o estado de emergência climáti-
ca, como também estabelece a 
meta de neutralização das emis-
sões de gases de efeito estufa 
até 2050. O texto prevê ainda a 
elaboração de um plano para a 
transição energética sustentá-
vel no Rio Grande do Sul. Em 
outra proposta, Gomes também 
quer reconhecer o sapinho-admi-
rável-de-barriga-vermelha como 
patrimônio genético do Rio Gran-
de do Sul. 

Além disso, o deputado Gui-

Deputados gaúchos têm 22 
projetos aptos à votação
Meio ambiente é tema recorrente entre as matérias para análise

Marcus Meneghetti
marcusv@jcrs.com.br

Reunião de líderes das bancadas definirá matérias que vão a plenário

LAURO ALVES/ALRS/JC

lherme Pasin (PP) propõe a Políti-
ca Estadual de Apoio e Fomento 
ao Desassoreamento de rios, ar-
roios, açudes, lagos, lagoas, lagu-
nas e canais. A ideia é prevenir 
e minimizar os efeitos e danos 
causados por enchentes, inunda-
ções e alagamentos no território 
gaúcho. Capitão Martim (Repu-
blicanos) apresentou uma maté-
ria criando a Política de Transpa-
rência da Operação, Manutenção 
e Medidas de Segurança das Bar-
ragens no Rio Grande do Sul.

Além dos projetos relaciona-
dos ao meio ambiente, o Profes-
sor Issur Koch (PP) apresentou 
uma proposição que institui o 

Conselho Estadual de Combate 
à Informalidade, um órgão co-
legiado dentro da estrutura da 
Secretaria Estadual do Desen-
volvimento Econômico, Ciência 
e Tecnologia. Segundo o texto, o 
objetivo do conselho seria promo-
ver ações contra a pirataria, con-
trabando e outras formas de infor-
malidade. Valdeci Oliveira (PT) 
propõe a obrigatoriedade de um 
fisioterapeuta nas Unidades de 
Terapia Intensiva. E o Delegado 
Zucco (Republicanos) quer que os 
órgãos de segurança cobrem uma 
multa pelo porte e uso de entorpe-
centes em ambientes públicos no 
Rio Grande do Sul.

 ⁄ CÂMARA DE PORTO ALEGRE 

Aprovada CPI para investigar 
tentativa de invasão do Legislativo 

Após tumulto em sessão da úl-
tima quarta-feira, a Câmara de Por-
to Alegre irá instalar uma Comissão 
Parlamentar de Inquérito (CPI) para 
investigar suposta tentativa de inva-
são do Legislativo. O pedido foi as-
sinado por parlamentares da base 
governista e está em análise na 
Procuradoria-Geral da casa. Como 
requerente da CPI, a vereadora 
Mariana Lescano (PP) presidirá 
o colegiado.  

De acordo com a solicitação da 
parlamentar, a comissão investiga-
rá a tentativa de invasão do prédio, 
a agressão a servidores da Guarda 
Municipal, danos ao patrimônio 
público e a obstrução do exercício 
do mandato parlamentar, todos 
qualificados como crimes segun-
do o Código Penal. “Tais atos não 
parecem ter ocorrido de forma es-
pontânea, mas partiram de um 
movimento articulado para causar 
baderna e violência, impedindo o 
andamento regular dos trabalhos 
do Parlamento Portoalegrense e a 
votação dos importantes projetos 
referidos anteriormente”, diz o tex-
to protocolado.

Segundo a vereadora, os ma-
nifestantes que causaram danos ao 
prédio e aos agentes de segurança 
devem ser identificados e responsa-
bilizados, para assim evitar que a 
situação da última semana se repi-
ta. “Não é correto que o Parlamento 
municipal, que trabalha pelo povo, 
tenha sido impedido de trabalhar e 
que as pessoas não respondam pe-
los crimes que já apuramos.”

Quando questionada, ela es-
clareceu que o foco do colegiado 
não é investigar possíveis desvios 
de conduta da Guarda Municipal 
durante o conflito, apuração que 
ficará a cargo da prefeitura. Sobre 
o trabalho dentro da comissão, Ma-
riana afirma que serão convocados 
servidores atacados durante o con-
fronto e vereadores que estiveram 
presentes durante o ocorrido, bem 
como as imagens das câmeras cor-
porais dos guardas e demais ima-
gens da Câmara, muitas que pode-
rão ser usadas para a identificação 
dos militantes. 

Na visão de um vereador da 
situação, para além de investigar 
uma possível invasão do Legisla-
tivo, a nova CPI é um mecanismo 
para barrar mais um colegiado que 
investigasse as questões do Depar-
tamento de Água e Esgotos (Dmae), 
muitas apresentadas ao longo da 
CPI do Dmae, encerrada na última 

quinta-feira. 
O conflito da quarta também 

gerou mudanças no protocolo de 
segurança da Câmara, apresenta-
do aos líderes das bancadas na últi-
ma sexta-feira. O novo documento 
apresenta condutas mais rígidas em 
dias considerados “atípicos”, quan-
do projetos de alta repercussão na 
sociedade estão em pauta para vo-
tação. Na manhã de ontem, a presi-
dente da casa, Comandante Nádia 
(PL), apresentou o documento à 
Mesa Diretora, mas a proposta ain-
da não foi votada. A intenção é que 
as mudanças sejam aprovadas até 
hoje para que já sejam efetivas na 
sessão de amanhã, quando o pro-
jeto de concessão parcial do Dmae 
deve começar a ser discutido. 

Na visão de Nádia, o novo 
protocolo oportuniza que as gale-
rias sejam preenchidas, ao mesmo 
tempo que preza pela segurança de 
todos. “A ideia é de que tenhamos 
segurança e de que os trabalhos da 
Câmara não sejam interrompidos, 
como aconteceu na última quar-
ta”, explicou. Segundo ela, a colo-
cação de gradis na frente do portão 
de acesso ao prédio e a necessida-
de de documento de identificação 
para a entrada são as principais 
alterações do novo documento. 
“Queremos manifestação sem in-
vasão”, categorizou. 

Para o vereador Alexandre 
Bublitz (PT), no entanto, o docu-
mento é um protocolo “anti-gente”. 
Durante a reunião da Mesa Direto-
ra, da qual é parte, o vereador so-
licitou vistas do projeto, o que não 
lhe foi garantido. Após isso, o par-
lamentar deixou a sessão, assim 
derrubando o quórum mínimo e 
impedindo que o documento fosse 
votado. “É um protocolo deles con-
tra nós”, afirmou, fazendo referên-
cia às tensões crescentes entre os 
blocos de base e de oposição. 

Após a apresentação do docu-
mento aos líderes, o vereador Ro-
berto Robaina (PSOL) protocolou 
um requerimento solicitando aten-
ção à Mesa Diretora em relação ao 
novo protocolo. Segundo o texto, 
vários pontos do documento são 
inconstitucionais, como a restrição 
de horários de saída de veículos de 
vereadores e de servidores e a or-
dem de fechar totalmente os aces-
sos ao prédio em caso de risco de 
invasão, o que poderia ocasionar 
mais riscos de segurança em caso 
de incêndio, por exemplo. 

A solicitação também cita a re-
vista de porta-malas e a colocação 
de gradis como medidas que fe-
rem o direito à privacidade e a lei 
federal de proteção contra incên-
dios, respectivamente.

Sofia Utz
sofiae@jcrs.com.br

 ⁄ JUDICIÁRIO

Supremo retoma hoje julgamento do núcleo 4

O Supremo Tribunal Federal 
(STF) retoma hoje o julgamento do 
chamado núcleo 4 da trama gol-
pista, o grupo é apontado como 
responsável pela disseminação 
de desinformação contra as urnas 
eletrônicas e pelo apoio logístico 
aos atos antidemocráticos de 8 de 
janeiro de 2023.

Nesta fase do processo será 
iniciada a votação dos ministros. 
O relator do caso, o ministro Ale-
xandre de Moraes, será o primeiro 
a votar, seguido pelos colegas de 
turma Cristiano Zanin, Luiz Fux, 
Cármen Lúcia e Flávio Dino. Na 
semana passada, foram apresen-
tados o parecer do processo e os 
argumentos da Procuradoria-Ge-
ral da Repúblicca (PGR) e da defe-
sa dos réus.

O grupo em julgamento é 

composto por militares da ativa e 
da reserva, além de ex-integrantes 
da Agência Brasileira de Inteligên-
cia (Abin), acusados pela PGR de 
integrar uma campanha coorde-
nada de desinformação.

Na semana passada, o pro-
curador-geral da República, Pau-
lo Gonet, pediu a condenação dos 
réus. Em sua justificativa, Gonet 
associou diretamente a campanha 
de fake news promovida pelo gru-
po aos ataques violentos ocorridos 
em Brasília.

Segundo o chefe da PGR, hou-
ve um “manejo estratégico de in-
formações sabidamente falsas 
como instrumento de desestabili-
zação social”. Para ele, “a revolta 
popular verificada ao final do iter 
criminis (caminho do crime) tem 
relação causal com a trama gera-
da e insuflada pela ação deste nú-
cleo de acusados”.

Réus 
 Ailton Gonçalves Moraes 
Barros, capitão reformado 
do Exército
 Ângelo Martins 
Denicoli, major da reserva 
do Exército
 Carlos César Moretzsohn 
Rocha, ex-presidente do 
Instituto Voto Legal (IVL)
 Giancarlo Gomes 
Rodrigues, subtenente 
do Exército e ex-servidor 
da Abin
 Guilherme Marques de 
Almeida, tenente-coronel 
do Exército
 Marcelo Araújo Bormevet, 
policial federal e ex-servidor 
da Abin
 Reginaldo Vieira de 
Abreu, coronel do Exército
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Espaço Vital

Terça-feira, 21 de outubro de 2025

Algo parecido com a ´Virgem Maria.́..

1,7 mi em plataformas digitais

Outro campeão de lentidão

A economia do Itaú...

Em nome do pai

Queda do capitalismo
A goleada da I. A.

A norte-americana Daisy 
Link, 30 de idade atual, ganhou 
notoriedade internacional em 2024 
após afirmar ter engravidado den-
tro de um presídio em Miami, sem 
contato físico com o pai da crian-
ça. A história inusitada chamou a 
atenção da mídia global e levantou 
questionamentos sobre os protoco-
los de segurança nas cadeias dali. 
Segundo Daisy, ela e o detento Joan 
De Paz, com quem nunca teve con-
tato direto, desenvolveram uma 
relação por meio de conversas 
através do sistema de ventilação. 
Após meses de comunicação, ela 
teria usado um aplicador interno 
para realizar a inseminação com 

material genético enviado por ele.
O bebê nasceu em junho de 

2024, e o próprio De Paz descreveu 
o ocorrido como “algo parecido 
com a Virgem Maria”. Especialis-
tas em fertilidade — ouvidos na in-
vestigação — consideraram o caso 
extremamente raro, com chan-
ces de sucesso inferiores a 5% em 
tais condições.

O episódio curioso logo foi 
ofuscado por acusações mais sé-
rias. Daisy estava presa desde 
2022, acusada de matar Pedro Ji-
menez, seu companheiro. Ela teria 
atirado na perna dele e fugado do 
local, o que resultou na morte por 
hemorragia. A defesa alegou legí-

tima defesa, porque “Daisy sofria 
violência doméstica”. Ela afirmou 
ainda que amava Jimenez. O filho 
do casal, de 11 anos, testemunhou 
que o pai atirou e errou, antes de 
agredir a mãe. Apesar disso, o júri 
considerou a acusação procedente.

O veredicto do julgamento 
foi de culpa por homicídio. A ex-
tensão da sentença será anuncia-
da em 21 de novembro, e Daisy 
pode enfrentar uma longa pena no 
mesmo presídio onde sua história 
inusitada começou. Ela permane-
ce detida, agora como mãe de um 
“bebê milagroso” e condenada por 
um crime que mobilizou a opi-
nião pública.

O Brasil tem 1,7 milhão de 
pessoas trabalhando via platafor-
mas digitais. Segundo o anúncio 
do IBGE na sexta-feira, o contin-
gente humano aumentou em 400 
mil brasileiros, em dois anos. A 
maioria é de homens, negros, en-
tre 25 e 39 anos — informais.

Detalhando: 53,1% desses tra-
balhadores atuavam com trans-
porte particular de passageiros; 
29,3% deles estavam em aplica-
tivos de entrega; 17,8% em apps 
de prestação de serviços gerais; 
e 13,8% em aplicativos de táxi, 
Uber, 99 etc.

O advogado Edgar Grana-
ta (jubilado pela OAB/RS – nº 
8388) escreve ao Espaço Vital 
para registrar que ele, pessoal-
mente, e familiares também 
são vítimas de “um outro pro-
cesso campeão de lentidão na 
Justiça estadual gaúcha”. E re-
lata com objetividade: “Está 
na 2ª Vara da Fazenda Pública 
de Porto Alegre, desde 2002; 
é uma ação contra o Departa-

mento Autônomo de Estradas 
de Rodagem/RS. O desenrolar 
(ou enrolar?) é uma intermi-
nável história que moureja na 
2ª Vara da Fazenda Pública de 
Porto Alegre”.

A ação recordista com-
pletou 23 anos de convivên-
cia (ou conivência?) com Ma-
dame Tartaruga Forense em 
23 de setembro último. (Proc. 
nº 50638135320208210001).

A 2ª Turma do STF manteve, na semana passada, a 
decisão que derrubou a possibilidade de serem conside-
rados como “mera estimativa” os valores indicados no pe-
dido inicial de uma ação trabalhista. Por maioria, foi re-
jeitado recurso de uma ex-funcionária do Banco Itaú que 
contestava decisão individual do relator Gilmar Mendes. 
Assim, o TST terá que proferir nova decisão, respeitando 
os limites dos valores que estão na inicial.

Em junho, o ministro havia cassado acórdão do TST 
que considerou “os valores indicados na petição inicial 
de uma ação trabalhista como mera estimativa”. Na de-
cisão, dada em reclamação constitucional movida pelo 
banco, Gilmar determinou que o TST julgue novamente 
o caso. Deve levar em conta o dispositivo que estabele-
ce que a ação trabalhista tem que conter pedido de va-
lor certo.

Na execução provisória, a bancária paraense Gilse-
mare Bolognini Mastelari apresentou cálculo para o va-
lor esperado de R$ 182,4 mil — que é quase o triplo do que 
fora ‘estimado’ na inicial. O Itaú escapou de pagar bolada 
maior: quitará R$ 65 mil e economizará R$ 117 mil. (Re-
clamação nº 77179).

Sentença proferida na sexta 
passada, na 11ª Vara da Família e 
Sucessões de São Paulo (SP), ex-
tinguiu — sem analisar o mérito — 
uma ação ajuizada pelos cida-
dãos Hugo Sérgio Marques Júnior 
e Guilherme Augusto Marques. 
Eles alegavam que o pai deles, 
Hugo Sérgio Marques, falecido em 
2015, seria filho biológico de Senor 
Abravanel, o Silvio Santos. A tese 
dos supostos netos foi a de que 
Wilma Marques, mãe de Hugo, te-
ria tido um caso com Silvio.

Os irmãos pediram nova aná-
lise do caso judicial originário, 
que é de 1996, quando o pai de-
les tentou comprovar ser filho do 
famoso e bilionário apresentador. 
Este, na época, se recusou a fazer 
exame de DNA e o TJ-SP entendeu 
“não haver provas mínimas” para 
determinar. Na nova ação, os dois 
pretensos netos requereram a exu-
mação do corpo, ou o uso de ma-
terial genético das filhas de Silvio, 
o que foi negado.

A herança do apresentador, 

Em 2013, no seu auge, o grupo Camargo 
Corrêa faturava quase R$ 20 bilhões por ano e 
empregava 65 mil pessoas. Era um dos maiores 
símbolos do capitalismo brasileiro, com presen-
ça na construção, no vestuário, na energia e no 
cimento. Então, veio a Operação Lava Jato, a cri-
se financeira, e o império fundado por Sebastião 
Camargo, em 1939, desmoronou.

No início deste mês, a Mover, nome atual 
da holding do grupo, fechou um acordo para 
a entrega de seus dois últimos grandes ativos 
para saldar dívidas de R$ 14 bilhões. Na transa-
ção, o grupo vendeu a participação de 15% na 
concessionária de infraestrutura Motiva (ex-C-
CR) — considerada a joia da coroa — para pagar 
uma dívida de R$ 3 bilhões com o Bradesco. E 
a cimenteira InterCement, que atua no Brasil e 
na Argentina, por sua vez, será transferida aos 
grandes credores financeiros (o Bradesco, um 
empresário argentino e detentores de títulos es-
trangeiros) para acabar com um débito de R$ 
9,4 bilhões.

Uma pesquisa divulgada 
pela Microsoft na semana pas-
sada listou as atividades com 
maior probabilidade de perda 
de postos de trabalho. Quarenta 
profissões serão engolidas pela 
automatização. Intérpretes e tra-
dutores lideram como “os profis-
sionais a serem mais afetados”.

Logo após, vêm atenden-
tes de suporte ao cliente, tele-
marketing e algumas funções 
da área de TI. São: cientista de 
dados, desenvolvedores web 
e assistentes estatísticos. Duas 
áreas tradicionais — como o Di-
reito e a Medicina — também se-
rão impactadas.

DEPOSIT PHOTOS/DIVULGAÇÃO/JC

DEPOSIT PHOTOS/DIVULGAÇÃO/JC

estimada em R$ 6,4 bilhões, per-
manece sob controle da esposa, 
Íris Abravanel, e das filhas, Cintia, 
Silvia, Daniela, Patrícia, Rebeca e 
Renata. Cada uma administra par-
te do império, que inclui o SBT, a 
Jequiti e o Baú da Felicidade. Os 
supostos netos ainda podem re-
correr ao TJ-SP, STJ e STF, alegan-
do direito à identidade genética. 
Mas, por enquanto, estão fora 
da partilha.
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jornal da lei
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A liberdade feminina começa 
pela educação financeira

Ter independência financeira 
não significa apenas pagar contas, 
mas escolher com clareza e segu-
rança os rumos da própria vida. 
Quem conta com renda própria 
tem mais autonomia para decidir 
onde deseja estar, como quer vi-
ver e com quem compartilhar sua 
jornada. A mulher que alcança a 
independência também conquista 
a liberdade de sustentar suas esco-
lhas e realizar seus sonhos.

A educação financeira fortale-
ce a capacidade de planejar, pou-
par e investir, oferecendo mais se-
gurança diante de imprevistos e 
reduzindo a vulnerabilidade em 
situações pessoais ou profissionais. 
Além disso, abre espaço para o em-
preendedorismo, amplia horizontes 
de carreira e pode inspirar futuras 
gerações: mulheres que conquis-
tam a independência financeira tor-
nam-se referências positivas para a 
família e para a sociedade.

O caminho, no entanto, nem 
sempre é simples. Desafios como a 
diferença salarial, as dificuldades 
de ascensão a cargos de liderança 
e a sobrecarga com as responsabi-
lidades familiares podem limitar 
o tempo e a energia disponíveis 
para o crescimento profissional.  
Há também a falta de conhecimen-
to sobre finanças, o que muitas ve-
zes alimenta o medo de investir ou 

assumir riscos.
Apesar disso, há boas no-

tícias. No Brasil, por exemplo, 
a fintech Nubank informa que, 
atualmente, 53% de sua base de 
clientes é formada por mulheres e 
promove programas de educação 
financeira. No cenário global, en-
tre 2018 e 2023, o patrimônio das 
mulheres cresceu 51%, enquanto 
o total mundial aumentou 43%, 
conforme dados do Business Insi-
der. Segundo o portal, esse avanço 
está ligado ao aumento da renda, 
às mudanças no perfil familiar e à 
maior longevidade.

Há, ainda, sinais de mudan-
ça no comportamento financeiro. 
A pesquisa Her Money Mindset 
mostra que 76% das mulheres já 
acompanham suas despesas, 72% 
poupam para a aposentadoria ou 
quitação de dívidas, e 60% tomam 
decisões financeiras sozinhas.

Mais do que cifras, a indepen-
dência financeira envolve digni-
dade, segurança e a construção de 
uma vida com propósito, valores 
que servem de exemplo para filhas, 
sobrinhas e toda a comunidade. A 
verdadeira liberdade se concretiza 
quando a mulher pode escolher seu 
caminho sem receios, com clareza e 
confiança. A educação financeira é 
a chave que abre essa porta.

Sócia da Velloso Advogados 
& Associados

Carolina Haack

Opinião

• Com trajetória iniciada no Rio Gran-
de do Sul, o escritório Auro Ruschel Ad-
vogados Associados inaugurou uma 
nova unidade em Brasília. A expansão 
para a capital federal marca os 17 anos 
de fundação do escritório de advocacia 
empresarial, que possui um histórico 
de crescimento sólido. A nova unidade 
representa um passo decisivo no forta-
lecimento da atuação em áreas como 
Direito Público, Tributário, Administra-
tivo e atuação nos Tribunais Superiores 

e Administrativos.

• Health Meeting Brasil/Sindihospa, 
considerada a maior feira de saúde 
da Região Sul do Brasil, terá um palco 
dedicado ao debate de temas regu-
latórios e jurídicos que impactam di-
retamente o setor. Com curadoria do 
escritório Rossi, Maffini & Milman Ad-
vogados, o Health Law Meeting ocorre 
nesta quinta-feira, das 9h às 13h, na 
Sala 202 – Prédio 40, na Pucrs.

 ⁄ REFORMA TRIBUTÁRIA

Os Conselhos e Ordens das 
Profissões Regulamentadas do 
Rio Grande do Sul oficializaram, 
na última quinta-feira, a criação 
do Fórum dos Conselhos e Ordens 
das Profissões Regulamentadas 
do RS (Fórum-RS), durante coleti-
va de imprensa realizada na sede 
da Ordem dos Advogados do Bra-
sil do Rio Grande d Sul (OAB/RS), 
em Porto Alegre. 

A entidade, que reúne mais 
de 20 conselhos profissionais e re-
presenta cerca de 1 milhão de tra-
balhadores gaúchos, passa a ter 
registro jurídico próprio, garan-
tindo legitimidade para atuar em 
instâncias judiciais e extrajudi-
ciais, formando uma representa-
ção dos profissionais liberais ins-
critos em seus respectivos órgãos. 

“Na medida em que nós pas-
samos a ser uma pessoa jurídica, 
uma associação civil sem fins lu-
crativos, passamos a ter a legitimi-
dade para propor ações, projetos 
de lei e outros temas de interesse 
em defesa dos nossos inscritos, 
associados e profissionais liberais 
do Estado do Rio Grande do Sul”, 
reforça o presidente da OAB/RS, 
Leonardo Lamachia, que também 
ocupa a presidência do Fórum-RS, 
e mediou a reunião. 

Ele lembrou que o fórum co-
meçou a funcionar como espaço 
de debate das profissões regula-
mentadas a partir da liderança 
do presidente Claudio Lamachia 
em 2007, quando assumiu a pre-
sidência da OAB. 

Na ocasião, Leonardo Lama-
chia também reforçou sua ma-
nifestação contra o aumento da 
reforma tributária que aplica a 
taxação dos super-ricos a entida-
des. A medida em discussão re-
duz a alíquota de imposto para 
quem recebe entre R$ 5 mil e 
R$ 7 mil mensais e, para com-
pensar essa diminuição na arre-
cadação, o governo propõe tri-
butar aqueles que ganham mais 
de R$ 50 mil por mês, ou R$ 600 
mil por ano, incluindo empresas 
com CNPJ. 

“Todos que estão aqui nes-
ta mesa, representando o Fórum 
dos Conselhos e as profissões re-
gulamentadas, sabem que, em 

Fórum-RS é oficializado e 
critica reforma tributária
Com registro próprio, entidade tem legitimidade para atuação judicial  

Alessandra Xavier

alessandram@jcrs.com.br

Lamachia destacou o Fórum como representante dos profissionais liberais
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determinados anos, um profissio-
nal liberal pode até alcançar esse 
valor de R$ 600 mil. E isso signi-
ficaria, se dividido por 12 meses, 
R$ 50.000 por mês. No entanto, 
esse montante muitas vezes serve 
para garantir sua subsistência por 
dois, três ou até quatro anos”, des-
tacou Lamachia.

O presidente enfatizou que 
há diversos fatores que distin-
guem as profissões regulamenta-
das e os profissionais liberais das 
demais atividades econômicas, o 
que justifica o afastamento desse 
grupo da nova tributação. Lama-
chia ressaltou ainda que o Fórum 
não é contrário à proposta apro-
vada na Câmara dos Deputados, 
mas defende que sua aplicação 
não atinja as empresas nessa fai-
xa econômica. Por fim, informou 
que o tema segue em debate no 
Senado Federal, onde já foi articu-
lada, com apoio da instituição, a 
apresentação de uma emenda so-
bre o assunto.

“Com a consolidação jurídi-
ca e a realização de seu primeiro 
congresso, o Fórum-RS se estabe-
lece como um marco na integra-
ção das profissões regulamen-
tadas no Estado, fortalecendo o 
diálogo entre as entidades e am-
pliando a defesa do interesse pú-
blico e da valorização profissio-
nal”, destacou.

“O Fórum representa cen-
tenas de milhares de profissio-
nais liberais e mais de 150 mil 
pessoas jurídicas e talvez seja a 
maior instituição, em termos de 
representação do Rio Grande do 
Sul. Agora, vai contribuir ainda 
mais no processo de educação e 

de fiscalização do exercício pro-
fissional, mas, acima disso, de 
defesa dos interesses da popula-
ção contra o aumento de carga tri-
butária, de defesa do pagamento 
de precatórios e de tantas outras 
pautas erguidas pelo Fórum ao 
longo de sua história”, acrescen-
tou Lamachia.

Ademais, durante o encontro 
foi anunciada a realização do 1º 
Congresso Estadual do Fórum dos 
Conselhos e Ordens das Profissões 
Regulamentadas do Rio Grande 
do Sul, que acontecerá entre os 
dias 31 de outubro e 1º de novem-
bro, das 8h30min às 17h, no Audi-
tório da OAB Cubo. O evento apre-
senta 18 palestrantes e oficineiros, 
voltados à formação e ao aperfei-
çoamento dos profissionais res-
ponsáveis pela fiscalização das 
atividades regulamentadas. 

Além disso, o congresso tem 
como objetivo propiciar um espa-
ço de debate, troca de experiên-
cias e fortalecimento institucio-
nal. Entre os temas centrais que 
serão discutidos estão a reforma 
tributária, o poder de polícia ad-
ministrativa, a transparência e 
as licitações públicas, além de 
assuntos relacionados à Lei Ge-
ral de Proteção de Dados, impro-
bidade administrativa e políti-
cas públicas.

“A principal missão do fórum 
e do congresso é garantir o ensi-
no de qualidade, realizar a fisca-
lização do exercício profissional 
e exercer a representação de mi-
lhares de profissionais liberais 
nas suas ações de interesse da so-
ciedade”, finalizou o presidente 
do Fórum-RS.
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 ⁄ LITERATURA

A montagem da 71ª Feira do 
Livro de Porto Alegre está em 
fase avançada na Praça da Al-
fândega, com 85% das cobertu-
ras já concluídas nesta segunda-
-feira, segundo a assessoria de 
imprensa do evento. Agora, tam-
bém são colocados os pisos que 
darão forma ao espaço. A par-
tir desta quarta-feira, começa a 
armação dos estandes que vão 
compor a estrutura da feira, rea-
lizada entre os dias 31 de outubro 
e 16 de novembro.

Segundo a Câmara Rio-Gran-
dense do Livro, a área total da 
edição ocupará 8 mil m2, sendo 
5,4 mil metros de área coberta. 
Ao todo, 81 expositores partici-
parão da edição de 2025, ofe-
recendo ao público uma ampla 
variedade de títulos e ativida-
des culturais. 

Além disso, neste ano, a rua 
Sete de Setembro receberá uma 
nova estrutura em formato de 
meia-água, projetada para evi-
tar o acúmulo de folhas e garan-
tir maior proteção ao público em 
caso de chuva. Os trabalhos na 
região se estendem até a véspera 
da abertura oficial da Feira.

Para Perla Fonseca, funcio-
nária há 10 anos da Revistaria 
Alfândega, localizada na Rua 
dos Andradas, a época literária 
na capital gaúcha traz um mo-
vimento especial e um clima de 
reencontros. “A gente sempre vê 
pessoas que aparecem uma vez 
por ano. Então tem visitantes que 
vêm de fora e trabalhadores que 

Feira do Livro já tem 85% 
da cobertura concluída
Ao todo, 81 expositores estarão na Praça da Alfândega a partir do dia 31

Alessandra Xavier
alessandram@jcrs.com.br

Montagem dos estandes da 71ª edição do evento inicia nesta quarta

DANI BARCELLOS/ESPECIAL/JC

colocam estantes anualmente na 
Feira do Livro vindos de Brasília 
e São Paulo, por exemplo.”

A funcionária destaca que, 
com a alta demanda de vendas e 
fluxo de pessoas, é comum a con-
tratação temporária de funcioná-
rios para dar conta do atendimen-
to. Perla comenta também que o 
aquecimento do comércio não se 
restringe ao evento literário. Logo 
após a realização do evento, a 
Noite dos Museus, em novembro, 
mantém o movimento intenso no 
Centro Histórico, gerando um im-
pacto positivo para os lojistas.

Outra novidade para esta 
edição é o Feiracast, primeiro 
podcast oficial do evento. Gra-
vado diretamente de um estúdio 
montado na Praça da Alfândega, 
a produção trará conversas com 
autores, pensadores e artistas 
convidados. Apresentado pela 
jornalista Sabrina Thomazi, os 

episódios terão cerca de 30 mi-
nutos de duração, produzidos ao 
longo dos 17 dias de programa-
ção da Feira do Livro.

As transmissões serão rea-
lizadas ao vivo pelo YouTube e 
disponibilizadas posteriormente 
no Spotify e em outras platafor-
mas de streaming. O programa é 
uma realização da Câmara Rio-
-Grandense do Livro, em parce-
ria com o Núcleo de Comunica-
ção e o Estúdio SZ.

A Feira do Livro de 2025 terá 
como patrona do encontro literá-
rio a escritora e jornalista Martha 
Medeiros, nona mulher a ocu-
par o posto. Entre outros auto-
res já confirmados para a edição 
de 2025, estão Miguel Nicolelis, 
Milly Lacombe e Cida Bento. A 
agenda completa, que conta com 
atrações gratuitas para todas as 
idades, será divulgada perto da 
data de início.

 ⁄ TECNOLOGIA

Pesquisa diz que 63% já usaram 
Inteligência Artificial no Brasil

Pelo menos 63% dos brasi-
leiros já usaram alguma plata-
forma de Inteligência Artificial 
(IA) generativa como Gemini, 
ChatGPT, Veo3, IA do Canva, 
Copilot ou Midjourney. Os da-
dos são de pesquisa da Nexus, 
divulgada ontem, e também 
mostram que 51% das pes-
soas no País acreditam que 
essas ferramentas podem to-
mar decisões melhores que 
seres humanos em determina-
das situações.

A Nexus entrevistou 2.012 
pessoas com idade a partir de 
18 anos, nos 27 estados, entre 
os dias 26 de agosto e 1º de se-
tembro, de forma presencial. 
A margem de erro da amos-
tra é de dois pontos porcen-
tuais, com nível de confiança 
de 95%. A pesquisa apontou 
que seis em cada dez brasi-
leiros veem como positiva a 
presença da IA no dia a dia, 
enquanto apenas 25% veem 
como negativa.

A visão otimista é maior 
entre homens (67%), quem 
ganha mais de cinco salários 
mínimos (65%), jovens de 18 
a 30 anos (63%) e com ensino 
superior (63%). Já pessoas aci-
ma de 60 anos (33%), mulhe-
res (31%), pessoas com ensino 
fundamental (28%) e quem re-
cebe abaixo de um salário mí-
nimo (28%) são mais resisten-
tes a essa tecnologia.

De acordo com o estudo, 
16% dos brasileiros usam IA to-
dos os dias e outros 20% usam 
algumas vezes por semana. Os 
dados mostram que 18% da po-
pulação recorrem raramente a 
ferramenta e que 36% nunca 
a utilizaram. A opinião de que 
a IA pode tomar decisões me-

lhores que um ser humano em 
certas situações é especialmen-
te forte entre jovens de 18 a 30 
anos, 64% da chamada gera-
ção Z acredita nisso.

Por sua vez, dos 45% que 
não veem as plataformas de 
IA com essa capacidade, os 
mais enfáticos são os com 
mais de 60 anos (57%), pes-
soas com ensino fundamental 
(51%), homens (49%) e mora-
dores do Nordeste (49%).

A pesquisa também per-
guntou aos entrevistados se 
eles já tiveram alguma com-
pra influenciada pela IA e 37% 
dos brasileiros responderam 
positivamente. Esse hábito é 
ainda mais comum entre o pú-
blico de 18 a 30 anos, em que 
46% do grupo já teve uma de-
cisão de comprar algo influen-
ciada pela IA. Entre os mais 
influenciados, estão também 
quem ganha acima de cinco 
salários mínimos (45%), pos-
sui Ensino Superior (44%), ho-
mens (40%) e moradores da 
região Sudeste (42%).

Os dados do estudo apon-
tam quase metade dos bra-
sileiros usam IA para buscar 
informações gerais. São 48% 
das pessoas, na sequência, 
vêm a utilização para estudar 
ou aprender algo novo (45%), 
criar conteúdo (41%) ou para 
lazer e entretenimento (39%).

Além disso, 38% decla-
ram utilizá-la para ajudar em 
questões de saúde e bem-es-
tar, 38% para automatizar ta-
refas de trabalho ou de estu-
dos e 37% para melhorar a 
produtividade. Cerca de um 
terço dos brasileiros (30%) já 
recorreram à IA para enten-
der sobre temas considerados 
complexos, como política, eco-
nomia e ciências.

 ⁄ JUSTIÇA

STF derruba decisão que autoriza enfermeiros a fazer aborto legal

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) formou, nesta segunda-
-feira, placar de 8 votos a 1 para 
derrubar a liminar do ex-minis-
tro Luís Roberto Barroso que au-
torizou enfermeiros e técnicos 
em enfermagem a realizarem 
abortos que estão previstos em 
lei, como casos de estupro, ris-
co à saúde da gestante e de fe-
tos anencéfalos.

A decisão de Barroso foi pro-

ferida na sexta-feira), último dia 
do ministro na Corte. No sábado, 
ele se aposentou antecipadamen-
te. Após o ministro conceder a 
autorização, foi iniciada votação 
no plenário virtual para decidir 
se a medida será referendada.

A maioria dos ministros se-
guiu voto divergente de Gilmar 
Mendes. Para o decano do STF, 
não há urgência no tema para 
justificar a concessão de uma li-
minar (decisão provisória). 

“A questão submetida à 

apreciação possui inegável rele-
vo jurídico. Nada obstante, com 
o devido respeito às posições em 
sentido contrário, não vislum-
bro, na espécie, preenchidos os 
requisitos autorizadores da con-
cessão de provimento de índole 
cautelar”, decidiu o ministro.

O voto de Mendes foi seguido 
pelos ministros Cristiano Zanin, 
Flávio Dino, Nunes Marques, An-
dré Mendonça, Alexandre de Mo-
raes e Dias Toffoli. Faltam os vo-
tos da ministra Cármen Lúcia e 

de Luiz Fux. A votação está pre-
vista para terminar na próxima 
sexta-feira.

A decisão foi proferida em 
duas ações protocoladas por en-
tidades que apontaram precarie-
dade da saúde pública na assis-
tência de mulheres que buscam 
a realização de aborto legal em 
hospitais públicos.

Barroso entendeu que enfer-
meiros e técnicos em enferma-
gem podem atuar na interrupção 
da gestação. Para o ministro, a 

atuação deve ser compatível com 
o nível de formação profissional 
em relação a casos de aborto 
medicamentoso na fase inicial 
da gestação.

Antes de deixar o Supremo, 
o ministro também votou pela 
descriminalização do aborto até 
a 12ª semana de gravidez. Após 
o voto, o julgamento foi suspen-
so por um pedido de destaque 
feito pelo ministro Gilmar Men-
des. Não há data para a retoma-
da do julgamento.
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Sul-Americana - Pelo jogo de ida 
da semifinal, tem Independien-
te del Valle x Atlético-MG, às 
21h30min.

Liga dos Campeões - Pela 3ª ro-
dada, às 13h45min, jogam Bar-
celona x Olympiacos e Kairat 
x Pafos. Já as 16h, tem Arsenal 
x Atlético de Madrid, Bayer Le-
verkusen x PSG, Copenhague x 
Borussia Dortmund, Newcastle 
x Benfica, PSV x Napoli, USG 
x Inter de Milão e Villarreal x 
Manchester City. 

Racismo - A partida entre Man-
thiqueira e Corinthians foi pa-
ralisada no domingo, após um 
jogador de 12 anos sofrer racis-
mo de uma torcedora na arqui-
bancada. Durante a partida dis-
putada em Guaratinguetá, um 
jogador do time da casa sentou 
no gramado e começou a cho-
rar, quando o árbitro Guilherme 
Drbochlaw foi até o atleta, que 
denunciou ter sido alvo de racis-
mo de uma torcedora do Corin-
thians. O protocolo antirracis-
mo foi acionado e a mulher de 
41 anos, foi rapidamente identi-
ficada e presa em flagrante pela 
Polícia Militar. 

Diego Forlán - O ex-atacante do 
Inter e da seleção uruguaia 
fraturou três costelas e sofreu 
um pneumotórax, um colapso 
parcial no pulmão. Ele foi en-
caminhado para um hospital 
em Montevidéu, onde está em 
observação. Na ocasião, ele de-
fendia o Old Boys em partida 
contra o Old Christians, em 
uma liga de veteranos. A lesão 
aconteceu após choque com 
um adversário no ar seguida de 
uma queda.

NBB - Hoje, o Caxias do Sul rea-
liza sua estreia na Liga Nacional 
de Basquete. O time gaúcho 
enfrenta o Pato Basquete, às 
19h30min, no Ginásio do Sesi, 
em Caxias do Sul. Outra equipe 
gaúcha na competição é o União 
Corinthians, no entanto, realiza 
seu jogo de estreia na quinta-fei-
ra, contra o mesmo adversário, 
no Ginásio Poliesportivo Arnão, 
em Santa Cruz do Sul, às 19h.

Jogos Adaptados para Idosos 
- Entre os dias 6 e 9 de novem-
bro, acontecem os jogos de in-
tegração da pessoa idosa do 
RS. O evento que reunirá mais 
de 4,3 mil de 69 municípios do 
Estado, faz parte de um con-
junto de ações governamentais 
com o objetivo de assegurar os 
direitos sociais da pessoa com 
60+, integrando uma estratégia 
para a implementação da Polí-
tica Nacional do Idoso, no que 
diz respeito programas de lazer, 
esporte e atividade física.

 ⁄ NOTAS ESPORTIVAS

Depois da derrota vexató-
ria contra o Bahia no domingo, o 
Grêmio volta aos treinos na tarde 
de hoje. A desastrosa atuação na 
Fonte Nova religou o alerta no Tri-
color. Atualmente, a equipe está 
em 14º no Campeonato Brasilei-
ro, no limite da zona de classifica-
ção para a Sul-Americana e mui-
to distante do sonho da vaga para 
a Libertadores.

Enquanto o rebaixamento 
ainda não é uma preocupação, o 
Tricolor está a oito pontos do Vi-
tória, primeiro na zona da degola, 
ficar de fora das duas competições 
continentais seria desastroso. Es-
pecialmente pelo investimento 
realizado na segunda metade da 
temporada, que contou com a che-
gada de Willian, lesionado, Mar-
cos Rocha, que teve que deixar o 
campo ainda nos primeiros minu-
tos, e Arthur, que foi poupado con-
tra os baianos.

Na coletiva após a partida, o 
técnico Mano Menezes falou sobre 

as ausências, mas não poupou crí-
ticas ao que viu dentro de campo. 
“Sem eles, a gente voltou a ser um 
Grêmio que a gente não queria 
mais ser. Mas tenho que assumir 
a responsabilidade, com qualquer 
desfalque. O Grêmio não pode 
apresentar o jogo que apresentou 
hoje (domingo)”, concluiu. Duran-
te a fala, o treinador também re-
clamou do pouco intervalo entre 
as partidas, o que não vai ocor-
rer na preparação para o próxi-
mo embate.

Mano terá cinco dias para 
preparar a equipe que terá retor-
nos importantes contra o Juven-
tude no próximo domingo na 
Arena. Apesar de ter ficado fora, 
o quadro de Arthur não preocu-
pa. O volante sentiu dores ao fim 
do confronto com o São Paulo e 
foi poupado, mas já deve voltar a 
atuar neste final de semana. 

O mesmo não pode ser dito 
sobre Marcos Rocha. O lateral-
-direito, fará exames durante a 
semana e terá a situação reava-
liada. Já Willian teve uma melho-
ra no quadro, mas deve retornar 
apenas na segunda semana de 
novembro. O jogador já anda sem 

 ⁄ CAMPEONATO BRASILEIRO

Com alerta ligado, Grêmio volta aos 
treinos após a goleada para o Bahia
Equipe terá uma semana para recuperar atletas para o duelo diante do Juventude na Arena

Mateus Rocha
mateusr@jcrs.com.br

Mano terá a equipe da Serra pela frente para retomar as vitórias 
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o auxílio de muletas e a recupera-
ção é tratada com cautela.

Além de Arthur, Mano voltará 
a contar com Alysson e Dodi, o pri-
meiro se recupera de um edema 
na panturrilha direita, enquanto o 
segundo cumpriu suspensão pelo 
terceiro cartão amarelo. 

O Tricolor também vive a 
expectativa do retorno de um 
dos destaques do elenco e de um 
meio-campo que não atua desde 
junho. No gol, Tiago Volpi está em 

fase final da recuperação do ede-
ma na perna esquerda e está en-
tre os possíveis relacionados para 
o próximo compromisso contra o 
Ju. Já Monsalve, que passou por 
uma cirurgia para correção de 
uma luxação no ombro direito, foi 
liberado para treinar e deve dar 
as caras na atividade desta tar-
de. Mas ainda é dúvida. O colom-
biano precisa recuperar a mas-
sa muscular que perdeu no local 
da lesão.

Sem Carbonero, Inter se prepara para jogo atrasado em Salvador

No domingo, o Inter recebeu 
o lanterna Sport no Beira-Rio e 
venceu pelo placar de 2 a 0. O 
jogo foi marcado pelo gol de Ra-
fael Borré, que voltou a balançar 
as redes pelo Colorado, depois de 
mais de 2 meses. Outro destaque 
da partida foi o ponta Carbone-

ro. O camisa sete foi o melhor em 
campo e deu o passe para Bruno 
Henrique marcar o segundo gol 
da partida. Entretanto, o extrema 
acabou tomando o terceiro cartão 
amarelo e fica de fora para o con-
fronto contra o Bahia, amanhã, 
às 19h, na Arena Fonte Nova, em 
jogo atrasado da 14ª rodada. 

O Colorado, que retomou os 
treinos na manhã desta segunda-

Filipe Plentz Munari
filipem@jcrs.com.br

Colorado viaja até a Bahia para disputa de jogo atrasado da 14ª rodada
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-feira, já tem mais uma preocupa-
ção: o volante Alan Rodríguez. O 
uruguaio deixou o gramado mais 
cedo com dores na coxa direita e 
acompanhado de membros do de-
partamento médico. Ele que aca-
bou de voltar de lesão sofrida na 
coxa esquerda durante o Gre-Nal, 
jogou cerca de 20 minutos contra 
o Mirassol, na semana passada, e 
30 minutos contra o Sport, e vira 
dúvida para o duelo em Salvador. 

Durante o treino, apenas os 
reservas trabalharam no grama-
do e os titulares fizeram trabalho 
regenerativo. Desfalque contra o 
Sport em função de um quadro de 
lombalgia, Alan Patrick foi ausên-
cia no gramado durante a ativida-
de. O camisa 10 fez apenas traba-
lhos na academia e segue como 
dúvida para para a partida contra 
o time de Rogério Ceni.

Já o zagueiro Mercado, que fi-
cou no banco contra o Sport por 
preservação, trabalhou no cam-
po. A tendência é que ele retome 
lugar no time titular. O técnico 
Ramón Díaz também pode con-

tar com a volta de Óscar Romero, 
que cumpriu suspensão contra o 
Sport e vira opção para a vaga de 
Carbonero novamente, como ha-
via feito no jogo contra o Miras-
sol, quando o atacante colombia-
no estava em compromisso com 
sua seleção na data Fifa. 

Durante a crise embaixo das 
traves, o goleiro Ivan Quares-
ma deve ganhar uma sequên-
cia como titular. Sem poder con-
tar com Rochet, lesionado, e com 
as recentes falhas de Anthoni, o 
arqueiro que estava há 637 dias 
sem jogar, não foi vazado contra o 
Sport, realizando duas boas inter-
venções no jogo, mas não foi de-
masiadamente acionado.

Seu próximo adversário, o 
Bahia, venceu o Grêmio pelo 
acachapante placar de 4 a 0, do-
mingo e é o quinto melhor man-
dante do campeonato, tendo per-
dido apenas uma partida, contra 
o Cruzeiro, pela 23ª rodada. O 
Inter realiza seu último treino 
nesta terça-feira. Após isso, viaja 
para Salvador. 
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Áries: É no casamento e nas associações que 
você precisa colocar ordem nova. É tempo 
de rever suas relações e parcerias. Primeiro, 
reconheça o que precisa ser renovado.
Touro: É tempo de colocar nova ordem nas 
relações de trabalho. Encontre os valores 
fundamentais no trabalho e, a partir deles, 
estabelece uma nova ordem nas relações.
Gêmeos; O amor e o convívio afetivo precisam 
de novos valores para reger seus atos e 
sentimentos. É tempo de começar a agir de 
maneira mais sincera e verdadeira.

Câncer: É hora de contribuir mais efetiva-
mente nos assuntos domésticos e familiares. 
Faça coisas úteis em sua casa e seja mais par-
ticipativo, fazendo nascer um bom ambiente.
Leão: Se você está perdido em meio à rotina, 
é boa época para colocar ordem. Agradar a 
todos significa não fazer nada direito. Eleja os 
valores que irão reger seus assuntos pessoais.
Virgem: É fundamental eleger os valores que 
irão colocar ordem em sua vida material. Para 
você empreender algo sério, não pode ficar 
assim tão claudicante nos passos a dar.

Libra: É momento de se posicionar com 
clareza, elegendo os valores que nortearão 
seu modo de ser. Diante da família isso é uma 
obrigação ainda maior nestes dias.
Escorpião: É tempo de purificação física, emocio-
nal e mental. Uma rotina saudável é fundamen-
tal. Coloque em primeiro lugar o que é necessá-
rio. Comece escolhendo boas companhias.
Sagitário: É tempo de você cuidar da realidade 
prática dos planos e sonhos de vida. Procure 
conciliar os seus planos com aquilo que você 
realmente gosta e ama. Siga seu coração.

Capricórnio; Momento expressivo para as de-
cisões profissionais. Depende de você eleger 
os valores com os quais irá firmar seu cami-
nho de vida. Faça escolhas com o coração.
Aquário: Você tem muitas ideias, e agora é 
tempo de verificar quais cabem na realidade 
de sua vida. Os valores filosóficos e éticos 
precisam ser vividos na prática do dia-a-dia.
Peixes: Há situações a serem eliminadas em 
sua vida, mesmo que custe tirar parte do que 
já era parte integrada a você. Não adianta levar 
adiante o que já não serve nem funciona mais.

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL
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A pintura vibrante de Juliana de Oliveira

Retrato iconográfico da América Latina

Amanda Gabana em show gratuito

O Goethe-Institut Porto Alegre (24 
de Outubro, 112) promove nesta 
terça-feira, às 18h30min, a abertura 
da exposição Eu, meus amigos e o 
mundo, da artista mineira Juliana 
de Oliveira. Durante a vernissage, 
haverá uma conversa entre a artis-
ta e o curador Lael Peters, segui-
da de discotecagem com a dupla 
Black Street Boys, formada pelos 
DJs Fresh e Guifs. A entrada é gra-
tuita. A mostra apresenta uma série 
de retratos que exploram temas 

como identidade, raça, gênero e 
memória, por meio de uma pintu-
ra vibrante e sensível. Misturando 
experiências individuais e coletivas, 
Juliana utiliza elementos como ob-
jetos, acessórios, cores e estampas 
para revelar como o corpo inte-
rage com o espaço, o tempo e as 
camadas culturais que o cercam. A 
visitação vai até 14 de fevereiro de 
2026, de segunda a sexta-feira, das 
9h às 21h, e aos sábados, das 9h 
às 13h, excetuando feriados,

O jornalista e historiador Paulo An-
tonio Paranaguá percorre séculos 
de história para compor um retra-
to iconográfico inédito do universo 
latino-americano em História da 
América Latina em 100 fotogra-
fias (Bazar do Tempo, 296 páginas, 
R$ 172,00). Em Porto Alegre, a obra 
terá evento de lançamento nesta 
terça-feira, às 19h, no Clube de 
Cultura (Ramiro Barcellos, 1.853), 
incluindo bate-papo do autor com 

o ex-deputado Flávio Koutzii e dos 
professores da Ufrgs Edson Antoni, 
Cesar Augusto Barcellos Guazzelli 
e Luiz Roberto Targa. A entrada é 
franca. As imagens reunidas no li-
vro captam momentos de transfor-
mação social, política e cultural — 
das independências no século XIX 
às grandes revoluções do século 
XX, passando pelo populismo na-
cionalista e pelos movimentos de 
libertação pela democracia. 

A cantora, compositora e perfor-
mer Amanda Gabana se apresenta 
na quarta-feira, às 11h30min, no 
saguão da Famecos, prédio 7 da 
Pucrs (Ipiranga, 6.681). No show, 
que integra o projeto Ressoa Mú-
sica, a artista apresenta o espetá-
culo autoral Continente. O even-
to é gratuito e aberto para toda a 
comunidade. Amanda iniciou sua 
trajetória artística durante a pan-
demia e lançou seu primeiro single, 

Espelho, em parceria com Clarice 
Nilles. Na Pucrs, ela subirá ao palco 
acompanhada por Júlia Pezzi (bai-
xo), Kevin Brezolin (guitarra), Ligia 
Lazevi (teclados) e Milena Barros 
(bateria). O grupo será a sétima 
atração da segunda edição do 
Ressoa Música, projeto da Ponte 
Criativa em parceria com o Instituto 
de Cultura da Pucrs, idealizado por 
estudantes, técnicos e professores 
da universidade.

Eu, Meus Amigos e o Mundo está no Goethe-Institut Porto Alegre
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Olha Só Confira mais informações, 
fotos e conteúdos no nosso 
blog no site do Jornal do 
Comércio acessando através 
deste QR Code. Confere que 
vai estar tudo lá.

JULIA KLEVER/DIVULGAÇÃO/JC

EVANDRO OLIVEIRA/JC

JUCIMAR MILESI/DIVULGAÇÃO/JC

João Bez Batti, o escultor, e João Pulita, colunista social, no 
vernissage do artista realizado na quinta-feira (16), na Galeria 
Arte e Quadros, em Caxias do Sul, cuja mostra Mulher Flor 
permanecerá aberta até o fim desta semana.

 O O projeto A Arte de Fazer o Bem, que beneficia o Instituto da Criança com 
Diabetes (ICD-RS), no Vista Pontal, hoje, com a 3ª edição do evento beneficen-
te No Mundo das Artes, terá o DJ Julius Rigotto, os saxofonistas Vini Netto e 
Luís Baner e a soprano Cristina Sorrentino abrindo a programação.

 O Também nesta terça-feira, o Peppo Cucina comemora os 21 anos de boa 
gastronomia em seu casarão da rua Dona Laura, com a noite Vinil no Sofá, 
cujo convite é um criativo compacto em vinil, em trabalho de Renàn Garavello.

 O Nesta quinta-feira, dia 23, dentro das comemorações dos 156 anos do 
Mercado Público de Porto Alegre, Luciano Leães, Tuti Rodrigues, Pingo Borel e 
Cleômenes Júnior estarão no especial Jazz no Mercado, às 19h.

O que vem por aí

30 anos numa noite

Clube de conexões & negócios

Mulher no palco

A Confraria União Cooks nasceu em 1995, de uma 
ideia de Carlos Alberto Pippi da Motta que quebrou o 
tabu de que homem na cozinha é um perigo constante. 
Trinta anos depois, na sexta-feira passada, no salão de 
festas do Grêmio Náutico União, ao receber uma placa 
em homenagem à sua premonição de que homens 
virariam grandes chefs ao redor do mundo, ele agrade-
ceu aos muito mais de dois mil alunos que já passaram 
pelos cursos ministrados pelos sucessivos seguidores 
de sua ideia. Com Antônio Ben e Juarez Corte na atual 
coordenação da confraria, o União Cooks segue ensi-
nando, propondo inovações, lançando livros e forman-
do jovens que se iniciam na arte gastronômica com as 
mais diversas motivações. A noite do jantar comemo-
rativo reuniu alguns deles ao lado de chefs consagra-
dos como Nati Tussi, Carlos Paredes, Mamadou Sène, 
Newton Kalil e Jorge Aita.

Com a proposta de revolucionar os grupos de networking tradicio-
nais, o Club M Brasil chegou a Porto Alegre instalando um ecossiste-
ma estratégico para empresários que buscam conexões qualificadas 
e oportunidades de negócios. Na noite da quarta-feira, 15, o casal de 
diretores da unidade gaúcha, Marcelo Matias e Stefania Herrmann 
Bonalume, receberam convidados e sócios na sede própria cons-
truída especialmente para o Club. Entre as presenças, estavam Tiago 
Machado e Marcelo Mendes, sócios proprietários da Club M Brasil. 
Através de seu Método M, a iniciativa já acelerou a transformação de 
mais de 1800 empresários e suas companhias, gerando mais de  
R$ 550 milhões em negócios dentro da rede. 

Atriz e professora de teatro, Julia-
na Wolkmer tomou pra si a tarefa 
de resgatar a memória e o legado 
de uma das mais importantes 
realizadoras teatrais, mestra e 
atriz do teatro gaúcho: Maria 
Helena Lopes. O lançamento do 
livro No Tear da História – Maria 
Helena Lopes, ocorrido no Centro 
Cultural da Ufrgs, na sexta-feira, 
relata com detalhes uma história 
de talento e realizações ousadas 
que entraram para a história do 
teatro gaúcho. O trabalho de 
Maria Helena, comandando o 
Grupo Tear, extrapolou nossas 
fronteiras e foi reconhecido por 
diretores seminais como Antunes 
Filho. A edição traz depoimentos, 
fotos, relatos e documentos que 
colocam a diretora definitivamen-
te em um lugar de destaque entre 
os grandes mestres do teatro 
brasileiro e formadora de uma 
geração importante de atores e 
diretores gaúchos, preenchendo 
com louvor uma lacuna importan-
te de nossa cultura.

IVAN MATTOS/ESPECIAL/JC

Carlos Alberto 
Pippi da Motta, 
Diana da Motta, 
Neida Schmidt 
e Francisco 
Miguel Schmidt
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Secretária 
municipal 

da Fazenda, 
Ana Pellini, 

com Valéria 
Leopoldino

Marcelo Matias e Stefania Herrmann Bonalume 
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A exposição

Paulo Chimendes –  
A travessia do tempo
está aberta ao público no Museu de Arte do Rio Grande 
do Sul (Margs - Praça da Alfândega, s/n), propondo uma 
homenagem à trajetória do artista ao apresentar sua 
produção desde os anos 1970. A mostra segue em 
exibição até o dia 4 de janeiro de 2026, de terça-feira a 
domingo, das 10h às 19h, com entrada gratuita. Paulo 
Chimendes produz com desenvoltura entre desenho, 
gravura e pintura, transitando entre a figuração e a 
abstração a partir de uma visão social e de caráter crítico 
a respeito da condição do indivíduo frente à sociedade e 
do universo urbano no contexto da expansão das cidades. 
A curadoria de Paulo Chimendes – A travessia do tempo é 
de Francisco Dalcol e Cristina Barros.

 ÎXP
A XP, uma das maiores instituições fi-

nanceiras do País, que nasceu em Porto 
Alegre, tem observado evolução no perfil 
do investidor gaúcho. Antes concentrado 
em produtos mais conservadores, como 
poupança e CDBs, hoje há maior abertura 
para diversificação de portfólio, com busca 
por fundos de investimento, renda variá-
vel e alternativas de longo prazo. Visando 
acompanhar esse mercado, a companhia 
inaugurou espaço exclusivo de trabalho 
em Porto Alegre, com 700 metros quadra-
dos no empreendimento NL 2800, no bair-
ro Chácara das Pedras. O escritório conta 
com 100 funcionários, auditório e salas de 
reunião.

 ÎNovo ministro
O presidente Luiz Inácio Lula da Silva 

confirmou ontem à noite o deputado fede-
ral Guilherme Boulos (PSOL-SP) como 
novo ministro da Secretaria-Geral da Pre-
sidência. O parlamentar assume o posto 
que era de Márcio Macêdo (PT). Líder do 
Movimento dos Trabalhadores Sem Teto 
(MTST), Boulos foi o deputado mais votado 
por São Paulo em 2022.

 ÎBRDE
O diretor-presidente do Banco Regio-

nal de Desenvolvimento do Extremo Sul 
(BRDE), Ranolfo Vieira Júnior, participou 
ontem de reunião na sede do Banco Cen-
tral, em Brasília, com o diretor de Regula-
ção da instituição, Gilneu Vivan, para tra-
tar da ampliação do limite de emissão das 
Letras de Crédito de Desenvolvimento 
(LCDs). O BRDE foi a primeira instituição 
do País a emitir uma LCD, título criado em 
2024.

 Î Instituto Caldeira
Evento no Instituto Caldeira hoje vai 

debater “Dados e multicanalidade como 
alavancas de Comunicação Interna e Enga-
jamento de colaboradores operacionais”. A 
atividade é promovida pela Dialog, uma 
HRTech que reunirá especialistas e profis-
sionais para debater os desafios dos gesto-
res de comunicação corporativa e RH. As 
informações foram divulgadas pela asses-
soria de comunicação da empresa. O even-
to acontece a partir das 13h30min e é fe-
chado para clientes da empresa e 
convidados.

 Î Ibef-RS
O Instituto Brasileiro de Executivos de 

Finanças do Rio Grande do Sul (Ibef-RS) 
realiza na quinta-feira a cerimônia de en-
trega do 35º Prêmio Equilibrista 2025. O 
evento ocorre a partir das 12h, na Casa Ve-
tro, e terá como destaque o empresário Pe-
dro Bartelle, CEO da Vulcabras, eleito Exe-
cutivo de Finanças do Ano.

Porto Alegre, terça-feira, 21 de outubro de 2025

fonte:

M E T E O R O L O G I A

Massa de ar seco predomina ainda e o frio do amanhecer 

perde força em grande parte das regiões. Nos pontos 

de maior altitude a mínima ainda terá um digito, com 

expectativa de marcas abaixo de 4°C. Na grande maioria 

das áreas a mínima irá oscilar ao redor de 11 a 13°C. No 

Interior, esquenta mais com previsão de 27 a 29°C na 

fronteira com a Argentina. Nas demais áreas previsão de 

24 a 26°C. Na faixa Leste, o vento persiste ao longo do dia, 

com rajadas moderadas ao longo da tarde e noite. Até a 

sexta a tendência é de predomínio de sol e vento muito 

presente, sobretudo, na parte Leste do Estado. 

O sol predomina com variação térmica típica de primavera. O vento acelera de Leste/

Sudeste e reduz a sensação térmica ao ar livre. Na quinta e na sexta faz calor durante 

as tardes, com marcas ao redor de 30°C. No fim de semana, o tempo fica úmido e 

instável com pancadas de chuva. 

Rio Grande do Sul Porto Alegre

2° 29° 12° 26°

PORTO ALEGRE NOS PRÓXIMOS DIAS
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PAULO CHIMENDES/MARGS/DIVULGAÇÃO/JC

O último final de semana no Parque 
Harmonia foi dedicado às sonoridades 
e vivências do hip-hop no festival

Rap In Cena 
(RIC) 2025. A 11ª edição do evento, 
apresentado pelo Ministério da Cultura 
e Petrobras, contou com diversos 
nomes conhecidos no rap nacional: BK, 
Djonga, Orochi, Poze do Rodo, 
Duquesa, Tasha & Tracie, Cabelinho e 
TZ da Coronel eram alguns dos cantores 
presentes na line-up. Além dos shows, 
o festival contou com outros elementos 
da cultura hip hop, como graffiti, 
breaking e batalha de rima, além de 
ringue de artes marciais, pista de skate 
e uma quadra de basquete. O festival 
contou com mais de 41 mil pessoas 
presentes no evento, cerca de 19 mil no 
sábado (18) e 22 mil no domingo (19). 
“O próximo festival começa quando a 
última luz apaga. Apagou, já estamos 
recalculando rota a partir do que a 
gente desviou ou avançou na edição de 
agora”, afirma Luka Pumes, gerente de 
comunicação e criação do Rap In Cena. 
(Joaquim Porto) 

Verdadeira lenda do hip-hop mundial, o 

Cypress Hill 
anunciou que fará turnê pelo Brasil no ano que vem - e Porto Alegre está no roteiro. O 
grupo norte-americano estará na KTO Arena no dia 17 de março de 2026, uma 
terça-feira. A venda de ingressos inicia nesta terça-feira, às 11h, com valores a partir 
de R$ 245,00 e acesso às entradas pelo site Ticket Master. Além da Capital, o 
conjunto fará shows em 19 de março do ano que vem, em Curitiba, e no dia 22 de 
março, no Rio de Janeiro. Além de shows ao redor do mundo, o Cypress Hill tem 
mantido os fãs abastecidos com novos projetos e lançamentos, como Cypress Hill and 
the London Symphony Orchestra: Black Sunday Live at the Royal Albert Hall, registro 
ao vivo da execução na íntegra do lendário álbum Black Sunday, com acompanhamen-
to da Orquestra Sinfônica de Londres, formada por 70 músicos.

CYPRESS HILL/DIVULGAÇÃO/JC


